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FESTIVAL CONVERGÊNCIAS COMEÇA HOJE E  É A 

ABERTURA OFICIAL DA TEMPORADA FRANÇA-BRASIL 

2025, COM PROGRAMAÇÃO CULTURAL DIVERSIFICADA

I
niciativa dos presidentes Emma-

nuel Macron e Luiz Inácio Lula da 

Silva, a Temporada França-Brasil 

comemora 200 anos de relações 

diplomáticas entre os dois países. 

Em celebração que irá durar cinco 

meses, a abertura oficial será em 

Brasília, hoje, com o Festival Con-

vergências, evento que reúne uma 

programação cultural diversa.

Michelle Cano, diretora do festival, 

destaca que o Convergências nasceu 

do desejo de criar um encontro ge-

nuíno entre culturas, reunindo ar-

tistas, ideias e públicos para dialogar 

no mesmo espaço. “A ideia começou 

a se estruturar em 2022, a partir da 

aproximação com a França, já com 

o olhar voltado para a Temporada 

Cruzada França-Brasil. Desde então, 

construímos relações, delineamos a 

programação e firmamos parcerias 

que tornaram este momento possí-

vel”, relata Michelle.

A programação foi 

pensada para estimu-

lar trocas culturais e 

artísticas entre os dois 

países, valorizando a 

produção local e a internacional. O 

Museu Nacional da República e a 

Aliança Francesa de Brasília apre-

sentam a exposição Nego Fugido, 

Memórias Quilombolas, de Nicola Lo 

Calzo,  fotógrafo e pesquisador italia-

no. A mostra registra uma performan-

ce realizada na comunidade quilom-

bola de Acupe, na Bahia. A exposição 

reúne imagens de arquivos, vídeos, 

sons e fotos e estará no Museu Na-

cional até 23 de agosto.

Já no dia 21, o espetáculo Respi-

re, da funambulista francesa Johan-

ne Humblet, terá apresentação úni-

ca no Complexo Cultural da Repú-

blica. A artista fará um número aé-

reo para representar o vínculo entre 

as nações. Em seguida, o Boi de Seu 

Teodoro abre a noite musical para a 

cantora franco-beninense Angélique 

Kidjo, que estará ao lado de Daniela 

Mercury e das convidadas Puma Ca-

millê e Karla da Silva.

O Festival Convergências também 

se une ao CoMa, um dos maiores 

eventos musicais da capital. No dia 

23, das 17h às 2h, o evento traz a bra-

e Kirá, a argentina radicada 

encontram, surgem diálogos criativos 

capazes de inspirar novas linguagens 

artísticas e fortalecer redes de colabo-

ração. Para o Brasil, isso significa tro-

iências, ampliar horizon-

18 de agosto de 2025

ABERTURA E DEBATES —

SESI LAB

14h-16h — Painel: Inovação 

e empreendedorismo social

(Brasil e França)  

19h-20h — Apresentação 

musical: Jonathan Ferr

20h10-21h30 — Atividade 

cultural: DJ Umiranda

19 de agosto de 2025

TEMAS CENTRAIS —

SESI LAB

9h-11h — Painel: Cultura, 

educação midiática e combate 

à desinformação

11h-12h30 — Painel: Mulheres 

na política e equidade 

de gênero

15h-16h — Painel: Direitos 

culturais e democracia

18h-20h — Cine-debate: 

Convergências (Yasmin Thayná 

e Graci Guarani)

20h30-21h30 — Apresentação 

cultural: Dona Gracinha 

da Sanfona

21 de agosto de 2025

MUSEUS

Abertura institucional das 

Temporadas Cruzadas 

França-Brasil 2025 (Museu 

Nacional da República)

19h15 — Boi de Seu Teodoro

20h — Show Angelique Kidjo 

e convidadas — Daniela 

Mercury, Puma Camillê 

e Karla Silva

23 de agosto de 2025 

ARTISTAS FRANCESAS 

NO FESTIVAL CoMA 

(CCBB BRASÍLIA)

17h às 2h — Shows dos 

artistas Aluminé, Ronisia e 

Songe no Festival CoMA

» MARIANA REGINATO
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Time cruzmaltino impõe goleada 
histórica ao Peixe, por 6 x 0, e Neymar deixa 
o campo chorando. “Sentimento de muita 

vergonha. Nunca tinha passado por isso 
na minha vida. Foi uma m...”, desabafou o 

atacante. Diretoria do clube paulista demitiu 
o técnico Cleber Xavier.

Rubro-negro derrota 
reservas do Inter por 3 x 1, 

no Beira-Rio, e chega 
a 43 pontos no 

Brasileirão. Times voltam 
a duelar na quarta-feira, 
em decisão de vaga na 

Libertadores.

A semana começa com temas polêmicos na pauta do 
Congresso Nacional. As duas principais discussões 

giram em torno do projeto de lei que combate a 
adultização de crianças e adolescentes nas redes e 
a instalação da CPMI sobre as fraudes no Instituto 

Nacional do Seguro Social - INSS.

Presidente intensifica agenda internacional para 
realocar produtos brasileiros e tentar minimizar 

impactos do tarifaço dos EUA. Ele articula reuniões 
virtuais com líderes do Brics sobre cooperação 

comercial e pretende manter contato, nos próximos 
dias, com a Comissão Europeia e o Reino Unido.

Com mais gente morando sozinha, mercado se adapta a 
um público com renda e demandas próprias. O impacto vai 

desde a arquitetura até a produção de bens duráveis e a oferta 
de produtos prontos em porções individuais. Os solteiros 

representam 43,5% da população do DF. O índice significativo fez 
o comércio apostar na promoção do dia voltado a esse público.

PÁGINA 13

Festival Convergências 
começa hoje com 
programação cultural 
para celebrar 200 
anos de relações
diplomáticas entre 
os dois países.

PÁGINA 3

PÁGINA 2

Adultização 
e CPMI 

agitam o 
Congresso

Lula busca abrir novos mercados

Pessoas solteiras 
redefinem consumo

Vasco faz 

Neymar chorar
Fla amplia a

liderança

Os laços entre Brasil e França 

PÁGINA 22

Um incêndio de grandes proporções em uma área de mata, em São Sebastião, próximo ao Jardim Mangueiral, foi debelado com a 
ajuda da aeronave Nimbus. No Lago Norte, o fogo que começou na vegetação atingiu uma residência. Ninguém ficou ferido. PÁGINA 14

PÁGINAS 19 E 20     

A força

feminina
Elas representam 13% do efetivo da 
Polícia Militar do DF e estão na linha de 
frente do combate ao crime. Conheça 
histórias de policiais que desafiam 
estereótipos todos os dias. PÁGINA 17

Bem-estar — Com atividades para todos os gostos, o 
Eixão do Lazer foi palco, ontem, da 2ª edição do Cure-se 
Bem, oferecendo práticas integrativas de saúde. PÁGINA 15

Vitória 

de Heloá

Brasiliense Heloá Pinheiro 
conquista medalha de 
bronze na final do trampolim 
sincronizado 3m feminino, 
com Maria Faoro.

Bisneto de Oscar Niemeyer critica grades nos espaços 
públicos, instaladas por causa de extremistas. “O turista 
não consegue ver a cidade, porque está bloqueada”, diz.

Diplomata de carreira, Jo-
rio Dauster diz, ao Correio, 
que o tarifaço imposto pelo 
presidente dos EUA ao Bra-
sil e a outros países amea-
ça desorganizar todas as 
redes de suprimentos em 
nível global. “Estamos em 
plena Segunda Grande 
Guerra Fria”, enfatiza.

VANILSON OLIVEIRA

ANA DUBEUX

ENTREVISTA     Paulo Niemeyer Makhohl

ENTREVISTA     Jorio Dauster  

“Brasília está feia” 

PÁGINA 6

PÁGINA 8

Chamas no
Mangueiral
Chamas no
Mangueiral

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

CBDU
/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Estadão Conteúdo

Arquivo Pessoal

"A ‘diplomacia da chantagem’ 
de Trump é um retrocesso histórico”
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GUERRA TARIFÁRIA

Lula manda recado a 
Trump e liga para Brics

Presidente grava vídeo para republicano e intensifica agenda internacional para buscar novos mercados aos produtos brasileiros

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) inicia a se-
mana com foco na agenda 
internacional, em busca 

de novos mercados para os produ-
tos brasileiros, a fim de minimizar 
os impactos do tarifaço dos Estados 
Unidos. Desde o dia 6, passou a vi-
gorar a sobretaxa de 50% ao Brasil, 
e o presidente norte-americano, 
Donald Trump, não tem sinalizado 
a abertura de um canal de diálogo 
com autoridades brasileiras. E Lu-
la, segue mandando seus recados 
irônicos e, na noite de sábado, foi 
a vez de gravar um vídeo plantan-
do um pé de uva.

“Trump, eu queria aproveitar 
este sábado, em que estou plantan-
do o pé de uva aqui no Alvorada, 
um lugar que espero que um dia 
você possa visitar, para que a gente 
possa conversar e para que conhe-
ça o Brasil verdadeiro”, afirmou, em 
recado direto ao republicano, no 
vídeo postado às 23h. “Isso aqui é 
um exemplo. Estou plantando co-
mida e não plantando violência e 
plantando ódio”, acrescentou. 

A muda plantada por Lula é ori-
ginária do Vale do São Francisco 
(PE), polo responsável por boa par-
te da produção de frutas destinadas 
ao mercado norte-americano. Pro-
dutores da região alertam para ris-
co de perdas milionárias, queda de 
renda e possíveis demissões.

A agenda internacional de Lula 
desta semana começa, hoje, no Pa-
lácio do Planalto, com o presidente 
do Equador, Daniel Noboa, em visi-
ta de Estado. O encontro prevê assi-
natura de acordos para fortalecer a 
integração regional e ampliar o co-
mércio bilateral. Além da reunião 
com Noboa, Lula prepara outros 
movimentos na diplomacia, como 
ampliar mercados na Ásia, na Eu-
ropa e na América Latina.

O vice-presidente Geraldo Alck-
min embarca para o México, ainda 
neste mês em missão oficial, e Lula 
segue articulando reuniões virtuais 
com os líderes do Brics sobre coope-
ração comercial. O chefe do Executi-
vo também pretende telefonar, nos 
próximos dias, para a presidente da 
Comissão Europeia, Ursula von der 
Leyen, e para o primeiro-ministro 
do Reino Unido, Keir Starmer.

Segundo o Palácio do Planalto, a 
meta é “negociar com todos os inte-
ressados”. Apenas neste ano, o Bra-
sil abriu 100 novos mercados para 
o agronegócio, como a exportação 
de carne bovina com osso e miú-
dos para as Filipinas. Desde 2023, já 
são 400 novas aberturas. Em janeiro 
de 2026, está confirmada a viagem 
presidencial para a Índia, com uma 
comitiva de empresários em busca 
de novos contratos. 

A secretária de Comércio Ex-
terior do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic), Tatiana Prazeres, 
afirmou que a estratégia envol-
ve acordos internacionais e pro-
moção ativa de produtos nacio-
nais. “Concluir acordos para redu-
zir barreiras e tarifas e promover os 
produtos brasileiros junto a novos 
parceiros”, resumiu.

A agenda internacional mais 
agitada ocorre em meio à escalada 
de tensão comercial provocada pe-
lo governo Trump. O tarifaço atinge 
especialmente exportadores de uva 
e manga, produtos que têm nos Es-
tados Unidos um de seus principais 
mercados. De acordo com a Asso-
ciação Brasileira dos Produtores e 
Exportadores de Frutas e Deriva-
dos (Abrafrutas), o tarifaço pode 
ser devastador para o setor.

 » WAL LIMA
 » FERNANDA STRICKLAND
 » VICTOR CORREIA

Lula divulga vídeo plantando pé de uva no Palácio da Alvorada e convida Trump para visitar: "Estou plantando comida e não plantando ódio"

Reprodução/Instagram

Movimentos

Lula segue articulando uma te-
leconferência entre chefes de Es-
tado do Brics para debater res-
postas conjuntas ao aumento de 
tarifas imposto pelos EUA sobre 
os produtos dos países do blo-
co, que passou a ter 11 membros 
neste ano. Os principais países do 
Brics — Brasil, Rússia, Índia, Chi-
na e África do Sul — viraram al-
vo de Trump principalmente pela 
movimentação do bloco para di-
minuir a dependência do dólar, 
moeda norte-americana. Porém, 
as tarifas adotadas variam. Trump 
chegou a anunciar taxação para a 
China de 145%, mas depois das 
retaliações de Pequim, o tributo 
foi ajustado para 30%, com início 
da aplicação adiada por 90 dias. 
A África do Sul recebeu a mesma 
alíquota, de 30%. A Rússia, que é 
alvo de pesadas sanções econômi-
cas, não foi atingida. E a Índia, as-
sim como o Brasil, enfrenta a tri-
butação de 50% sobre seus produ-
tos vendidos nos EUA.

A iniciativa de Lula com outros 
países do bloco busca montar um 
plano de ação coordenado para 
minimizar os impactos do chama-
do “tarifaço” do governo Trump. 
Dentre as opções à mesa estão a 
ampliação do comércio interno, 
uso de moedas locais para o co-
mércio — sem depender do dó-
lar — e até a divulgação de mani-
festações conjuntas ou retaliações 
contra os Estados Unidos. Esse úl-
timo cenário, porém, é considera-
do improvável por especialistas 
devido à diversidade de interes-
ses que compõem o Brics.

Em entrevista à agência Reuters, 
na semana passada, Lula anunciou 
que tenta organizar uma telecon-
ferência entre chefes de Estado do 
Brics e também de outros países e 
ainda disse que falaria com a Fran-
ça, com a Alemanha. “Vou falar 
com todo mundo. Junto ao Brics, 
nós vamos fazer uma teleconferên-
cia, que está sendo articulada, pa-
ra a gente discutir, dentro do Brics, 
o que podemos fazer para a gente 
melhorar a nossa relação entre to-
dos os países que foram afetados”, 
contou o presidente. A reunião 

a relação diplomática, como a sus-
pensão de voos. Essas medidas só 
foram afrouxadas em outubro do 
ano passado. Além do encontro en-
tre Modi e Xi, o  chanceler da Chi-
na, Wang Wi, fará uma visita a No-
va Delhi ainda em agosto.

Considerando a falta de aber-
tura  para a negociação das ta-
xas entre autoridades brasileiras 
e norte-americanas, integrantes 
do Executivo descartam sumaria-
mente a possibilidade de incluir 
nas conversas o fim do julgamen-
to contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) por tentativa de gol-
pe de Estado, principal exigência 
de Trump. Enquanto se aproxima 
do Brics, o Brasil também se movi-
menta na Organização Mundial de 
Comércio (OMC), que já foi acio-
nada para mediar a disputa, e en-
viará nesta segunda-feira um do-
cumento em resposta à investiga-
ção dos EUA que mira o Pix.

O Planalto vê a decisão de 
Trump como politicamente mo-
tivada e uma afronta à soberania 
nacional. E, para piorar, a ofensi-
va do republicano vai além das ta-
rifas. Na semana passada, o repu-
blicano anunciou novas sanções 
contra ministros brasileiros, entre 
eles, Alexandre Padilha, (Saúde), 
em retaliação à condução de pro-
cessos contra o ex-capitão.

Em paralelo, o governo brasilei-
ro tem reforçado a atuação inter-
nacional para reduzir os danos. A 
Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (Apex 
Brasil) abriu um novo escritório 
em Washington, em parceria com 
a Câmara Americana de Comércio 
(Amcham). O objetivo é ampliar a 
lista de mais de 700 produtos já ex-
cluídos do tarifaço e pressionar im-
portadores norte-americanos a de-
fenderem seus próprios interesses 
junto à Casa Branca.

Oportunidades

Para a professora de economia 
e relações internacionais da Uni-
versidade Estadual do Rio de Ja-
neiro (Uerj) e senior fellow do Cen-
tro Brasileiro de Relações Interna-
cionais (Cebri) Lia Valls, há pouca 
disposição entre os países do Brics 

para emitir manifestações conjun-
tas contra o tarifaço dos Estados 
Unidos ou mesmo para adotar me-
didas retaliatórias. Porém, os mem-
bros do bloco buscam agora am-
pliar as negociações entre si. Ela 
lembra que a China autorizou, no 
início de agosto, que 183 empresas 
brasileiras exportem café, um dos 
produtos mais afetados pela sobre-
taxa norte-americana.

Além disso, há negociações para 
que o país asiático retome em bre-
ve a importação de frango, suspen-
sa desde julho após casos de gripe 
aviária no território brasileiro. Na 
ligação com Modi, Lula disse que 
quer aumentar o comércio entre 
Brasil e Índia de US$ 12 bilhões, 
atualmente, para US$ 20 bilhões, 
em 2030. “Mas mesmo isso seria 
feito em termos bilaterais. Não há 
possibilidade de imaginar o Brics 
propondo fazer uma grande área 
de livre-comércio entre eles. Seria 
mais uma expansão, nos casos em 
que haja interesse, de facilitação do 
comércio”, avalia Lia Valls. 

Outra possibilidade envolve for-
talecer a atuação conjunta do Brics 
em órgãos internacionais, como a 
OMC. “O Brics continua sendo um 
mecanismo importante, em termos 
de mostrar a possibilidade de coo-
peração entre países com uma di-
versidade de interesses. Mas, co-
mo vimos no G20, nem sempre as 
posições (dos  países do Brics) são 
comuns”, afirma Valls. 

A especialista também conta 
que, embora seja pouco provável 
a criação de uma moeda própria 
para os países do bloco, em con-
traponto ao dólar, o Brics tende a 
acelerar a proposta de usar moe-
das locais dos seus próprios mem-
bros em transações comerciais, 
deixando de lado a cédula norte-
-americana. “Óbvio que o Trump 
considera uma ameaça, mas is-
so passa a ser inevitável porque 
é uma consequência da própria 
ação dos Estados Unidos”, frisa.

Na mesma linha, o economista 
e professor do Instituto de Ensino 
e Pesquisa (Insper) Otto Nogami 
aponta que as tarifas de Trump 
podem forçar uma maior integra-
ção do Brics, mesmo com as difi-
culdades que o bloco enfrenta pa-
ra formar consensos. “Cabe lem-
brar que a população da China e 
Índia, individualmente, é quatro 
vezes maior do que a americana, 
o que representa um potencial de 
demanda extraordinário no futu-
ro”, destaca Nogami.

De acordo com o professor do 
Instituto de Relações Internacio-
nais (Irel) da Universidade de Bra-
sília (UnB) Antônio Jorge Ramalho 
da Rocha, é preciso cautela do go-
verno na hora de analisar as ações 
do Brics. Ele destaca que o bloco 
não é um mecanismo de tomada 
de decisões homogêneas e rígidas 
entre os membros, mas sim um fó-
rum de diálogo.

Da Rocha ressalta que Trump 
enxerga o Brics como um grupo a 
serviço da China e da Rússia, rivais 
geopolíticos dos EUA. Nesse senti-
do, exagera a coesão do bloco e usa 
esse discurso como forma de justi-
ficar o confronto. “Definir o Brics 
como um bloco serve à sua narrati-
va de enfrentamento e lhe permite 
criar pretextos para agredir os paí-
ses do Brics, mas ele sabe que is-
so não é verdade. É um presidente 
que, infelizmente para o resto do 
mundo, tem muita dificuldade em 
lidar com fatos e com verdades”, 
acrescenta. Para ele, o Brics não 
tem condições para mudar a rota 
da política externa de Trump, mas 
cria oportunidades para diminuir 
as consequências negativas. (Com 
informações da Agência Brasil)

ainda não tem data marcada. 
Além de Lula, outros líderes do 

bloco se movimentam. O premiê 
indiano, Narendra Modi, anunciou 
que vai visitar a China pela primei-
ra vez em sete anos, ainda neste 
mês. Ele deve se encontrar com o 

presidente chinês, Xi Jinping, du-
rante a viagem. China e Índia pos-
suem uma relação tensa, inclusi-
ve, na fronteira. Em 2020, militares 
dos dois países se envolveram em 
confronto que deixou mortos e le-
vou a uma série de restrições para 
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CONGRESSO

Temas polêmicos na pauta
Semana começa agitada com discussões fortes, como o PL da Adultização e a instalação da CPMI do INSS

A 
semana do Legislativo pro-
mete ser bastante agitada, 
com temas polêmicos nas 
pautas do Congresso Nacio-

nal. Na Câmara dos Deputados, o 
presidente da Casa, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), deve levar ao plená-
rio para discussão na Comissão-Ge-
ral, o projeto que combate a adulti-
zação de crianças nas redes sociais. 

Apesar de várias matérias tra-
tando da regulamentação das redes 
sociais estarem tramitando há vá-
rios anos no Congresso, o assunto 
ganhou destaque após denúncias 
do youtuber e influenciador Felipe 
Bressanim, conhecido como Felca, 
sobre como as crianças e adoles-
centes estão vulneráveis aos esque-
mas de pedofilia nas redes sociais. 
A repercussão do vídeo de 50 minu-
tos que viralizou na internet culmi-
nou, na sexta-feira, na prisão do in-
fluenciador Hytalo Santos, acusado 
de exploração de menores. 

O texto em análise, apresentado 
na terça-feira (12), estabelece me-
didas de proteção a crianças e ado-
lescentes no ambiente digital, res-
ponsabiliza plataformas por con-
teúdos prejudiciais e determina a 
retirada imediata de publicações 
criminosas, mesmo sem decisão ju-
dicial. Além disso, cria uma autori-
dade nacional para fiscalizar e apli-
car sanções a empresas que des-
cumprirem a lei — incluindo a sus-
pensão temporária de atividades.

Apesar da pressão de governis-
tas e de entidades da sociedade 
civil pela aprovação, a proposta 
enfrenta resistência. A oposição 
critica, principalmente, dois pon-
tos: a expressão “acesso provável”, 
que poderia ampliar excessiva-
mente o alcance da lei sobre qual-
quer produto ou serviço digital; e 

a concentração de poder na futura 
autoridade nacional, que teria au-
tonomia para punir plataformas. 
Para deputados da oposição, esse 
desenho abre espaço para interfe-
rência política e risco de censura.

O senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE), autor do PL 2628/2022 
— uma das principais propostas 
que inspiram o debate —, rebate 
as críticas. Em entrevista recente 
ao Correio, Vieira defendeu a ur-
gência da votação: “Não existe li-
berdade de expressão para crimi-
nosos ou pedófilos. [...] Esta é uma 
legislação que se aplica a usuários, 
crianças e adolescentes, e não se 
aplica a adultos. Portanto, não há 

o que se falar em censura, cercea-
mento de liberdade ou alguma in-
dução ideológica. Protelar isso a 
pretexto de alguma batalha ideo-
lógica gera graves riscos.”, afirmou.

O parlamentar buscou diálogo 
com a Frente Parlamentar Evangé-
lica e com o deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG), que inicialmente 
demonstraram reservas, para es-
clarecer que o texto não afeta ma-
nifestações políticas.

A decisão de Hugo Motta de 
pautar a votação ainda nesta se-
mana é vista como uma tentativa 
de dar resposta rápida a um pro-
blema que mobilizou a opinião pú-
blica. Inicialmente, o presidente da 

Câmara pretendia criar um grupo 
de trabalho para unificar mais de 
60 propostas já apresentadas sobre 
o tema, mas a repercussão do caso 
Hytalo Santos acelerou o processo.

Repercussão

O debate sobre adultização das 
crianças ganhou repercussão na-
cional após o vídeo de Felca, que 
denunciou a exposição de menores 
em conteúdos monetizados nas re-
des sociais e acumulou mais de 44 
milhões de visualizações. 

Em entrevista ao programa Altas 

Horas, no sábado, o influenciador 
defendeu que crianças não devem 

produzir conteúdo digital sem su-
pervisão, porque é muito fácil para 
ela sair de uma animação para um 
ambiente não apropriado. “A crian-
ça não deve produzir conteúdo na 
internet. Internet é um ambiente pa-
ra adultos”, disse. E, ontem, no Fan-

tástico, revelou que vivenciou “dias 
de trevas” ao pesquisar o tema na in-
ternet. Ele contou que foi ameaçado 
de morte pela exposição de Hytalo 
Santos. “Eu mantenho cautela, mas 
estou fazendo algo que é mais im-
portante do que eu”, afirmou, acres-
centando que não pretende parar. 

Além do projeto contra a adul-
tização infantil, a semana no Con-
gresso será movimentada, pois está 

prevista a instalação da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) sobre as fraudes no Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). O colegiado terá o senador 
Omar Aziz (PSD-AM) na presidên-
cia e o deputado Ricardo Ayres (Re-
publicanos-TO) na relatoria. 

Nos bastidores, a composição 
é vista como favorável ao governo, 
frustrando planos da oposição de 
“desgastar” o Palácio do Planalto. 

Em entrevista ao Correio, pu-
blicada no domingo, o ministro da 
Previdência, Wolney Queiroz, dis-
se que está tranquilo para depor 
na CPMI, mas demontrou preo-
cupação com a escalada da pola-
rização após o tarifaço dos Esta-
dos Unidos sobre o Brasil. “Estou 
animado do ponto de vista de que 
nós temos uma boa história para 
contar, favorável ao governo”, ga-
rantiu. Contudo, admitiu que es-
tá preocupado com o cenário po-
lítico contaminar a CPMI. “Vai ser 
muito difícil lidar com uma comis-
são parlamentar de inquérito num 
ambiente de tensionamento polí-
tico que tem se escalado”, afirmou. 

Outros temas previstos para esta 
semana no Congresso estão: a ins-
talação e apresentação do plano de 
trabalho sobre a proposta que ex-
tingue a escala de trabalho 6x1 na 
subcomissão da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) nº 8/25 e a 
discussão sobre infraestrutura, fo-
mento e sandbox regulatório, com 
representantes do governo, empre-
sas de tecnologia e academia pro-
postas no PL 2338/23, na Comissão 
Especial de Inteligência Artificial 

No Conselho de Ética, está pre-
visto o sorteio de nomes para com-
por a lista tríplice que definirá o re-
lator do processo contra o deputa-
do André Janones (Avante-MG).
Colaborou Aline Gouveia)

Vídeo de Felca sobre adultização na internet fez Câmara desengavetar debate sobre o assunto após viralizar. Segundo ele, web “é para adultos”

Reprodução/Globo

 » DANANDRA ROCHA
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PARLAMENTO

Pressão entre bets e empresas
Casas de apostas querem evitar o aumento do imposto, empresários da indústria e comércio tentam criar mais uma cobrança

C
asas de apostas on-line e re-
presentantes de setores da 
indústria e comércio tra-
vam uma batalha nos bas-

tidores do Congresso sobre o fu-
turo da taxação das bets no Brasil. 
Faltando pouco mais de um ano 
para o início da cobrança do im-
posto seletivo — também conheci-
do como “imposto do pecado” —, 
que vai incidir sobre as empresas 
do setor, empresários da indústria 
e comércio querem que o governo 
imponha uma sobretaxa às bets já 
a partir de 2026, com o objetivo de 
desincentivar as apostas.

O plano é criar uma Contribuição 
de Intervenção no Domínio Econô-
mico, a Cide-Bets, com alíquota de 
15%, que incidiria diretamente so-
bre os valores que os apostadores 
depositam nas plataformas. A ideia 
tem simpatia de diversos parlamen-
tares e já foi até alvo de emendas 
à Medida Provisória 1.303/2025. O 
texto foi editado pelo governo Lu-
la em julho e prevê um aumento da 
atual taxação de 12% para 18% sobre 
a receita bruta das empresas.

Empresários alegam que valo-
res bilionários deixam de circular 
mensalmente na economia brasi-
leira por causa das bets. Segundo 
dados do Banco Central, o setor de 
bets movimenta de R$ 20 a R$ 30 bi-
lhões por mês no Brasil. A Confede-
ração Nacional do Comércio (CNC) 
divulgou, em janeiro, uma pesqui-
sa que apontou que o comércio dei-
xou de faturar R$ 103 bilhões em 
2024 por causa das apostas.

Lobby

O lobby desses setores atua em 
duas frentes: uma tenta incluir a 
Cide-Bets na MP 1.303; e outra 
tenta sensibilizar o ex-presidente 
da Câmara Arthur Lira (PP-AL) a 
incluir a proposta dentro do pro-
jeto de lei que aumenta a isenção 
do Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil por mês. Ele é o 
relator do texto. Na semana passa-
da, durante um almoço com em-
presários, representantes de asso-
ciações e frentes parlamentares, 
ele ouviu esses setores, mas dis-
se não ter tomado uma decisão 
sobre o assunto e deu mais ênfa-
se ao combate ao mercado ilegal.

Segundo Lira, mais de 50% das 
bets que atuam no Brasil hoje são 
irregulares e, por consequência, 
não pagam impostos, fato que, 
segundo o relator, tem sido de-
batido com o Banco Central e 
com o Ministério da Fazenda. “Se 
só essa metade pagasse imposto 
ou houvesse algum rigor nesses 
meios de pagamento para coi-
bir essas irregularidades, você já 
dobraria a arrecadação (com es-
se setor)”, disse Lira.

Empresários reclamam que valores bilionários deixam de circular mensalmente na economia real por causa do vício em jogos eletrônicos

Joédson Alves/Agência Brasil

 » ISRAEL MEDEIROS

Sob pressão, Congresso ainda responde bem
As plataformas digitais estão no 

foco da política. Seus algoritmos per-
mitem que crimes e abusos circulem 
livremente nos fluxos de mensagens. 
Há reclamações sérias sobre difa-
mação, racismo, linguagem de ódio, 
pedofilia, que entopem os fluxos de 
sujeira. Nem tudo que circula nas 
redes é negativo e elas podem ter um 
papel positivo cada vez maior. Hoje, 
ameaçam a democracia. Mas a demo-
cracia digital precisa delas. O ataque 
de Trump ao Brasil é impulsionado 
por mentiras, preconceito e pelo tra-
balho anti-Brasil dos Bolsonaro.

O youtuber Felca viralizou o vídeo 
“Adultização” sobre posts que sexua-
lizam crianças e adolescentes para 
a rede de pedófilos nas plataformas. 
Sinal dos novos tempos, a frase ante-
rior contém dois estrangeirismos e 
dois neologismos relacionados às 
interações digitais em rede. O vídeo 
de Felca causou repúdio na grande 
imprensa e no meio político à pedofi-
lia escancarada nas redes.

Bateu direto nos eleitores dos par-
lamentares. Foi o que bastou para que 
o presidente da Câmara, Hugo Motta, 
se interessasse pela questão. Ele diz 
que “há matérias urgentes e há maté-
rias inadiáveis”. Essa seria matéria 
para ser pautada já, para responsa-
bilizar as plataformas pela circulação 
de conteúdo pedófilo.

A pauta divide a extrema-direita. 
Os parlamentares que professam a fé 
cristã, ligados às igrejas evangélicas 
politizadas, são a favor de punir as 
plataformas que permitam a circula-
ção de pedofilia. Mas há uma ala que 
é contra, alegando ferir a liberdade de 
expressão. Alguma legislação sairá. O 
presidente do Senado, Davi Alcolum-
bre, admitiu uma comissão parlamen-
tar de inquérito sobre pedofilia.

O americano médio e a elite empre-
sarial dos EUA não pensam como 
Trump, que brande razões mentirosas 
para as tarifas abusivas aplicadas ao 
Brasil. A prisão e o julgamento arbi-
trários dos cabeças do golpe de 8 de 

Janeiro, a censura das plataformas, 
o Brasil seria mau parceiro comer-
cial com tarifas excessivas e supera-
vit comercial. Os chefes dos golpistas 
são julgados pelo devido processo 
legal, com amplo e irrestrito direito de 
defesa. Seus advogados chamaram de 
“document dump” o monte de provas 
apresentadas contra eles.

Não há censura aqui. A extre-
ma-direita até tenta, mas perde na 
Justiça. Trump, sim, censura livros, 
universidades e instituições relevan-
tes como a Smithsonian Institution 
e os museus americanos. Os Esta-
dos Unidos têm superavit comercial 
com o Brasil desde 2009. A mentira 
é o método da extrema-direita desde 
o nazismo e o fascismo inaugurais. 
Bolsonaro a usou. Trump a usa. Putin 
e Netanyahu também.

Circula no mercado financeiro e 
na oposição versão truncada sobre 
as sanções. Ela diz que Lula se recu-
sa a negociar com Trump. É notório 
que Trump se negou a conversar 

com Lula nos termos apropriados a 
dois chefes de Estados soberanos. 
O que Lula não faria — e está cer-
to — é aceitar conversa nos termos 
ditados por Trump. Todos se lem-
bram da cena de humilhação com 
que ele e seu vice, Vance, receberam 
o presidente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, no salão oval.

Trump diz que atende Lula a hora 
que ele quiser, mas é mentira. Ele se 
recusa a acertar termos apropriados a 
uma conversa entre chefes de Estado. 
Ele se julga superior aos pares. Proibiu 
seus secretários do Tesouro, Scott Bes-
sent e do Comércio, Howard Lutnick, 
de manter reuniões com o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin e com Fernan-
do Haddad, ministros do Desenvolvi-
mento e da Fazenda.

O governo preferiu não usar a Lei 
de Reciprocidade e apresentar medi-
das para auxiliar setores afetados por 
Trump. O Congresso sentiu a pres-
são. O pacote de ajuda estará entre as 
matérias que o presidente da Câmara 

considera inadiáveis. Só esse tipo de 
pressão, com capilaridade suficiente 
para afetar diretamente os humores 
do eleitorado nos redutos dos parla-
mentares, para fazer um Congresso 
disfuncional funcionar.

Com o monopólio das emendas e 
mais os recursos dos fundos partidário 
e eleitoral, os parlamentares não res-
pondem mais a situações que afetam 
o interesse coletivo ou setores relevan-
tes da sociedade nacional. Mas reagem 
prontamente quando prejudicam os 
negócios em suas cidades e seus elei-
tores, ou ferem valores de seu eleitora-
do cativo. Os parlamentares não repre-
sentam mais a sociedade. Respondem 
a grupos de interesses, empresas e aos 
eleitores de sua base.

O governo tem agido bem ao 
responder às agressões de Donald 
Trump. Está atrapalhado, como 
todos os governos, na regulação 
das plataformas digitais. No caso da 
pedofilia, basta acertar propostas 
que tramitam no Congresso.

SERGIO ABRANCHES

O AMERICANO MÉDIO E A ELITE EMPRESARIAL DOS EUA NÃO PENSAM COMO TRUMP, QUE BRANDE 
RAZÕES MENTIROSAS PARA AS TARIFAS ABUSIVAS APLICADAS AO BRASIL.

Para a Fazenda, a existência de 
um grande mercado ilegal não ex-
clui a necessidade de taxar mais 
as empresas que operam dentro 
das regras. Na semana passada, o 
ministro Fernando Haddad defen-
deu, na comissão mista que deba-
te a MP 1.303, o aumento da taxa-
ção, argumentando que o setor já 
operou por anos no país sem pagar 
qualquer imposto.

“Vocês sabem que as chamadas 
bets ficaram por quatro anos sem 
pagar impostos — quatro anos: 2019, 
2020, 2021, 2022, sem pagar impos-
tos. Nós encaminhamos, portanto — 
porque, se uma padaria, uma farmá-
cia, um açougue paga, não faz senti-
do uma bet não pagar”, disse o mi-
nistro, argumentando que o setor 
tem um “faturamento elevadíssimo”.

“No nosso entendimento, o tra-
tamento tem que ser coerente com 

o mesmo que se faz com cigarro, o 
mesmo que se faz com bebidas al-
coólicas; ou seja, o mundo inteiro 
sabe que algumas atividades de-
vem ser regulamentadas, em vir-
tude até de combater o crime, por-
que, quando você mantém irregu-
lar, você dá espaço para atividades 
ilícitas, você tem que regulamentar, 

mas você tem que regulamentar de 
uma forma que você iniba a pessoa 
de ter um consumo, seja de entre-
tenimento ou de qualquer outra 
coisa, acima de patamares consi-
derados lesivos à saúde pública. E a 
bet, na minha opinião e na opinião 
de vários especialistas, é um pro-
blema de saúde pública, que tem 

que ser tratado como tal”, disse.
Para Mário Sérgio Telles, dire-

tor de Economia da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), a ma-
joração de 12% para 18% não aju-
da a indústria e o comércio. A Ci-
de-Bets é necessária, segundo ele, 
porque os apostadores verão os va-
lores sendo cobrados diretamente 

no ato do depósito e isso os de-
sestimulará. “A nossa proposta é 
fazer uma incidência sobre o de-
pósito, sobre a o preço do serviço 
com uma dedução no valor apos-
tado. Hoje o apostador não percebe 
o efeito dessa incidência de 12%”, 
disse ao Correio.

Ele esclareceu que o setor in-
dustrial não é contra as casas de 
apostas em si, mas tem preocupa-
ções com os efeitos do crescimen-
to desse setor. “Óbvio, quando vo-
cê tem uma atividade econômica 
que está drenando cada vez mais 
recursos, isso reduz a disponibili-
dade dos recursos para outras ati-
vidades econômicas. Agora, a ativi-
dade econômica, uma vez regula-
mentada, é legítima. A gente não é 
contra que ela exista, o ponto é que 
é preciso desestimular o consumo 
desse tipo de serviço”, argumentou.

Estrangulamento

A proposta da Cide-Bets ligou 
um alerta no setor de apostas. Pa-
ra Fernando Vieira, presidente do 
Instituto Brasileiro de Jogo Respon-
sável (IBJR), que representa 75% do 
mercado regulado no país, a medi-
da causaria um estrangulamento 
do setor e beneficiaria principal-
mente o crime organizado.”Não é 
estrangulando o setor de bets re-
guladas que você vai conseguir re-
solver o problema de arrecadação. 
Isso só vai afetar o setor regulado. 
As bets ilegais vão se tornar mais 
rentáveis”, disse Vieira ao Correio.

“O jogo não vai parar, o que vai 
acontecer é uma migração maior 
ainda das pessoas que estão jo-
gando dentro do ambiente regula-
do para a informalidade, o merca-
do ilegal. Onde ocorre um velho-
-oeste, não tem regra de proteção 
de consumidor, não tem reconhe-
cimento facial para saber se o apos-
tador é maior de idade e os recursos 
vão abastecer o crime e as fraudes”.

O setor tem dialogado com o 
Banco Central e com a Fazenda 
— inclusive levando denúncias de 
serviços ilegais — para tentar reti-
rar serviços ilegais do ar. “Temos 
dialogado frequentemente com o 
Banco Central e com a Secretaria 
de Prêmios e Apostas (do Ministé-
rio da Fazenda). Já levamos mais 
de mil denúncias de empresas 
ilegais e empresas de pagamento 
que fazem transações para em-
presas ilegais”, afirmou.

Esses sites, no entanto, são di-
fíceis de rastrear e derrubar defi-
nitivamente. A saída é tentar con-
vencer os apostadores dos riscos 
de apostar nas plataformas irre-
gulares. Para isso, o IBRJ prepara, 
para os próximos dias, uma cam-
panha publicitária para alertar os 
consumidores dos riscos de criar 
contas e de depositar dinheiro 
nessas plataformas.

Arthur Lira (PP-AL) recebeu de empresários a sugestão para criar a Cide-Bet para desestimular apostas

Bruno Spada/Câmara

R$ 30 
BILHÕES
é quanto o setor de bets 

movimenta mensalmente, 
segundo estimativa do BC
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OBSTRUÇÃO DA MESA DIRETORA

Desdobramentos do motim 
Corregedoria da Câmara notifica 14 parlamentares, que criticam critérios e  alegam que número de manifestantes era maior

A 
crise institucional deflagra-
da pela ocupação do ple-
nário da Câmara dos De-
putados segue produzin-

do embates, uma vez que 14 par-
lamentares foram notificados pela 
Corregedoria da Casa e podem ser 
suspensos, mas o motim foi maior 
e os acusados questionam critérios. 

Na primeira semana da volta 
dos trabalhos dos Legislativo, os 
deputados da oposição tomaram a 
Mesa Diretora da Casa por mais de 
30 horas para pressionar a análise 
de pautas, como a anistia aos en-
volvidos no 8 de Janeiro e o impea-
chment do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes. A disputa pelo enqua-
dramento político e disciplinar os 
envolvidos segue em marcha lenta. 

A Corregedoria da Câmara, che-
fiada pelo deputado Diego Coronel 
(PSD-BA), começou a notificar os 
parlamentares envolvidos na quar-
ta-feira (13). Após isso, a defesa de 
cada um ganhou cinco dias úteis pa-
ra analisar a  representação. Com as 
defesas apresentadas, o corregedor 
poderá enviar um parecer à Mesa Di-
retora, composta por sete membros. 
Caso quatro integrantes concordem 
com a recomendação, o processo se-
gue para o Conselho de Ética. 

O regimento prevê que, em casos 
de suspensão do mandato, a análise 
do relator no colegiado deve ocorrer 
em até três dias úteis havendo dois 
ritos que podem ser seguidos: o su-
mário ou o ordinário, que estende os 
prazos para até 45 dias de análise e 
sem limite claro para deliberação no 
Conselho. Entre os denunciados, es-
tão 12 deputados do PL, um do PP 
e um do Novo — todos aliados do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
A maioria é acusada de obstrução 

física à Mesa Diretora, uso de estra-
tégias de tumulto no plenário e nas 
comissões, incitação a pautas que 
não constavam da ordem do dia. 

“Foi um ato desesperado”, justi-
ficou o deputado Marco Feliciano 
(PL-SP), um dos denunciados. Para 
ele, o critério na escolha dos nomes 
enviados à Corregedoria não foi ex-
plicado. O líder da oposição, depu-
tado Zucco (PL-RS), e o líder do PL, 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), articu-
lam uma defesa conjunta, de acordo 
com o deputado paulista. “Quando 
for para apresentar a nossa defesa, 
nós vamos fazer uma defesa única 
e vamos colocar o nome de todos os 
deputados que participaram não só 
os 14, são quase 100 deputados. E aí 

fica a critério desta Casa. Vão afas-
tar a oposição inteira?”, questionou 
Feliciano, em entrevista ao Correio. 

Na terça-feira (12), o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), pediu “serenidade” ao 
Coronel na condução do processo. 
O corregedor, por sua vez, indicou 
que ouvirá as defesas antes de emi-
tir pareceres, o que aponta para a 
adoção do rito ordinário.

Essa decisão pode adiar por me-
ses qualquer deliberação concre-
ta, como aponta a deputada Ma-
ria do Rosário (PT-RS), integrante 
do Conselho de Ética. “Seria mais 
adequado utilizar o afastamento 
sumário, como já prevê a resolu-
ção da Casa”, disse. Ela teme que 

a demora leve “à impunidade que 
impediu o funcionamento do par-
lamento”, indicando que a ação dos 
parlamentares “é um incentivo pa-
ra que eles continuem agindo des-
sa forma [...] é uma continuidade 
do 8 de Janeiro”, acrescentou. 

Precedentes

O artigo 5º do Código de Ética da 
Câmara, no seu inciso 1º estabele-
ce que é contra o decoro parlamen-
tar “perturbar a ordem das sessões” 
— exatamente o que as imagens do 
motim registram. Mas a história re-
cente do Congresso mostra que a 
obstrução física e simbólica não é 
exclusiva da direita.

Em 2017, quando senadoras do 
PT e do PCdoB ocuparam a Mesa 
do Senado para protestar contra a 
reforma trabalhista proposta pelo 
governo Michel Temer.  Outro mo-
mento de tensão ocorreu em 2016, 
quando parlamentares da base da 
então presidente Dilma Rousseff, 
PT, PCdoB, PSol, foram à Mesa da 
Câmara em protesto contra o im-
peachment, mas se retiraram pa-
cificamente ao início da sessão. 

Apesar disso, o deputado Hen-
rique Vieira (PSol-RJ) alega que, ao 
contrário do que ocorreu no mo-
tim recente, as manifestações an-
teriores não configuraram seques-
tro institucional da presidência da 
Casa nem geraram paralisação to-
tal dos trabalhos. Para ele, as com-
parações “não são justas”. “Não foi 
obstrução. Foi impedir o exercício 
do trabalho parlamentar. Isso é an-
tidemocrático”, disse ao Correio.  

O deputado Marcel Van Hat-
tem (Novo-RS), líder da legenda 
na Câmara, também ouvido pela 
reportagem, foi um dos que mais 
demonstrou resistência para se le-
vantar da cadeira de Motta. Na ava-
liação dele, há uma tentativa de 
“calar oposição” por meio do Con-
selho de Ética. Ao ver dele, a ação 
“foi uma obstrução legítima” e acu-
sa o PT de “não tolerar críticas ao 
governo”. A deputada Erika Hilton 
(PSol-SP), por sua vez, demons-
trou preocupação com o possível 
“esquecimento do episódio pela 
sociedade” e pela própria Câma-
ra. Para ela, o “ritmo lento” da Cor-
regedoria e a demora na aplicação 
de sanções podem levar ao esva-
ziamento político do caso. “Daqui 
a 45 dias, nós não vamos estar fa-
lando sobre isso, as pessoas não 
vão se lembrar da gravidade que 
foi o sequestro da mesa da Câma-
ra”, afirmou. Hilton teme que a falta 

de resposta firme abra preceden-
tes para novas ações semelhantes.  

Apesar da pressão por celeridade, 
o presidente do Conselho de Ética, 
deputado Fábio Schiochet (União-
-SC), afirmou ao Correio que ainda 
não recebeu formalmente os casos. 
“Vamos agir com serenidade e res-
ponsabilidade. Assim que os pro-
cessos chegarem, designaremos re-
latores e seguiremos o rito”, garantiu.

O desfecho do caso pode ter 
repercussões duradouras no 
equilíbrio de forças do Congres-
so. Se confirmadas as punições 
com suspensão de mandato, 
mesmo que temporárias, o cam-
po bolsonarista pode perder vo-
zes decisivas em votações estra-
tégicas até o fim do atual man-
dato. Projetos de interesse do go-
verno, como reformas tributárias 
complementares ou o novo mar-
co fiscal, podem se beneficiar. 

Do outro lado, caso a maioria 
dos denunciados se livre de san-
ções relevantes, a oposição pode 
se fortalecer com o discurso de 
“perseguição política”, mobilizando 
suas bases eleitorais e tensionando 
ainda mais o processo legislativo.

Nos bastidores, há uma sinaliza-
ção de que Motta pode propor uma 
mudança no regimento para pu-
nir mais severamente atos de obs-
trução física — com até seis meses 
de suspensão e eventual perda de 
mandato. Ele tenta consolidar sua 
posição como liderança modera-
dora. Mas caminha em terreno ins-
tável, para alguns parlamentares e 
para o cientista político Rudá Ricci, 
doutor e mestre em ciências políti-
cas e sociais pela Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp), em 
São Paulo, Motta saiu enfraquecido 
por não ter agido com rapidez: “Na 
política, quem baixa uma vez a ca-
beça, nunca mais a levanta”.

Parlamentares da oposição posando para foto durante obstrução das Mesas do Congresso por 30 horas

Reprodução/Congresso

 » DANANDRA ROCHA
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“Brasília se perdeu, mas 
está se reinventando”

Bisneto de Oscar Niemeyer analisa o legado do artista, critica os rumos da capital e defende cidades mais voltadas à felicidade

B
isneto de Oscar Niemeyer — 
um dos maiores nomes da ar-
quitetura mundial —, Paulo 
Niemeyer Makhohl carrega o 

peso e a inspiração de um legado que 
marcou o século XX e segue influen-
ciando debates sobre urbanismo no 
século XXI. Arquiteto e urbanista, 
idealizador do Fórum Mundial Nie-
meyer, que teve a sua quarta edição 
na semana passada, ele conversa so-
bre como a visão singular do avô — 
que criou um “conceito próprio de en-
tender a cidade” — permanece atual, 
ao mesmo tempo em que desafia pa-
drões estabelecidos. Nesta entrevista, 
Paulo comenta as críticas e propostas 
que Oscar Niemeyer fez para Brasília 
em seus últimos anos, como a trans-
formação do Eixo Monumental em 
uma grande praça para pedestres e 
a criação da Praça do Povo, diferen-
ciando-a da Praça dos Três Poderes. 
Ele também revela suas expectativas 
para a “Carta Niemeyer”, documento 
que será encaminhado à ONU-Habi-
tat como contribuição brasileira ao 
debate global sobre o futuro das ci-
dades. A seguir, trechos da entrevista:

De que forma o legado de Oscar 
Niemeyer influencia a sua própria 
visão de urbanismo e arquitetura 
no século XXI?

Oscar criou um conceito próprio 
de entender a cidade, compreen-
dendo o modernismo e outros mo-
vimentos. Brasília é o maior experi-
mento de arte, arquitetura e urba-
nismo integrado. Ele era um experi-
mentalista e estudioso da sociedade, 
da arquitetura e do urbanismo, im-
plantando em seu trabalho os pon-
tos que acreditava que fariam a di-
ferença para uma sociedade melhor.

Mesmo em seus últimos anos, 
Oscar Niemeyer tentou trazer 
novas ideias para Brasília e criticou 
aspectos do plano original. Quais 
eram essas ideias ou críticas?

Ele criticava Brasília por ser tão 
modernista, pois gostava do lado 
boêmio do Rio de Janeiro e de Pa-
ris, com seus boulevares. Ele que-
ria mudar e melhorar o Plano Pilo-
to, e um de seus projetos era a mo-
bilidade urbana. Ele queria rever a 
ideia de ter carros transitando no 
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Eixo Monumental, propondo que 
fosse uma grande praça para pe-
destres, com estacionamentos se-
mienterrados para que o carro não 
competisse com os monumentos 
de Brasília. Também queria fazer 
a Praça do Povo, uma grande pra-
ça suspensa que conectaria o Mu-
seu de Brasília com a área perto 
do Teatro Nacional, com as ruas 
passando por baixo, diferente da 
Praça dos Três Poderes, que ele 
via mais como um espaço cívi-
co para contemplação e não para 

aglomeração e discussão social.

Como você avalia Brasília hoje, 
especialmente com o aumento do 
trânsito e superlotação?

Isso faz parte da modernidade 
e do crescimento de qualquer ci-
dade. Se está certo ou errado, de-
pende. Se você gosta de carro e de 
dirigir, está certo. Se prefere che-
gar rápido (conceito de cidade de 
15 minutos), então o que temos 
está errado. Se você entende que a 
cidade tem que ser mais humana 

e para pedestres, então também 
está errado. Eu acho que Brasília 
se perdeu, mas dentro disso está 
se reinventando. Não dá mais pa-
ra construir da mesma forma. É 
fundamental o vazio da arquite-
tura, que é tão importante quan-
to a própria arquitetura. A ocupa-
ção não é uma questão de uso; vo-
cê pode dar um uso de praça que 
não é uma ocupação construída. 
Não se pode acabar com os vazios 
da cidade, pois a construção ex-
cessiva adjacente a monumentos 
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Humano (IDH) e a experiência de 
países como a Finlândia, estão sur-
gindo. Se ninguém é feliz em uma 
cidade, algo está errado. Realmen-
te, viver tem que ser com felicidade.

Como o IV Fórum Niemeyer 
pode dialogar com pautas 
internacionais como a COP30 e a 
Agenda Climática Global?

Trouxemos especialistas ligados 
à sustentabilidade e várias ques-
tões que têm toda a relação com 
a COP30. Discutimos questões de 
sustentabilidade e a importância 
das praças, como o exemplo de Boa 
Vista, onde a prefeita implantou 
praças em quase todos os bairros.

De que forma a arquitetura e o 
urbanismo podem responder à 
emergência climática?

De 200 milhões de formas. Pode 
ser da forma quântica (discutida no 
fórum), da forma do urbanismo. O 
vazio é fundamental: se você tem o 
vazio, o Sol penetra, há espaço, há 
grandes ruas. 

A “Carta Niemeyer” será 
encaminhada à ONU Habitat. Qual a 
expectativa em relação ao impacto 
concreto desse documento?

A expectativa é mostrar que há um 
grupo no Brasil interessado em discu-
tir e contribuir com a ONU. Principal-
mente porque a sede da ONU é uma 
obra de Oscar Niemeyer, que ganhou 
o concurso para projetá-la contra ou-
tros grandes arquitetos, incluindo Le 
Corbusier (Charles-Édouard Jeanne-
ret-Gris). A ONU e os sistemas globais 
estão ameaçados de existência por-
que não são respeitados como deve-
riam. A carta visa apoiar a paz e a con-
vivência entre os povos.

Como bisneto de Oscar Niemeyer 
e também arquiteto, que 
avaliação você acha que seu avô 
faria de Brasília hoje?

Eu acho que ele ficaria triste. 
Ele já dizia, em vida, que Brasília 
foi construída para ter 500 mil ha-
bitantes, e já temos mais de 2 mi-
lhões. Ele dizia que a cidade não 
podia crescer porque o crescimento 
obriga a ter moradia e serviços, e a 
cidade vai começando a desvirtuar. 
Não pode avançar muito além disso 
por uma questão de espaço urbano.

O assassinato de duas professo-
ras e de uma jovem universitária 
mobiliza a cidade de Ilhéus, no sul 
da Bahia, e gera comoção em todo 
o estado. Os corpos de Alexsandra 
Oliveira Suzart, 45 anos; Maria He-
lena do Nascimento Bastos, 41; e da 
filha dela, Mariana Bastos da Silva, 
20, foram encontrados no sábado, 
em um matagal na Praia do Sul, 
área turística da cidade. Elas esta-
vam desaparecidas desde a tarde 
de sexta-feira, quando saíram de 
casa para passear com um cachor-
ro na Praia dos Milionários. O ani-
mal foi localizado vivo, amarrado a 
um coqueiro, próximo às vítimas.

Segundo a Polícia Civil, os cor-
pos apresentavam marcas de fe-
rimentos por arma branca. As fa-
mílias haviam registrado boletim 
de ocorrência ainda na sexta-feira, 

e diligências já estavam em cur-
so quando o triplo homicídio foi 
confirmado. Imagens de câmeras 
de segurança de estabelecimentos 
da orla registraram as mulheres ca-
minhando pela areia, acompanha-
das do cachorro, momentos antes 
de desaparecerem. O material está 
sendo analisado para tentar identi-
ficar suspeitos.

O caso é investigado pelo Núcleo 
de Homicídios de Ilhéus. Peritos do 
Departamento de Polícia Técnica co-
letaram material genético na cena do 
crime para exames laboratoriais. Até 
o momento, a polícia não confirmou 
se houve roubo ou outro tipo de vio-
lência além das facadas. “Estamos 
realizando oitivas e diligências in-
vestigativas para identificar a autoria 
e motivação do triplo homicídio”, in-
formou a corporação, em nota oficial.

O crime ocorreu em um in-
tervalo de poucas horas, entre o 
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Triplo homicídio 
choca Ilhéus

VIOLÊNCIA

 Alexsandra, Maria Helena e Mariana estavam passeando com um cachorro, na praia, onde foram misteriosamente assassinadas 
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desaparecimento na sexta-feira e a 
descoberta dos corpos no sábado. O 
local onde as vítimas foram encon-
tradas, a Praia do Sul, fica a cerca de 
dois quilômetros da Praia dos Milio-
nários, ponto de saída da caminhada.

As três mulheres foram vistas 
pela última vez em imagens de câ-
meras de segurança, circulando pe-
la faixa de areia, próximas a barra-
cas e à beira do mar. Pouco depois, 
desapareceram do campo de visão. 
O cachorro, que permaneceu vivo, 
pode ajudar a polícia a reconstituir 

os últimos passos do trio.
Nenhum suspeito foi preso. A 

Polícia Civil reforçou que não há, 
por enquanto, qualquer pessoa for-
malmente identificada como res-
ponsável pelas mortes.

Cidade em luto

As mortes abalaram a comuni-
dade escolar de Ilhéus. As duas pro-
fessoras trabalhavam na rede muni-
cipal e eram vizinhas. A prefeitura 

do município bahiano decretou lu-
to oficial de três dias em memória 
das servidoras e da jovem. “O de-
creto reconhece os relevantes ser-
viços prestados por Alexsandra Su-
zart e Maria Helena Bastos ao mu-
nicípio, destacando o compromis-
so e a dedicação que ambas de-
monstraram ao longo dos anos em 
prol da população ilheense”, cita a 
gestão municipal, em comunicado.

Durante o período de luto, as 
bandeiras do município, do esta-
do e do Brasil serão hasteadas a 

meio-mastro em todas as reparti-
ções públicas da cidade.

Em nota publicada nas redes so-
ciais, a Associação dos Professo-
res Profissionais de Ilhéus (APPI-
-APLB) lamentou a tragédia e co-
brou agilidade na apuração: “Este 
ato de violência nos choca e entris-
tece profundamente, atingindo não 
apenas as famílias envolvidas, mas 
toda a comunidade escolar. Estare-
mos presentes cobrando das auto-
ridades competentes celeridade na 
investigação e resolução do caso”.

Brasília tinha que  
ser protegida por  
nós mesmos,  
porque é um legado. 
A solução não é 
botar grade ou 
policiamento, mas 
tentar conscientizar 
a população, pois  
só inconscientes 
fazem isso”

interfere na monumentalidade de-
les, como aconteceria se construís-
sem arranha-céus ao lado da Cate-
dral de Brasília.

Como você vê a mudança visual 
em Brasília, com espaços públicos 
cercados e protegidos devido à 
polarização e protestos? Como 
acha que seu avô veria isso?

A cidade está feia. O turista não 
consegue ver a cidade, não tem aces-
so porque está bloqueada. Não fa-
laria só do Oscar, mas do mundo. 
Brasília é considerada no exterior a 
Meca da arquitetura moderna mun-
dial. Não preservar isso, não receber 
o turista, é uma estupidez, um aten-
tado, um contrassenso de tudo que 
aprendi. Oscar ficaria triste. Brasília 
tinha que ser protegida por nós mes-
mos, porque é um legado. A solução 
não é botar grade ou policiamento, 
mas tentar conscientizar a popula-
ção, pois só inconscientes fazem isso.

O tema central do IV Fórum 
Niemeyer foi a construção da 
felicidade coletiva. Como esse 
conceito se traduz no planejamento 
urbano e arquitetônico?

A felicidade coletiva, na verda-
de, não é uma condição, é um fim. 
Vários movimentos da felicidade 
coletiva, inspirados em índices co-
mo o Índice de Desenvolvimento 



7 • Correio Braziliense — Brasília, segunda-feira, 18 de agosto de 2025

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,398
 (- 0,35%)

11/agosto 5,442   

12/agosto 5,387

13/agosto 5,401

14/agosto 5,417

Bolsas
Na sexta-feira

0,01%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          12/8            13/8            4/8            15/8

137.913    136.340
0,02%

Nova York

Euro

R$ 6,317

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

COP 30

Navios-hospedagem 
para enfrentar o deficit 

Para acolher os delegados dos vários países, governo usará dois transatlânticos na Ilha de Outeiro,  
mas especialistas dizem que logística real pode triplicar o tempo previsto

P
ara contornar a falta de lei-
tos na rede hoteleira de Be-
lém (PA), o Governo Fede-
ral decidiu transformar dois 

transatlânticos — o MSC Seaview e 
o Costa Diadema — em hotéis flu-
tuantes durante a COP30, que acon-
tece de 10 a 21 de novembro des-
te ano. As embarcações, com capa-
cidade para até 6 mil leitos, ficarão 
atracadas na Ilha Caratateua, co-
nhecida como Outeiro, localizada a 
aproximadamente 25 quilômetros 
do bairro do Marco, centro da capi-
tal paraense, onde ocorrerá o even-
to. No entanto, a logística para que 
hóspedes cheguem ao local das con-
ferências não é tão simples quanto o 
prazo de 30 minutos anunciado pe-
la organização. Especialistas alertam 
que o trajeto, com múltiplas etapas 
e gargalos conhecidos, pode facil-
mente triplicar esse tempo.

Os navios ficarão atracados a uma 
distância de pelo menos dois quilô-
metros do píer que liga ao Porto de 
Outeiro. Isso, devido ao calado, que 
é a distância vertical entre a parte in-
ferior da quilha e a linha de flutuação 
de uma embarcação, ou seja, é a me-
dida da parte submersa do navio. O 
percurso começa com o desembar-
que nos navios, operação que exige 
protocolos de segurança e organiza-
ção e que, segundo especialistas, po-
de levar de 30 a 40 minutos apenas 
para que os passageiros deixem as 
embarcações. A partir daí, eles segui-
rão em lanchas até o terminal dolfin, 
que são estruturas marítimas ou por-
tuárias fixas e isoladas que têm como 
principal função auxiliar na amarra-
ção e atracação de navios. No caso da 
COP30, servirão para a amarração 
das lanchas menores que transpor-
tarão os hóspedes.

No terminal, será necessário 
acomodar os passageiros de for-
ma ordenada para o embarque nos 
ônibus oficiais do evento. Esses veí-
culos cruzarão a ponte sobre o Rio 
Maguary, acessando a cidade de 
Icoaraci, que, segundo moradores 
ouvidos pelo Correio, não dispõe 
de infraestrutura adequada para 
receber fluxo intenso de ônibus, 
pois possui ruas estreitas, trânsito 
carregado e falta de ordenamento 
urbano. Vale ressaltar que a região 
de Outeiro possui praias de água 
doce consideradas as mais bonitas 
da região, atraindo grande fluxo de 
visitantes, o que aumenta a pressão 
sobre o tráfego local.

Após atravessar a área urba-
na, os ônibus acessarão a Aveni-
da Augusto Montenegro, princi-
pal eixo de ligação até Belém, que 
conta com um corredor exclusivo 
de BRT — atualmente em reforma 
pela prefeitura e com trechos ain-
da em obras. Atualmente, os ôni-
bus da região que transitam na fai-
xa do BRT precisam alternar entre a 
pista expressa e a via comum, o que 
compromete a fluidez. A Prefeitura 
de Belém não respondeu ao Cor-
reio sobre o andamento das obras 
e o prazo de conclusão. Somente 
após esse percurso é que os ônibus 
chegarão à Avenida Pedro Álvares 
Cabral, no bairro do Marco, onde 
ocorrerão as atividades da COP30.

A Secretaria de Comunicação da 
COP30 informou que será ofereci-
do transporte gratuito a todos os 
delegados participantes da confe-
rência para a Blue Zone, por meio 
de uma frota exclusiva de ônibus, 
com rotas conectando os principais 
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Dois navios de cruzeiro serão usados como hospedagem temporária durante a Conferência da ONU sobre mudanças climáticas em novembro

 Raimundo Paccó

já levaria mais de meia hora. Mas 
quando se acrescenta o tempo de 
transbordo e as manobras, a con-
ta muda completamente”, pontua.

Para o cabo aposentado da Ma-
rinha do Brasil, Marcus Santos, que 
atuou por décadas em operações 
navais e portuárias, o desembarque 
de passageiros de grandes cruzei-
ros é um processo complexo e su-
jeito a uma série de variáveis — e 
todas elas precisam ser avaliadas 
com realismo antes de assumir me-
tas de tempo. “Não é só abrir a por-
ta do navio e deixar as pessoas saí-
rem. Cada etapa exige coordena-
ção, segurança e controle, e qual-
quer atraso, por menor que seja, se 
acumula no tempo final”, explica.

Apesar de não ter trabalhado em 
navios de cruzeiro, ele afirma que 
os procedimentos seguem um pa-
drão. Segundo ele, o tamanho do 
navio é o primeiro elemento a con-
siderar: embarcações maiores com-
portam milhares de passageiros, o 
que, inevitavelmente, prolonga o 
tempo para que todos desembar-
quem. “Quanto mais gente a bordo, 
mais etapas para organizar, mais fi-
las e mais cuidados no embarque 
das lanchas”, observa.

Ele explicou que em cruzeiros, 
o desembarque é feito por grupos 
de pessoas. Além disso, o ex-mili-
tar aponta para fatores externos e 
imprevistos que podem ocorrer e 

polos de hospedagem em Belém e 
na Região Metropolitana ao local 
do evento. O órgão também infor-
mou que, até o dia 7 de agosto, 48% 
dos leitos disponíveis nos navios já 
haviam sido reservados.

Desembarque lento

O professor Paulo César Mar-
ques, especialista em transportes 
do Departamento de Engenharia 
Civil e Ambiental da Universidade 
de Brasília (UnB), vê com ceticismo 
a previsão oficial de deslocamento. 
Para ele, o ponto mais crítico está no 
tempo gasto nas múltiplas transfe-
rências — do navio para a lancha, da 
lancha para o ônibus e no embarque 
de passageiros — somado ao trânsi-
to local e ao fluxo turístico de Outei-
ro. “Não é uma operação trivial, ain-
da mais com navios a dois ou três 
quilômetros do porto, exigindo uso 
de lanchas de capacidade limitada. 
Some a isso o trânsito local e o fato 
de Outeiro ser uma região turística, 
e o tempo total pode ser bem maior 
que o estimado”, afirma.

Marques acrescenta que cada 
etapa de embarque e desembar-
que consome tempo considerável, 
especialmente se as lanchas tive-
rem lotação restrita, como 40 pas-
sageiros por viagem, por exemplo. 
“Mesmo que o trecho rodoviário 
fosse todo em via expressa, só ele 

contar quando o ônibus parte, mas 
sim quando o primeiro passageiro 
começa a deixar o navio. Essa é a 
conta que precisa ser feita”, conclui.

Nova ponte

Como alternativa para melhorar 
o deslocamento durante a COP30, o 
Governo do Pará aposta na constru-
ção de uma nova ponte estaiada en-
tre os distritos de Icoaraci e Outeiro, 
em Belém. Segundo a Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e Logística 
(Seinfra), a obra já atingiu 84% de 
conclusão e contará com 414 me-
tros de extensão e 10,5 metros de 
largura, com trecho central susten-
tado por cabos de aço e dois vãos de 
navegação de 117 metros cada. “A 
obra beneficiará diretamente mais 
de 100 mil pessoas, melhorando a 
mobilidade na Região Metropoli-
tana de Belém e reduzindo em até 
10 quilômetros o percurso entre o 
porto e o Parque da Cidade, onde 
estarão a Blue e a Green Zone da 
COP30”, diz trecho oficial da nota.

Além da ponte, o governo esta-
dual estabeleceu medidas para re-
duzir o tráfego nos dias da confe-
rência, como férias escolares para 
alunos das redes pública estadual, 
municipal e privada em Belém, 
Ananindeua e Marituba, e regime 
de trabalho remoto para servidores 
estaduais que não atuam em servi-
ços essenciais. “Desta forma, deve-
-se reduzir o tráfego de pessoas e 
veículos na cidade”, afirma a nota.

Embora a nova ponte e as me-
didas emergenciais possam ameni-
zar a circulação de veículos, espe-
cialistas alertam que isso não eli-
mina os gargalos do percurso mais 
crítico para quem estiver hospeda-
do nos navios-hotel. O tempo de 
desembarque dos transatlânticos, 
o transbordo para lanchas, a chega-
da ao terminal dolfin e o embarque 
em ônibus continuam sendo eta-
pas demoradas e inevitáveis, mes-
mo com a redução de quilometra-
gem no trajeto terrestre.

Porto de Outeiro

O Ministério de Portos e Aero-
portos (MPor) informou ao Correio 
que as obras de modernização do 
Terminal Portuário de Outeiro co-
meçaram em 17 de abril passado, 
já alcançaram 50% de avanço físico 
e têm conclusão prevista para 14 de 
outubro de 2025, poucas semanas 
antes da COP30. “Após a conferên-
cia, o terminal será incorporado a 
rotas regulares de turismo marítimo, 
estimulando de forma permanente 
os setores de hotelaria, gastronomia, 
transporte, comércio e a economia 
regional, com benefícios sociais e 
econômicos de médio e longo pra-
zo”, destaca trecho da nota oficial.

O projeto, financiado pela Itai-
pu Binacional via patrocínio fede-
ral, envolve um investimento de  
R$ 233,9 milhões e é coordenado 
pela Secretaria de Comunicação da 
Presidência da República (Secom) 
e pelo MPor, com execução técni-
ca da Companhia Docas do Pará 
(CDP).  O Correio entrou em con-
tato com a assessoria de imprensa 
da Companhia Docas do Pará, so-
licitando mais detalhes sobre o em-
preendimento e as melhorias pre-
vistas, mas não obteve resposta. A 
única informação encaminhada foi 
que, entre as ações do projeto, “está 
a ampliação do píer do porto, que 
passará a ter cerca de 716 metros”.

Profundidade

No transporte aquaviário, calado é a medida vertical que indica 
a profundidade da parte submersa de uma embarcação — ou 
seja, a distância entre a linha d’água e o ponto mais baixo da 
quilha (estrutura central inferior do casco). Essa dimensão é 
fundamental para determinar se um navio pode navegar ou 
atracar em determinado local sem risco de encalhe. O valor 
do calado varia de acordo com o tamanho do navio, a carga 
transportada e as condições da maré. Em portos e canais, 
conhecer o calado é essencial para planejar operações seguras: 
se a profundidade disponível não for suficiente, a embarcação 
não consegue se aproximar do cais, sendo necessário ancorar 
em pontos mais afastados e realizar o transbordo de passageiros 
ou cargas por lanchas e balsas. No caso da COP30, o calado 
dos transatlânticos MSC Seaview e Costa Diadema é superior ao 
que o Porto de Outeiro pode receber junto ao píer. Por isso, as 
embarcações ficarão ancoradas a cerca de dois quilômetros da 
costa, e os passageiros serão levados por lanchas até o terminal, 
onde seguirão viagem por terra até o local do evento. O calado é fundamental para determinar se um navio pode atracar

Reprodução

Os navios ficarão atracados pelo menos a dois quilômetros do píer 

reprodução

que tudo isso precisa ser levado em 
conta. Para ele, a previsão oficial de 
30 minutos de deslocamento até 

a Blue Zone não considera ade-
quadamente essas etapas interme-
diárias. “O relógio não começa a 
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Diplomata de carreira, Jorio Dauster, que presidiu a Vale após a privatização, analisa o tarifaço de Trump imposto ao Brasil

O 
diplomata Jorio Dauster 
tem um histórico impor-
tante como negociador. 
Lidou com questões re-

lacionadas ao comércio interna-
cional durante grande parte da 
vida profissional. Fez carreira no 
Itamaraty; integrou a represen-
tação brasileira no Canadá e na 
Tchecoslováquia; atuou na Or-
ganização Internacional do Café, 
em Londres; renegociou a dívida 
externa no governo de Fernando 
Collor; e dirigiu a Vale logo após 
a privatização da mineradora. 
É atualmente consultor de em-
presas. Tem credenciais de sobra 

para analisar com propriedade o 
recente tarifaço imposto ao Brasil 
pelo presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. 

Em entrevista ao Correio, Jorio 
acredita que “estamos em plena Se-
gunda Grande Guerra Fria, um pe-
ríodo de crescente turbulência, por-
que a hegemonia norte-americana 
está sendo contestada pela rápida 
ascensão da China, acompanhada 
pela Índia e por outros países asiá-
ticos, enquanto a Europa sofre uma 
decadência acelerada”.

Para ele, a atitude de Trump cria 
um precedente grave. “A ‘diplomacia 
da chantagem’ de Trump é um retro-
cesso histórico, ao romper o sistema de 
organizações multilaterais que havia 
sido promovido por seu próprio país 
após a Segunda Guerra Mundial”, afir-
ma. O risco é “desorganizar todas as 
redes de suprimento em nível global”.

O diplomata reconhece que o po-
tencial financeiro e comercial do Brics 
é o alvo central tanto da guerra de ta-
rifas conduzida por Trump quanto de 
todas as movimentações externas vol-
tadas à contenção do poderio chinês.

Mas, apesar disso, observa que o 
Brics ainda não chega a ser uma amea-
ça real, porque não é um agrupamento 
econômico, como o Mercosul e a União 
Europeia; não tem um tratado consti-
tutivo, regras formais de procedimen-
to ou tarifas comuns. Também não vê 
num horizonte próximo o grupo crian-
do uma moeda única para negocia-
ções. Trata-se mais de “um mero ins-
trumento de cooperação internacional”.

Jorio avalia que o maior poder de 
reação do Brasil se baseia na capa-
cidade de resistência do povo brasi-
leiro. Como resposta, ele não acre-
dita que uma retaliação, neste mo-
mento, seja a medida mais efetiva e 
que seria mais fácil partir para ne-
gociações com os próprios empresá-
rios americanos, que também estão 
sendo prejudicados com as medidas 
de Trump. Segundo ele, o Pix, “tirou 
um pão bilionário da boca de mui-
tos bancos estrangeiros e das plata-
formas de cartões, os quais, sem dú-
vida, fizeram, fazem e farão pressões 
contra o Brasil por tal motivo”. 

Além de diplomata, Jorio é um 
prestigiadíssimo tradutor de clássicos 
da literatura — J.D. Salinger, Vladi-
mir Nabokov, James Baldwin, Philip 
Roth, Ian McEwan, Jonathan Fran-
zen, Salman Rushdie..., só pra citar al-
guns autores. Em Brasília, onde mora, 
Jorio concedeu a entrevista que segue: 

Como o senhor traduz a atual 
ordem geopolítica mundial?  

Estamos em plena Segunda Gran-
de Guerra Fria, um período de cres-
cente turbulência, porque a hegemonia 
norte-americana está sendo contestada 
pela rápida ascensão da China, acom-
panhada pela Índia e por outros paí-
ses asiáticos, enquanto a Europa sofre 
uma decadência acelerada. Já vai lon-
ge a ideia proposta por Francis Fuku-
yama sobre o “fim da história”, em que 
o capitalismo e a democracia burgue-
sa constituíam o coroamento da evolu-
ção da humanidade após a liquidação 
do fascismo e do socialismo. Novas for-
ças tecnológicas e novas formas de or-
ganização social geram uma acomoda-
ção sempre conflitiva das placas tectôni-
cas da ordem geopolítica mundial com 
consequências ainda imprevisíveis.

 O uso da chantagem como 
instrumento diplomático está 
no centro da crise aberta por 
Trump. Esse método de fazer 
política externa desequilibrará 
os alicerces da geopolítica 
mundial?

A “diplomacia da chantagem” de 
Trump é um retrocesso histórico, ao 
romper o sistema de organizações 
multilaterais que havia sido promo-
vido por seu próprio país após a Se-
gunda Guerra Mundial. Por suas fei-
ções autocráticas e imperialistas, as 
ameaças lançadas por Trump contra 
ex-aliados e inimigos em potencial 
provocam um tsunami de incertezas 
que desorganiza todas as redes de 
suprimento em nível global e alarma 
as chancelarias acostumadas a ri-
tuais diplomáticos de longa tradição. 
As idas e vindas do próprio presiden-
te norte-americano, representadas 
pelo TACO (Trump Always Chickens 
Out), só fazem aumentar os níveis já 
altíssimos de desconfiança e perple-
xidade com que ele é visto.       

Qual é a consequência e a 
sustentabilidade da guerra tarifária 
imposta na base da chantagem a 
médio e longo prazos?

Na essência, nove entre 10 econo-
mistas acreditam que as tarifas são 
um imposto a ser pago pelos consu-
midores norte-americanos e, por is-
so, esperam que nos próximos meses 

essa realidade esteja refletida nas pra-
teleiras dos supermercados e nas es-
tatísticas de crescimento da econo-
mia. Alguns sinais dessas tendências 
já começam a aparecer, porém, tipi-
camente, Trump demitiu a responsá-
vel pela divulgação dos dados sobre 
emprego quando não gostou do que 
veio a lume publicamente.    

O crescimento do Brics é uma 
razão mais forte para a guerra 
de tarifas contra o Brasil do que 
a anistia de Jair Bolsonaro? 

O Brics+ não é um agrupamento 
econômico como o Mercosul e a União 
Europeia, porque não tem um tratado 
constitutivo, regras formais de procedi-
mento ou tarifas comuns, não passan-
do atualmente de uma aliança políti-
ca, um mero instrumento de coopera-
ção internacional. Criado no longínquo 
2009 (ano da primeira cúpula) por Brasil, 
Rússia, Índia e China, em 2011, incorpo-
rou a África do Sul (passando a ostentar 
o acrônimo Brics) e, a partir de 2024, ga-
nhou novos membros (Arábia Saudita, 
Egito, Emirados Árabes Unidos, Etiópia 
e Irã). Esse conjunto de países já repre-
senta cerca de 39% do PIB mundial, me-
dido em paridade do poder de compra, 
e seu potencial financeiro e comercial é 
o alvo central tanto da guerra de tarifas 
conduzida por Trump quanto de todas 
as movimentações externas voltadas à 
contenção do poderio chinês. A inques-
tionável identificação entre Trump e Bol-
sonaro por conta do assalto ao Capitólio 
em 6 de janeiro de 2021 e da invasão da 
Praça de Três Poderes em 8 de janeiro de 
2023 serve basicamente como pretexto 
para um ataque à soberania brasileira 
fundamentada na visão trumpiana de 
que o governo do presidente e Luiz Iná-
cio Lula da Silva é esquerdista, senão co-
munista, segundo os critérios do Maga 
(Make America Great Again).  

Por que ainda não houve uma reação 
em bloco do Brics contra Trump? 

Pelo fato, exposto acima, de que 
o Brics+ é um amontoado informal 
de países com posturas internacio-
nais diferentes. Não obstante, já hou-
ve manifestações individuais de apoio 
ao Brasil, inclusive, por parte da Chi-
na, e a Índia também é objeto de tra-
tamento punitivo por importar gran-
de volume de combustíveis da Rússia.

Trump teme a liderança de 
Lula, a regulação das big techs 
e o cumprimento das leis na 
punição aos golpistas do 8 
de Janeiro? Isso pode ser um 
exemplo para o mundo?

Por alegadas razões de segurança, 
Trump deseja dominar o continen-
te americano da Groenlândia (que já 
ameaçou invadir militarmente, apesar 
de ser um território autônomo do Rei-
no da Dinamarca) à Patagônia (que já 
recebeu de bandeja pelas mãos de Mi-
lei). A postura de Lula e de outros go-
vernos “esquerdistas” da região é vis-
ta como uma ameaça por contrariar 
o propósito de alinhamento automá-
tico que Trump tenciona impor. No 
entanto, como os países não seguem 
o exemplo de nenhum outro e se mo-
vem apenas segundo seus interesses e 
condicionantes históricos, Lula pode 
receber alguns aplausos, mas só deve 
contar com a capacidade de resistên-
cia do povo brasileiro. Que será for-
temente testada no futuro próximo. 

O Brasil está adotando a 
postura adequada diante do 
tarifaço de Trump? Práticas de 
retaliação serão eficazes?

Diante do quadro de incertezas 
predominante e do menor alcance 
do tarifaço sobre as exportações bra-
sileiras do que era inicialmente espe-
rado, não aconselho que sejam toma-
das medidas retaliatórias, pelo me-
nos no momento. Na impossibilida-
de de interlocução entre os presiden-
tes por decisão de Trump, devemos 
continuar a trabalhar com os com-
pradores norte-americanos que tam-
bém estão sendo prejudicados pe-
las atitudes intempestivas em curso.

Qual é o impacto do Pix no xadrez da 
economia global? Há alguma chance 
de vir a ser usado mundialmente, um 
tipo padrão-ouro?

A instauração do Pix tirou um pão 
bilionário da boca de muitos ban-
cos estrangeiros e das plataformas 
de cartões, os quais, sem dúvida fize-
ram, fazem e farão pressões contra o 
Brasil por tal motivo. Há sistemas se-
melhantes em outros países e se es-
tuda a possibilidade de criar redes 
que operem em conjunto. Tudo isso 
desagrada profundamente aos bilio-
nários donos do poder, em particular 
Elon Musk, mas não há a menor pers-
pectiva no horizonte visível de que o 
Brics+ crie uma moeda própria capaz 
de fazer frente ao domínio do dólar.

 »Entrevista | JORIO DAUSTER | DIPLOMATA

Arquivo Pessoal

“Estamos 
em plena 
Segunda 
Grande 

Guerra Fria”

 » ANA DUBEUX 
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a vida. Algo está 
ruim, e um pre-
sidente tem que 

revisar tudo o que 
está ruim no país 

que lidera.

O tema ético lhe 
incomoda?

O tema ético é mui-
to pessoal. A discus-

são levantada foi se is-
so contrariaria os prin-

cípios éticos de muitas 
pessoas. Eu não estou de 

acordo. Verdadeiramente 
não ético é que crianças 

sejam vítimas de tiroteios 
em suas escolas, em suas 

casas, em parques de diver-
sões e em shows. A nação ameri-
cana decidiu que isso é o custo 
da liberdade de praticar a Se-
gunda Emenda. O debate éti-
co é uma narrativa que desvia 
o foco do problema principal. 

Que emoções experimentou ao 
ver a “recriação” de seu filho?

O avatar funciona como uma 
informação administrada por nós 
e baseada em coisas que Joaquin 
escreveu, disse ou planejou, em 
algum momento. Ou uma conver-
sa que teve com sua família. Esse 
avatar se alimenta da informação 
de Joaquin, a processa e, com a in-
teligência artificial na web, respon-
de às perguntas. São reações que 
Joaquin teria. O avatar responde 
da única fonte, Joaquin. A realida-
de é que ele não está aqui. Isso é 
um personagem criado pela tecno-
logia. Escutar a voz de meu filho é 
refrescante. Com ou sem a tecnolo-
gia, converso com Joaquim. Qual-
quer pessoa que perdeu um ente 
querido sabe o que estou dizendo.  

POLÍTICA 

Líderes europeus 
blindam Zelensky

 Estratégia em visita diplomática à Casa Branca hoje pretende mostrar força e evitar constrangimento

L
íderes europeus e da OTAN 
anunciaram ontem, que se 
juntarão ao presidente Volo-
dymyr Zelensky, em Washin-

gton, para apresentar uma frente 
unida nas conversas com o presi-
dente Donald Trump sobre o fim 
da guerra da Rússia na Ucrânia e 
o fortalecimento das garantias de 
segurança dos EUA, agora, em ne-
gociação. Líderes da Grã-Bretanha, 
França, Alemanha, Itália e Finlân-
dia estão se reunindo em torno 
do presidente ucraniano, após sua 
exclusão da cúpula de Trump, na 
sexta-feira, com o presidente rus-
so Vladimir Putin.

Seu compromisso de estar ao 
lado de Zelenski na Casa Bran-
ca, hoje, é um esforço aparente 
para garantir que a reunião corra 
melhor do que a última, em feve-
reiro, quando Trump repreendeu 

Zelenski em um tenso encon-
tro no Salão Oval. “Os europeus 
têm muito medo de que a cena 
do Salão Oval se repita e, portan-
to, querem apoiar o Sr. Zelenski 
ao máximo”, disse o general fran-
cês aposentado Dominique Trin-
quand, ex-chefe da missão militar 
da França nas Nações Unidas. “É 
uma luta pelo poder e uma posi-
ção de força que pode funcionar 
com Trump”, disse ele.

Putin concordou, em sua cú-
pula no Alasca, com Trump que 
os EUA e seus aliados europeus 
poderiam oferecer à Ucrânia uma 
garantia de segurança semelhante 
ao mandato de defesa coletiva da 
OTAN, como parte de um even-
tual acordo para encerrar a guer-
ra de três anos e meio, disse o en-
viado especial dos EUA Steve Wit-
koff, em entrevista ontem no pro-
grama State of the Union, da CNN. 
“Foi a primeira vez que ouvimos os 

russos concordarem com isso”, dis-
se Witkoff, chamando o momento 
de “transformador”.

O presidente francês, Emma-
nuel Macron, disse que a delega-
ção europeia pedirá a Trump que 
apoie os planos que elaboraram 
para reforçar as forças armadas da 
Ucrânia — já as maiores da Euro-
pa fora da Rússia — com mais trei-
namento e equipamentos para ga-
rantir qualquer paz. “Precisamos 
de um formato crível para o exér-
cito ucraniano, esse é o primeiro 
ponto, e dizer — nós, europeus e 
americanos — como vamos trei-
ná-los, equipá-los e financiar es-
se esforço a longo prazo”, disse o 
líder francês. “Os planos elabora-
dos pelos europeus também pre-
veem uma força aliada na Ucrâ-
nia longe das linhas de frente pa-
ra tranquilizar Kiev de que a paz 
será mantida e para dissuadir ou-
tra invasão russa”, disse Mácron.

» ALAN RESAH

Ucraniano se encontrará com Trump em Washington hoje

 AFP

A “entrevista” veiculou no dia 
em que Joaquin Oliver teria com-
pletado 25 anos, se estivesse vivo. 
Morto durante o tiroteio em mas-
sa na  Marjory Stoneman Dou-
glas High School, em Parkland 
(Flórida), em 14 de fevereiro de 
2018, Joaquin foi “recriado” pe-
la tecnologia da inteligência ar-
tificial (IA) com o propósito de 
conscientizar a população sobre o 
perigo representado pelas armas 
nos EUA. “Fui tirado deste mun-
do muito cedo, devido à violên-
cia armada. É importante falar 
sobre esses temas para criarmos 
um ambiente seguro para todos”, 
disse o avatar de Joaquin. A ideia 
de usar a imagem e a voz de Joa-
quin causou polêmica e forte debate 
ético. O Correio conversou com Ma-
nuel Oliver, 58 anos, pai de Joaquin 
e responsável pelo projeto. “O ava-
tar é fruto de um ano de trabalho. 
Uma companhia de Nova York nos 
entregou a versão final, que se apro-
ximou muito do que eu e minha es-
posa queríamos”, explicou. Ele des-
qualificou as acusações de violação 
ética ao produzir o avatar”.

Qual foi o propósito de usar a 
inteligência artificial para gerar 
a imagem e a voz de Joaquin?

Foi dar continuidade ao que te-
mos feito nos últimos sete anos. Eu 
e minha esposa, Patricia, nos en-
tregamos à luta contra a violência 
armada. Temos buscado mil ma-
neiras de tentar captar a atenção 
das pessoas para a urgência em 
solucionar esse problema. Sem-
pre lançamos mão da criativida-
de, além de propostas que gerem 
atenção. Nós trabalhamos nesse 

» RODRIGO CRAVEIRO

“Não é ético que crianças sejam vítimas de balas”

»Entrevista / MANUEL OLIVER, PAI DE JOAQUIN OLIVER, MORTO AOS 17 ANOS EM ESCOLA

Reprodução

ajudam a gerar atenção e consciên-
cia. Tenho participado de even-
tos, protestos, comícios, entrevis-
tas, em que falo sobre isso. Eu acre-
ditava que seria preciso um passo 
a mais e incomodar um pouco. Há 
muita gente que se incomoda com 
passos que extrapolam normas. Is-
so gera atenção em todos os aspec-
tos. Não há precedente da IA que 
lançamos, simplesmente porque 
não existe interação com um ava-
tar. Não nesse contexto: uma vítima 
de violência de armas que recupe-
ra o poder de comunicação. Nós 
reconectamos as informações das 
redes sociais de Joaquin, das his-
tórias que escreveu, de suas prefe-
rências musicais e sociais, de suas 
lutas pessoais. Ele pôde comparti-
lhar tudo isso com o mundo. 

O senhor crê que Trump revisará 
a legislação sobre as armas?

Creio que Trump deve revi-
sar a legislação sobre as armas. 
Desde que Joaquin foi assassi-
nado, 50 mil pessoas perderam 

projeto durante um ano. Aprovei-
tamos o que seria o 25º aniver-
sário de Joaquin para lançar es-
se projeto ao público. Nós o fize-
mos por meio de uma entrevis-
ta com Jim Acosta, um jornalis-
ta famoso nos EUA. Muitíssimas 
pessoas falam, hoje, de Joaquin 
e do ético ou não ético dessa en-
trevista. Isso é importante, pois 
muitas pessoas começam a se 
lembrar do problema real: a vio-
lência das armas nos EUA. É isso 
que deveria ofender as pessoas e 
ser o centro do debate. 

Como senhor reagiu ao ver o 
resultado da entrevista?

Eu esperava que houvesse um 
resultado. Neste país, a política 
permite que as pessoas opinem, 
muitas vezes, sem analisar se estão 
baseadas na sua filiação partidária 

ou em seu fanatismo. Por outro la-
do, vemos como a indústria ar-
mamentista intercede na opinião 
pública. É uma indústria com 
muito poder e recursos, a qual 
se introduziu no aspecto cultu-
ral. Por aqui, existe uma glori-
ficação das armas. Não podía-
mos ignorar essas variáveis, ao 
prever qual seria a reação à nossa 

campanha. Também houve muito 
apoio de pais, mães, irmãos, filhos, 
que entendem que o verdadeiro al-
vo do nosso projeto é a redução da 
violência armada, por meio da ge-
ração de consciência, com mensa-
gens positivas e impactantes. As 
críticas não vão nos deter, elas 
nos ensinam que o que fazemos 
está funcionando, pois o povo 
presta atenção. O que vocês vi-
ram de Joaquin é apenas o come-
ço. Ele terá redes sociais e estará 
em distintos locais. Injustamente, 
um sistema benevolente com a in-
dústria das armas acertou que Joa-
quin fosse uma vítima a mais desta 
violência armada. 

De que modo a imagem e a voz 
de Joaquin podem despertar 
consciência sobre o tema?

A imagem e a voz de Joaquin 

ruim, e um pre-
sidente tem que 

revisar tudo o que 
está ruim no país 

que lidera.

O tema ético é mui-
to pessoal. A discus-

são levantada foi se is-
so contrariaria os prin-

cípios éticos de muitas 
pessoas. Eu não estou de 

acordo. Verdadeiramente 
não ético é que crianças 

sejam vítimas de tiroteios 
em suas escolas, em suas 

casas, em parques de diver-

“Não é ético que crianças sejam vítimas de balas”
Arquivo pessoal 

Joaquin com o pai, Manuel Oliver, 
em foto do álbum de família

O âncora Jim Acosta entrevista o avatar de Joaquin Oliver, assassinado em 2018

Aponte a câmera do celular para o 
QR Code e assista a um trecho da 
entrevista do avatar de Joaquin 

Três pessoas foram mortas e ou-
tras oito ficaram feridas durante 
um tiroteio na madrugada de on-
tem, em Nova York, nos Estados 
Unidos. Elas estavam em um clu-
be noturno conhecido como “Tas-
te of the City Lounge”, no distrito do 
Brooklyn. As informações são do 
site NBC News e do Departamento 

de Polícia de Nova York (NYPD).
As vítimas são três homens, um 

de 27 anos, um de 35 e o outro de 
idade ainda não informada. Tam-
bém foram atingidos outros cinco 
homens e três mulheres, com idades 
entre 27 e 61 anos. Segundo a polícia 
local, mais de um atirador efetuou os 
disparos, mas até agora ninguém foi 

preso. Chefe da polícia nova-iorqui-
na, a comissária Jessica Tisch dis-
se que os outros oito feridos foram 
transferidos para hospitais da região.

A NYPD informou que rece-
beu ligações por volta das 3h30 
no horário local  — 4h30 horário 
de Brasília — sobre o tiroteio. A 
comissária afirmou que “quando 

chegaram ao local, os oficiais en-
contraram várias pessoas com fe-
rimentos de bala”.

De acordo com a comissária, 
os ferimentos das pessoas que 
sobreviveram não são graves o 
bastante para representar risco à 
vida delas. “É uma coisa terrível o 
que aconteceu”, afirmou.

Três pessoas morrem em tiroteio em NY
ASSASSINATO

Policial da NYPD monta guarda durante investigação em lounge 

STEPHANIE KEITH / GETTY IMAGES NORTH AMERICA / Getty Images via AFP

A votação nas eleições ge-
rais da Bolívia terminou às 16h 
no horário local (17h de Bra-
sília) da tarde de ontem e foi 
marcada pelo ataque a pedra-
das ao candidato esquerdista 
Andrónico Rodríguez.

De acordo com informações do 
TSE  (Tribunal Supremo Eleitoral) 
da Bolívia, as contagens prelimina-
res do primeiro turno começaram 
a ser divulgados às 21h de ontem. 
O resultado da somatória dos votos 
está prevista para 72 horas.

A expectativa é de que dois 
candidatos de direita cheguem 
ao segundo turno: Samuel Do-
ria Medina, da chapa de direita 
Aliança pela Unidade, e Jorge 
“Tuto” Quiroga, do Liberdade e 
Democracia. A disputa aconte-
ce em 19 de outubro.

Segundo a pesquisa Ipsos-
-Ciesmori, divulgada em 7 de 
agosto, Medina lidera as inten-
ções de voto com 21,2%, en-
quanto Quiroga tem 20%.

Crise

Os bolivianos chegam ao dia 
da votação com uma crise eco-
nômica e escassez de combus-
tível, que começou em 2014 
com a queda na produção de 
gás e petróleo no país.

O preço dos combustíveis 
segue baixo devido a política 
de subsídios que custam US$ 3 
bilhões por ano.

ELEIÇÕES BOLÍVIA

Resultado 
saíra em 72h
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O 
debate acerca dos crimes ciber-
néticos ganhou força no Brasil 
com a recente denúncia do in-
fluenciador Felipe Bressanim 

Pereira, conhecido como Felca, sobre 
a produção de conteúdo erotizado com 
crianças e adolescentes para monetiza-
ção nas redes sociais. De extrema gravi-
dade, o tema despertou a sociedade pa-
ra a cobrança de medidas que acabem 
com essa prática condenável. A urgên-
cia é óbvia, mas o país precisa também 
encarar uma ampla e complexa pauta 
na direção do combate a outros delitos 
virtuais, que atingem os brasileiros sem 
distinção de idade.

Exposição e exploração sexual de 
menores de idade, jovens e adultos, gol-
pes diversos, assédio, difamação, cyber-
bullying, fraudes financeiras, extorsão, 
pornografia, pedofilia e sequestro de 
informações são ocorrências que apa-
recem em destaque no dia a dia da po-
pulação. Levantamento realizado pe-
la Associação de Defesa de Dados Pes-
soais e do Consumidor (ADDP) aponta 
que, no ano passado, o Brasil registrou 5 
milhões de crimes digitais, um aumento 
de 45% em relação a 2023.

Paralelamente à comprovação do 
crescimento estatístico, os estudos mos-
tram a extensão do alcance dos ataques 
pela internet. Segundo o Instituto Data-
Senado, 24% dos brasileiros com mais de 
16 anos já foram vítimas de algum tipo 
de golpe on-line — o que significa mais 
de 40 milhões de pessoas. Conforme a 
pesquisa, os principais afetados estão 
entre 16 e 29 anos, faixa que concentra 
27% dos registros. Já os idosos represen-
tam 16% dos lesados. O que se percebe é 
que os criminosos vêm ampliando seus 
alvos e não miram vítimas que, suposta-
mente, seriam mais vulneráveis em con-
sequência da idade avançada.

O cenário assustador confirma a 

fragilidade dos sistemas de proteção e 
expõe a falta de educação digital no país. 
Hoje, a natureza dos golpes é tão diversa 
que exige a combinação de investimento 
em segurança e atenção constante. En-
quanto os jovens caem, em grande par-
te, em armadilhas rápidas, os mais velhos 
são vítimas de estelionato clássico, em 
que são aplicadas técnicas de persuasão, 
uso de falsas identidades e simulação de 
atendimentos para acessar dados. Fato é 
que a geração que nasceu sob a depen-
dência do celular nem sempre está aten-
ta aos perigos e, muitas vezes, torna-se 
presa fácil em aplicativos de mensagem, 
redes sociais e compras on-line.

A internet rompe barreiras, porém 
não pode ultrapassar os limites da segu-
rança, do respeito e dos direitos. A cres-
cente migração da criminalidade do real 
para o virtual precisa ser combatida nos 
campos político, policial, institucional 
e civil. A denúncia feita por Felca sobre 
a adultização e a utilização da web pa-
ra monetizar com o abuso infantil deu 
o start em propostas contra esses hor-
rores, que, infelizmente, acontecem há 
tempos sem a punição devida.

Publicações com contextos sexuais e 
de violência, assim como discursos de 
ódio de todo tipo, não podem mais se per-
petuarem nas telas. Para isso, os autores 
desses conteúdos precisam ser identifica-
dos e responsabilizados à altura — é claro 
que diante de provas e garantia de defesa. 
Impedir crimes definidos no Código Pe-
nal e que foram julgados conforme a lei é 
dever das autoridades, e não censura. Da 
mesma forma, é preciso encontrar me-
canismos contra a avalanche de fraudes 
e contravenções que diariamente atinge 
os brasileiros no ambiente digital. O país 
não pode mais esperar por proteção e re-
sistência efetivas diante da investida vo-
raz dos criminosos, que ferem a dignida-
de de crianças, jovens, adultos e idosos.

Riscos sem 
distinção de idade

Será o fim dos tempos? 

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

Toda vez em que surgia uma notícia 
desconcertante, minha avó Maria dizia 
que estávamos no fim dos tempos. Ima-
gino que a avó dela dissesse o mesmo 
sobre sua época, e assim retroativamen-
te até o surgimento da primeira avó do 
mundo. Eu não sou avó, mas hoje penso 
como elas. Os acontecimentos dos últi-
mos sete dias só podem significar uma 
coisa: estamos no fim dos tempos.

Talvez, a Terra aguente ainda alguns 
milhares de anos (embora, aparentemen-
te, o homem esteja fazendo de tudo para 
destruí-la antes mesmo que o Sol se apa-
gue). Mas que tempo é esse em que um 
homem mata o outro porque não quer 
esperar alguns minutos até a rua ser des-
bloqueada? E que, depois disso, passeia 
com os cachorros? E vai para a academia? 

Adiciona mais estranhamento à tragé-
dia do gari morto covardemente o fato de 
o homem que apertou o gatilho se intitu-
lar, nas redes sociais, “cristão e patriota”. 
Quer dizer, considerando o ressignifica-
do que os dois termos têm recebido ul-
timamente, estranho mesmo seria a au-
sência deles na autodescrição. 

Para completar, descobrimos, no vídeo 
em que a prisão provisória é decretada, que 
ele também mente sobre a aparência. As 
fotos postadas mostram um homem com 
rosto e corpo semelhantes ao de um “artis-
ta de cinema” (para usar uma expressão da 
minha avó). Era tudo filtro. A imagem real 
do homem flagrado por câmeras atirando 

em um trabalhador é a de um brutamon-
tes forjado a esteroides e fast food. 

E por falar em ser o que não é, também 
tivemos, na semana passada, o “bispo” de 
Goiânia, nacionalmente conhecido, agora, 
por “pastor de calcinha”. Para sua sorte, ele 
vive em um país laico e democrático, onde, 
se quiser, pode até realizar a transição de gê-
nero pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

O problema não é o homem usar lin-
gerie feminina. Ele pode e deve usar a 
roupa íntima com a qual se sente à von-
tade. O problema são os ataques que 
ele, o pastor de calcinha, desferiu con-
tra homossexuais em suas redes sociais, 
chegando a condená-los ao fogo eterno. 

Atitude tão hipócrita demonstrou a 
deputada foragida e agora presa na Itá-
lia Carla Zambelli. Entre as reclamações 
sobre a cadeia onde foi trancafiada, está 
a proibição de levar itens de higiene pes-
soal. A mesma Carla Zambelli, em 2022, 
juntou-se a outros 24 deputados para vo-
tar contra a distribuição de absorventes 
em presídios e escolas brasileiras. 

E, já no finzinho da semana, “celebri-
dades” resolveram postar fotos chupando 
chupeta, a nova “trend” da internet. 

Talvez este não seja o fim dos tempos. 
Afinal, sempre houve, como agora, tiranos 
que tentam interferir no país alheio; polí-
ticos que promovem genocídio; patriotas 
traidores da pátria e moralistas devassos. 

Não sei, porém, se esta é a primeira vez em 
que os adultos roubam a chupeta das crianças.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Redes sociais

Percebe-se que há uma re-
sistência à regulamentação das 
redes sociais. Para alguns, a 
barreira impediria a difusão de 
fake news e outras atrocidades, 
que favorecem monetariamen-
te os autores, o que seria o fim 
da liberdade de expressão. Em 
qualquer sociedade, há mui-
tas regras que devem ser cum-
pridas pelos cidadãos. Por is-
so mesmo, há leis que regula-
mentam a convivência coleti-
va. Não se pode matar, roubar, 
agredir, desviar recursos pú-
blicos e tantas outras obriga-
ções que resultem em prejuí-
zo a quaisquer outras pessoas. 
É evidente que há muitos des-
vios, mensagens e imagens ina-
dequadas nas redes sociais. A 
regulamentação se faz necessá-
ria pelos danos morais, psico-
lógicos, materiais e até de com-
portamentos que  balizam a vi-
da das pessoas. Todas as socie-
dades têm uma constituição, 
resultado de um pacto social 
e leis infraconstitucionais que 
definem o que é legal e ilegal. 
Portanto, regulamentar as re-
des sociais seria mais uma lei 
para conter mensagens desabo-
nadoras aos demais cidadãos e 
indutoras de atitudes crimino-
sas. Chega de violência!

 » Paula Vicente

Lago Sul

Cobiça

Temos os maiores recursos 
hídricos do mundo, somos os 
maiores exportadores de alimen-
tos, temos petróleo; portanto, a 
cobiça estrangeira seria óbvia. 
Vejam os casos da Groelândia e da Ucrânia. Não sou beligerante, 
mas o Brasil precisa reforçar suas forças de defesa urgentemente.

 » Roberto Zambarda

Rio Pardo — Minas Gerais

Potência ambiental

Nem sempre gostamos de admitir. Mas a verdade é que 
nosso país conta pouco na cena global. Respondemos por ape-
nas 1,3% das exportações mundiais. A China tem 13% das ven-
das totais. Se descontarmos a presença marcante em algumas 
commodities, no geral, somos coadjuvantes. Também pou-
co se fala do Brasil lá fora e, frequentemente, as raras notícias 
não são boas. Mas há uma marcante exceção: a área ambien-
tal é quando viramos gigantes. Numa hipotética reunião com 
alguns participantes de renome para debater formas mais sus-
tentáveis de atuação, o Brasil teria necessariamente de estar 
presente ao lado de EUA, China e União Europeia, com mais 
vigor e eloquência. É impossível pensar no futuro do planeta 

sem levar em conta os rios, as flo-
restas e a biodiversidade brasilei-
ros. Por isso mesmo, é impossível 
não se  preocupar com a destrui-
ção deles. Muitos países que nos 
acusam destruíram quase toda  a 
sua cobertura nativa e, portanto, 
não têm moral para não nos di-
zer o que fazer. É imperioso cui-
dar já do destino da maior flores-
ta do mundo. Até pelos erros co-
metidos por outras nações, sa-
bemos o caminho que não deve-
mos trilhar. E precisamos provar 
que o desenvolvimento humano 
é plenamente compatível com a 
floresta em pé. Que a realização 
da COP30 em Belém, dentro da 
Amazônia, reforce a importância 
de discutir as mudanças climá-
ticas no coração da floresta tro-
pical, que é fundamental para o 
equilíbrio climático global.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Tarifaço

Como o governo brasileiro não 
aplicou nenhuma medida contra 
os produtos norte-americanos, a 
princípio, não muda nada aqui. 
Quando alguém quiser importar, 
comprar, produtos de lá, o governo 
brasileiro só pode pedir para o go-
verno de lá reconsiderar, porque o 
impacto maior é nos Estados Uni-
dos. Aqui, o exportador, o vendedor 
têm a opção de abastecer o merca-
do interno e procurar outros clien-
tes. Mas esse tarifaço serviu para 
mostrar que não se pode ficar to-
talmente dependente de um único 
país e que o comércio internacio-
nal pode ser usado como arma po-
lítica para desestabilizar outro país, 
Isso também provou que desenvol-
ver a própria indústria e garantir 

um mercado interno mais amplo é importante e necessário.

 » Daiana Sousa

Brasília

Imprensa livre

A imprensa nacional e internacional deve primar pela im-
parcialidade e liberdade de expressão. Dos jornais brasileiros, 
destaca-se o Correio Braziliense. É aquele, sem dúvida, o que 
melhor informa, com isenção e sem preconceito. Isto o faz o 
melhor do Centro-Oeste. Não publica com tendências ideoló-
gicas. É aceito e lido por essas virtudes. Suas notícias são atuais 
e retroagem sempre que necessário. Vai do meio urbano ao 
meio rural, sempre com a preocupação de bem informar. É um 
jornal que faz parte da Rede Diários Associados de Jornalis-
mo, cujo mentor é Assis Chateaubriand, emérito comunicador.

 » Enedino Corrêa da Silva 

Asa Sul

Será que a internet dos filhos 
menores dos deputados e senadores 

que são contra a regulação das 
redes é  monitorada e tem algum 

bloqueio ou filtro? O nome 
disso é regulação dos pais.

Abrahão F. do Nascimento — Vicente Pires

Caso seja verídica a informação 
de que foram apreendidos U$ 700 

milhões em bens do ditador da 
Venezuela,  Nicolás Maduro, abre-

se o caminho para que o TPI, o 
Tribunal Penal Internacional, expeça 

mandado de prisão contra ele. 

Milton Cordova Junior — Vicente Pires

O encontro Trump-Putin foi muito 
produtivo. Muita rasgação de seda, 

tudo acertado, nada resolvido.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Inteligência artificial é só outro 
nome bonitinho para tomar posse de 
nossa limitada inteligência natural.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Trump faz do mundo um grande 
teatro de marionetes. Pena que não 

temos um Charlie Chaplin para 
ironizar o seu papel patético. 

Luis Baldez — Brasília
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O
país vive um momento decisivo em sua longa 
trajetória por justiça tributária. Pela primeira 
vez em décadas, há a possibilidade concreta 
de aliviar a carga sobre a classe trabalhado-

ra, fazendo com que os mais ricos passem a pagar a 
sua parte. Não é exagero dizer que se trata de um dos 
maiores avanços na agenda tributária do país, com 
potencial de mudar a vida de milhões de pessoas.

Mas essa conquista não está garantida. O Pro-
jeto de Lei 1.087/2025, conhecido como PL do Im-
posto Zero, foi aprovado pela comissão especial 
no último dia antes do recesso parlamentar, em 
julho, preservando seu núcleo mais transforma-
dor: isenção total do Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil por mês, redução para quem 
recebe até R$ 7 mil e tributação de 10% sobre lu-
cros e dividendos de quem ganha mais de R$ 50 
mil mensais. A relatoria do deputado Arthur Lira 
ampliou a faixa de isenção para R$ 7,3 mil, man-
tendo compensações para estados e municípios.

Havia uma possibilidade de que o projeto fosse 
direto para o plenário naquela mesma noite, mas a 
votação não entrou em pauta, já que o presidente 
priorizou o PL da Devastação. Com a volta do re-
cesso parlamentar, a pauta foi atropelada por ou-
tros temas no Congresso, sobretudo pelas tenta-
tivas de obstrução e pautas-bomba puxadas pelo 
bolsonarismo, que articulou um motim e parali-
sou o parlamento e o avanço legislativo do país. O 
risco agora é claro: sem pressão popular e sem de-
bate público ativo, um dos principais projetos de 
combate à desigualdade pode cair no esquecimen-
to ou ser desfigurado por mudanças que atendam 
ao lobby de quem mais lucra com o modelo atual.

O Brasil está entre os poucos países do mundo 
que não tributam lucros e dividendos de pessoas 
físicas, isenção em vigor desde 1995. Segundo es-
tudos do Ipea, cerca de R$ 400 bilhões por ano dei-
xam de ser arrecadados dessa forma. Ao mesmo 
tempo, nosso sistema pune quem vive com salá-
rio baixo: os 10% mais pobres comprometem 26% 
de sua renda com tributos indiretos, enquanto os 
10% mais ricos comprometem apenas 10%. Essa 
distorção não é um acidente: é fruto de décadas de 
privilégios tributários e ausência de coragem polí-
tica para enfrentá-los. O PL 1.087 rompe com essa 
lógica e começa a corrigir uma injustiça histórica.

O avanço até aqui não aconteceu por acaso. 
A pauta ganhou força graças à combinação entre 

vontade política do Executivo e pressão da socie-
dade civil. A campanha PL do Imposto Zero, que 
lideramos junto com outras organizações em par-
ceria, como Inesc, atua em duas frentes: mobili-
zação digital de massa, com milhares de cidadãos 
pressionando deputados por meio da plataforma 
www.pldoimpostozero.com.br, e incidência direta 
no Congresso para blindar o projeto de retrocessos. 
O movimento negro e o feminista têm tido papel 
forte nessa mobilização, denunciando como o sis-
tema atual reforça desigualdades de raça e gênero: 
mulheres negras, por exemplo, são as mais pena-
lizadas pelo peso dos impostos sobre o consumo.

As próximas semanas serão decisivas. Sem pres-
são popular, há o risco de que a votação em plená-
rio não seja priorizada; as emendas desmontem a 
tributação sobre os mais ricos; e a narrativa do pri-
vilégio fiscal perca espaço no debate público. Este é 
o momento de manter a mobilização viva, de refor-
çar que justiça tributária não é assunto só de espe-
cialistas, é sobre o direito de milhões de brasileiros 
a um sistema mais justo, democrático e inclusivo.

O PL do Imposto Zero é uma chance histórica 
de virar a página da desigualdade fiscal no Brasil. 
Se o Congresso aprová-lo como está, daremos um 
passo para que os mais ricos paguem mais e quem 
ganha menos finalmente respire aliviado. Mas is-
so só vai acontecer se a sociedade fizer barulho e 
cobrar cada parlamentar.

O risco de desperdiçar 
oportunidade histórica 

de justiça tributária

V
olta às aulas.

A beleza de um ipê florido, por si só, é 
algo que nos impacta a ponto de pararmos 
diante dele atônitos. Mas extraordinário 

mesmo é quando eles não só encantam os olhos, 
mas moldam nossos corações. Sim, a biologia de-
les pode nos ensinar mais sobre nossa identidade 
do que anos de terapia.

Em condições normais de “temperatura e pres-
são”, os ipês lá estão, quase imperceptíveis, com 
suas folhas, no meio a tantas outras plantas, fazen-
do o quê? Se ocupando de algo relevante e genero-
so: transformar o CO2 tóxico em O2 puro, precioso e 
essencial para as nossas vidas. Uma entrega discre-
ta, constante, perene e silenciosa sem a qual, porém, 
não haveria vida na Terra. “Ressignifica o tóxico” pa-
ra generosamente distribuir “o que é puro”. Guarda 
sua integridade e permanece fazendo o que foi feito 
para fazer. Não são críticas, nem elogios, não é a in-
diferença, nem troféus, não são vaias, nem aplausos 
que mudarão sua essência ou afetarão seu propósito. 

E eu e você? O que fazemos com o que “fazem 
conosco”? Como estamos “processando” as osci-
lações do que recebemos ou deixamos de receber? 
Como as circunstâncias, o que está fora, o que es-
tá no outro e é do outro nos corrompe e nos impe-
de de jorrar o que fomos feitos para generosamente 
entregar? Como nos “deixamos quebrar”, invadir e 

impedir que os nossos tesouros façam o que foram 
feitos para fazer: impactar vidas, deixar legados? 
O fato é que não apenas rompemos o nosso “core”, 
corrompemos o nosso coração e essência quando 
geramos algum tipo de dano/prejuízo a outro ser 
humano, mas também quando simplesmente dei-
xamos de manejar os nossos dons, talentos, com-
petências, habilidades e recursos para mudar his-
tórias, socorrer vidas e gerar bem-estar. O que dei-
xamos quando saímos de um lugar? Que marcas?

Nosso ipê professor tem, ainda, outra lição, um 
pouco mais drástica a passar. Quando chega o tem-
po da escassez, das dores, da sequidão, da terra ári-
da, endurecida, da pouca água e do frio? Como ele 
se comporta? Dizem que devemos nos perguntar 
o que sai de dentro de nós quando somos espre-
midos? O ipê revela que é justamente nessa hora 
que brota dele o mais belo, o mais extraordinário. 
É quando a poeira sobe, não há água e a tempera-
tura cai, que ele floresce! E floresce de uma forma 
extravagante. Que resposta, reação, atitude, postu-
ra mais inesperada. E, então aqui, ele chama toda 
nossa atenção. Nos voltamos atentamente para ele 
e nos perguntamos: como é possível, nesse contexto 
tão contrário, escasso, sofrido, nos entregar tama-
nho espetáculo de beleza e esplendor? Ele sobres-
sai, destoa de todo resto. 

E quanto a nós? Temos destoado do resto? Te-
mos sido bálsamo, luz, esperança, alívio e aconche-
go quando as ofensas, as pressões, as decepções, as 
frustrações, as injustiças, a maldade e a escassez de 
toda sorte batem à porta?  Ou nos misturamos com 
a sequidão à nossa volta igualzinho um camaleão 
“vestido” em seus trajes de camuflagem?

O mais interessante de florescer na terra árida é 
que o ipê faz isso justamente para garantir a repro-
dução da sua espécie. O estresse hídrico e térmico 

indica que a sua vida está ameaçada, vai morrer. Sua 
“decisão”? Liberar, renunciar todas as suas folhas a 
fim de não gastar energia com elas e, então, concen-
tra todos os seus recursos para produzir as flores que 
irão perpetuar os ipês. Essas flores cheias de pólen e 
néctar atraem os insetos e pássaros polinizadores e, 
sem as folhas “no caminho”, o próprio vento se junta 
nessa missão de dispersar suas sementes.

Sim, o ipê professor não vai correr o risco de par-
tir sem antes garantir que o seu legado continue. 
Continuará produzindo oxigênio, florescendo, nos 
provendo e impactando, ainda que seja por meio 
de “futuras gerações” de ipês. A lição? Reconhecer 
a prioridade dentro do importante e cumprir o seu 
propósito em cada estação da vida. Servir os outros 
e as futuras gerações vai nos exigir que saibamos 
guardar nossa integridade. Permanecer. Não pode-
mos ir sem antes fazer de tudo para deixar a nossa 
contribuição. E sabemos quando vamos? Não, nin-
guém sabe, por isso é melhor cuidar para que todos 
os dias possamos dormir vazios. 

Há mais para entregarmos. É preciso agarrar as 
oportunidades que revelam que dar é melhor que 
receber, que ser generoso é melhor que ser egoísta, 
que é possível ser gentil mesmo com quem é gros-
seiro, que vitorioso é ser honesto e justo no meio a 
toda forma de engano, que a excelência faz muito 
mais sentido que a pressa. Ser manso, quando to-
dos estão ansiosos e agressivos. Que feliz é ser be-
nigno e bondoso, e não ser manchado com as ofen-
sas dos outros. E forte e corajoso é quem pode olhar 
para trás e saber que venceu o medo e combateu o 
bom combate gerindo, com excelência, suas com-
petências e habilidades, inteligências e sensibilida-
des, forças de caráter na missão de servir e de jorrar 
vida, esperança, generosidade e amor aos necessi-
tados, os de perto e os de longe. 

O ipê professor

A visão 
embaçada 
de Trump 

sobre 
Brasília

O
presidente americano Donald Trump 
deve conhecer bem a cidade de 
Washington, capital de seu país. In-
clusive, a considera perigosa e violen-

ta e, segundo ele, parecida com cidades, co-
mo Bogotá, Lima, San José da Costa Rica, Ci-
dade do México e Brasília. Mas, com certeza, 
Trump não conhece nem Brasília nem o Brasil. 
E quem passou a ele informações a esse res-
peito age de má-fé ou deve assumir a incom-
petência e a irresponsabilidade por ações tão 
bizarras e absurdas. 

Não vamos aqui cansar a paciência do lei-
tor, buscando índices de pesquisas e estatís-
ticas para contra-argumentar sandices desse 
porte. Longe de ser uma cidade-exemplo em 
termos de segurança e conforto social, Bra-
sília está a quilômetros de distância em rela-
ção a seis ou sete outras metrópoles brasilei-
ras nos quesitos violência e fragilidades. Rio 
de Janeiro, São Paulo, Salvador, Recife, Cuiabá 
e Manaus, entre outras cidades, sabidamente 
enfrentam problemas dessa natureza há anos, 
e, mesmo com seguidas providências das au-
toridades, em muitas delas ainda persistem 
questões de difícil solução. 

A inclusão de Brasília nessa rota de pon-
tuação negativa, caprichosamente citada por 
Trump, tem o objetivo claro e evidente de aze-
dar ainda mais a conturbada relação momen-
tânea entre Brasil e Estados Unidos, tendo co-
mo o pano de fundo o processo em curso no Su-
premo Tribunal Federal (STF) contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Em seguidas ocasiões, 
Trump e alguns assessores de seu governo ex-
plicitaram a exigência pelo fim do que chamam 
de perseguição política ao ex-presidente. 

Nessa lista de assessores, mesmo que sem cra-
chá que libere a portaria, o nome do deputado 
Eduardo Bolsonaro é mencionado com robus-
ta consistência. E, nesse pacote de problemas, 
o anúncio de elevadas taxações de impostos a 
produtos exportados pelo Brasil para os Estados 
Unidos surge como a cereja do bolo para atiçar 
mais conflitos. 

A citação de Brasília nessa rede de intrigas 
levou o governador Ibaneis Rocha a enviar uma 
longa carta ao presidente americano. De um la-
do, o texto discorda das conotações negativas. 
De outro, cutuca o governo Lula, que, para o go-
vernador, deveria abandonar disputas ideológi-
cas e abrir negociações produtivas na busca de 
interesses geopolíticos, evitando divergências 
partidárias. 

Em outro trecho, Ibaneis cita que “infor-
mações equivocadas possivelmente decor-
rentes da atual ausência de diálogo” tenham 
motivado observações tão ruins. Analistas 
com mais tempo de estrada consultados sobre 
a resposta do GDF aos equívocos de Trump 
lembraram que, por ocasião dos episódios 
lamentáveis de 8 de janeiro de 2023, eles não 
merecem do governador tanta consideração. 
A observação tem sua razão de ser.

O pensador inglês Aldous Huxley, que mor-
reu em 1963 aos 69 anos, citava que “os fatos 
não deixam de existir simplesmente por serem 
ignorados”. Inúmeros acontecimentos que, nos 
dias de hoje, perturbam e tiram a tranquilida-
de do povo brasileiro estão relacionados com a 
depredação selvagem de prédios públicos na-
quele ano fatídico, difícil de esquecer. A carta 
enviada por Ibaneis ao presidente Trump tal-
vez não tenha nem sido lida por ele — nem se-
rá. Nada muito surpreendente se de fato isso 
acontecer, governantes são assim. 

Historicamente, as relações entre Brasil e 
Estados Unidos nunca foram abaladas e, em 
muitas oportunidades, os dois países fizeram 
parcerias em eventos e promoções de inte-
resse comum. O intercâmbio cultural, espor-
tivo e empresarial sempre existiu. É verdade 
também que o poderio financeiro, o peso da 
moeda e os encantamentos da modernidade 
americana em muitas ocasiões exercem o po-
der de sedução e conquista.

Nada justifica o ambiente hostil que o no-
vo governo americano, sem motivo aparente, 
insiste em consolidar, trazendo de volta a an-
tiga fama de que brasileiros aceitam uma es-
tranha submissão imposta pelos gringos. Essa 
conduta é condenável e, contra isso, o Brasil já 
sinalizou que não vai aceitar. O comportamen-
to de total submissão que a família Bolsonaro 
vem acelerando a passos rápidos com os bas-
tidores do governo americano resvala no que 
há de pior para qualquer entidade que tenha 
o mínimo de respeito pelo seu país.

» LUCAS LOUBACK
Ativista político e gestor 
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»  JOSÉ NATAL
Jornalista
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Mais segurança 
PARA BATERIAS 

Ao combinar macromoléculas estruturais, pesquisadores norte-americanos avançam no desenvolvimento de sistemas de 
armazenamento de energia mais duradouros, protegidos e sustentáveis. Aplicações vão de telefones a sondas espaciais 

U
ma combinação de polí-
meros de precisão — pro-
jetados para atender a ne-
cessidades específicas da 

indústria — pode levar ao desen-
volvimento de materiais avançados 
para sistemas de armazenamen-
to de energia. Segundo os autores, 
da Universidade Estadual da Fló-
rida (FSM), nos Estados Unidos, o 
estudo é especialmente relevante 
para o aprimoramento de baterias 
de lítio metálico de alta densidade 
energética, necessário para aplica-
ções diversas que exigem alimen-
tação de longa duração em um 
tamanho compacto, como smart-
phones, veículos elétricos, drones 
e até sondas espaciais. 

A pesquisa, que se concentrou 
em misturas de um polímero cha-
mado óxido de polietileno (PEO) e 
outro conhecido como p5, desco-
briu que mesmo pequenas quanti-
dades de carga podem alterar dras-
ticamente como esses materiais se 
misturam. O comportamento se 
alinha com modelos teóricos de-
senvolvidos anteriormente, permi-
tindo antecipar quando os blends 
de precisão permanecerão unifor-
mes ou se separarão em fases dis-
tintas. O artigo foi publicado na re-
vista Macromolecules, da Socieda-
de Norte-Americana de Química. 

“Compreender como esses dois 
polímeros se misturam é essencial 
para projetar materiais que sejam 
estáveis e funcionais”, disse o coau-
tor Daniel Hallinan, professor as-
sociado de Engenharia Química e 
Biomédica. “Nossas descobertas 
mostram que a concentração de 
carga e a força eletrostática são ala-
vancas-chave no ajuste do compor-
tamento dos polímeros e fornecem 
evidências experimentais de algo 
que antes era apenas teorizado.”

Proporções 

Os pesquisadores examinaram 
misturas com diferentes propor-
ções de PEO e p5 para entender 
como o conjunto se comporta-
va em uma faixa de proporções. 
Eles  constataram que, ao criar 
um composto principalmente de 
PEO com apenas um pouco de 
p5, os polímeros não se junta-
vam uniformemente. Em vez dis-
so, separavam-se em duas partes 
distintas. Porém, quando adiciona-
ram mais p5, começou a se formar 
um material único. 

O trabalho valida um modelo que 
prevê como as mudanças na com-
posição dessas misturas afetam seu 
comportamento em diferentes tem-
peraturas. Os pesquisadores identifi-
caram os principais limiares em que 

Scott Holstein/FAMU-FSU College 

esses materiais mudaram de sólido 
para líquido e vice-versa. Ao iden-
tificar as condições sob as quais 
os conjuntos de polímeros perma-
necem estáveis, os cientistas po-
dem projetar compostos com mais 

eficiência para uso em baterias e 
outras aplicações.

“Nosso estudo validou um con-
junto de equações que prevê o 
comportamento de misturas de po-
límeros", disse o coautor do estudo, 

Michael Patrick Blatt, ex-aluno de 
doutorado da instituição de ensi-
no. “Isso pode acelerar a desco-
berta de novos eletrólitos, elimi-
nando combinações inadequa-
das de polímeros antes que sejam 

Scott Holstein/FAMU-FSU College 

Nossas descobertas 
mostram que a 
concentração de carga 
e a força eletrostática 
são alavancas-
chave no ajuste do 
comportamento 
dos polímeros e 
fornecem evidências 
experimentais de algo 
que antes era apenas 
teorizado”

Daniel Hallinan, professor 

associado da Universidade 

Estadual da Flórida (FSM) 

e coautor do estudo

Novos sensores inteligentes 
podem ajudar a detectar falhas 
internas perigosas em baterias 
de íons de lítio antes que elas se 
transformem em incêndios ou 
explosões, afirmam pesquisado-
res da Universidade de Surrey, 
na Inglaterra. Esses dispositi-
vos estão no centro da mudança 
global para veículos elétricos e 
energia renovável — mas, quan-
do falham, os resultados podem 
ser devastadores.

Diferentemente dos sensores 
atuais, que ficam na parte ex-
terna da bateria e reagem mui-
to lentamente, os desenvolvidos 
em Surrey são incorporados dire-
tamente no interior do dispositivo 
para monitorar temperatura, pres-
são, estresse e alterações quími-
cas em tempo real. Eles fornecem 

alertas antecipados e até mesmo 
acionam recursos integrados de 
supressão de incêndio.

Projetada para ser escalável, de 
baixo custo e compatível com os 
processos existentes de fabricação 
de baterias, a tecnologia abre ca-
minho para carros elétricos, trans-
porte, aviação e sistemas de ar-
mazenamento de energia mais 
seguros e confiáveis, disseram 
os pesquisadores. “Todos nós 
já ouvimos histórias sobre in-
cêndios em baterias de íons 
de lítio e como eles são no-
toriamente difíceis de apagar”, 
ressalta Kai Yang, professor de 
Materiais Energéticos e Nanotec-
nologia no Instituto de Tecnologia 
Avançada da Universidade de Sur-
rey. “A melhor abordagem é im-
pedir que eles comecem desde o 

início. Nossa tecnologia pode ser 
um verdadeiro divisor de águas 
para muitos setores críticos.”

Integração 

Yang explica que os sensores 
inteligentes são integrados di-
retamente aos principais com-
ponentes da bateria, como co-
letores e separadores de cor-
rente, fornecendo leituras rá-
pidas e precisas de dentro pa-
ra fora. “Eles não apenas moni-
toram o calor, mas respondem 
ativamente a ele usando mate-
riais resistentes ao fogo para 
retardar o superaquecimento.”

Com as baterias de íons de 
lítio entre os componentes mais 
caros da tecnologia moderna, 
sensores inteligentes integrados 

podem oferecer maior potencial 
para estender a vida útil dos dis-
positivos e permitir a reciclagem 
mais segura de materiais valiosos. 
Segundo os pesquisadores, isso 
abre novas possibilidades para 
aplicações em setores de alto ris-
co, como aviação, transporte marí-
timo e aeroespacial, onde a confia-
bilidade é fundamental.

“Esses sensores de bateria são 
essenciais para melhorar a segu-
rança e a sustentabilidade sem 
sacrificar o desempenho”, comen-
ta Ravi Silva, diretor do Instituto de 
Tecnologia Avançada da institui-
ção britânica. “Essa é a inovação 
de que precisamos para atingir as 
metas de zero emissões líquidas, ao 
mesmo tempo em que apoiamos a 
indústria e proporcionamos benefí-
cios reais aos usuários finais.”

Sensores inteligentes tornam baterias de íon mais seguras 
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PEO (E) e p5, 
materiais usados 
na pesquisa da 
Flórida

sintetizados ou misturados. Esse 
é um passo em direção a um de-
sign de materiais mais inteligen-
te e sustentável. Com modelos 
melhores, podemos criar mate-
riais melhores com mais rapidez.”

Sólidos

Segundo os pesquisadores, 
baterias que utilizam materiais 
sólidos em vez de líquidos infla-
máveis oferecem uma alternativa 
mais segura e eficiente às tradi-
cionais, compostas por íons de lí-
tio. “É como trocar uma lanterna 
a óleo por uma vela”, disse Halli-
nan. “As velas são mais portáteis 
e têm um design mais simples, e é 
por isso que você ainda pode en-
contrá-las em quase todos os la-
res, enquanto pouquíssimas ca-
sas têm lanternas a óleo.”

O aprimoramento dos materiais 
usados nas baterias de lítio é es-
sencial para atender às crescentes 
demandas de armazenamento de 
energia na tecnologia moderna. 
A pesquisa visa não apenas torná-
-las mais seguras e eficientes, mas 

também responder à crescente ne-
cessidade global por melhores so-
luções energéticas.

“O armazenamento de energia, 
particularmente por meio de bate-
rias, é um fator limitante em mui-
tas tecnologias das quais nossa so-
ciedade depende hoje”, disse Hal-
linan. “Itens como smartphones, 
veículos elétricos, drones e sondas 
espaciais dependem de um desem-
penho aprimorado das baterias. Há 
uma longa lista de tecnologias que 
se beneficiariam de baterias mais 
duradouras e seguras.”

Migração 

A tecnologia de baterias está 
migrando para projetos de esta-
do sólido e se afastando dos sol-
ventes voláteis e perigosos comu-
mente usados nos sistemas de ar-
mazenamento comerciais atuais, 
em favor de uma combinação de 
polímeros macios e materiais du-
ros. Agora, a busca é por eletróli-
tos de polímeros macios, como as 
misturas estudadas na pesquisa, e 
por pós-inorgânicos duros. 

O laboratório de Hallinan busca 
desenvolver um ligante poliméri-
co que pode ser usado para criar 
membranas eletrolíticas finas e 
flexíveis. “O próximo passo em-
polgante é trocar o ligante não 
condutor que usamos até agora 
pelo nosso eletrólito de mistura, 
permitindo que os íons se mo-
vam livremente por todas as par-
tes do compósito”, disse Hallinan.

Daniel Hallinan (E) e 
Michael Patrick Blatt 

com amostras da mistura 
em um laboratório do 

prédio de Aeropropulsão, 
Mecatrônica e Energia 

da FSM: combinação 
de polímeros para criar 

baterias sólidas seguras
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Vida solo redefine  
o consumo no DF

KASSANDRA COSTA, psicóloga

1 - O que explica a dificuldade de algumas 
pessoas em conseguir um relacionamento?

A gente precisa se individualizar antes de 
encontrar alguém. Será que, antes de come-
çar a me relacionar com o outro, eu já me re-
lacionei comigo mesmo? Sei quais são meus 
limites? Acredito também que, em termos de 
comportamento, atualmente, o indivíduo está 
buscando o autoconhecimento. E quando ele 
opta por essa busca, é como se ele parasse por 
um momento na vida para se relacionar consi-
go mesmo. Quando ele faz isso, faz uma pau-
sa. Nessa pausa, ele não consegue se relacio-
nar com os outros.  Algo que acontece muito 
também são feridas emocionais. Suponha-se 
que um tenha a ferida emocional da rejeição, 
um complexo de abandono, um complexo de 
rejeição, todas as vezes que esse indivíduo, que 
está dentro do complexo, começa a se relacio-
nar com o outro e o comportamento do com-
panheiro ativa o complexo dele, o relaciona-
mento vai ficando desconectado. 

2- Até que ponto é saudável ficar sozinho? 
Não existe receita de bolo, isso vai depen-

der da subjetividade de cada um. O indivíduo 
pode entrar em sofrimento por estar sozinho 
por muito tempo. Lembre-se de que estar 
sozinho pode trazer solidão e tristeza, o que 
pode causar mais prejuízos, como o aumen-
to da ansiedade e até mesmo o início de um 
quadro de depressão. Se considerarmos a 
solidão relacionada à tristeza, é importan-
te que a pessoa busque formas de criar e abrir 
relacionamentos em grupo. 

3 - Que dica daria para alguém que quer 
conseguir um relacionamento? 

Primeiro, relacione-se com você. Quem 
é você? Quando você conseguir fazer isso, 
vai atrair pessoas facilmente. E tem mais, 
você fará escolhas. Existe uma frase que 
eu acho muito interessante, que diz: “Cui-
de do seu jardim, que os pássaros vêm”. A 
flor fica lá paradinha, ela não vai atrás do 
pássaro; o pássaro é que vem.

Aumento do número de pessoas morando sozinhas exige adaptações do mercado a um público com renda e demandas  
próprias, impactando a arquitetura, a produção de bens duráveis e a oferta de produtos prontos em porções individuais

 Isadora Franklin não abre mão da sua independência Isabelle Helena diz que estar solteira é um ato de amor-próprio

 Ed Alves CB/DA Press Ed Alves CB/DA Press

Divulgação/Porkis

A proposta de um bar no Guará é oferecer um ambiente descontraído para quem vive sozinho e busca diversão

Três perguntas para 

C
ada vez mais pessoas optam por morar 
sozinhas, redefinindo a forma como o 
mercado lida com o público e produz. 
De acordo com a Pesquisa Distrital por 

Amostra de Domicílios Ampliada (PDAD), 
no Distrito Federal, em 2024, 44,7% da po-
pulação declarou-se solteira, enquanto 45,5% 
afirmaram ser casados. 

O cenário mostra uma mudança em rela-
ção a 2021, quando os casados representavam 
46,5% da população e os solteiros, 43,5%. Na 
prática, houve queda de um ponto percentual 
no grupo de casados e aumento equivalente no 
de solteiros em três anos.

Essa mudança, que é global, tem causado re-
flexo não só nos lucros, mas na forma de alcan-
çar o público. Um artigo recente, publicado pelo 
pesquisador Sandro Castaldo, professor do De-
partamento de Marketing da Universidade Lui-
gi Bocconi, na Itália, destacou que o segmento 
de produtos prontos para consumo e porções 
individuais, por exemplo, está em crescimento 
acelerado. Segundo ele, a busca por praticida-
de e economia de tempo na cozinha não é mais 
exclusiva de quem vive sozinho, mas encontra 
nesse público um consumidor fiel.

O professor aponta que redes de varejo na 
Europa adaptam promoções e programas de 
fidelidade para esse perfil. Antes, prêmios e 
descontos eram pensados para famílias — co-
mo jogos completos de pratos ou pacotes eco-
nômicos —, mas, agora, também contemplam 
peças únicas e porções menores. Em alguns ca-
sos, aplicativos permitem que o consumidor 
monte a própria cesta promocional, ajustada 
às suas necessidades. “Mesmo em termos de 
serviços, o alvo único apresenta necessidades 
específicas”, diz o pesquisador.

Outro reflexo da vida solo está na arquitetu-
ra e nos bens duráveis. A redução do tamanho 
médio das residências leva à demanda por ele-
trodomésticos compactos e cozinhas mais en-
xutas, o que, segundo o especialista, estimula 
ainda mais a compra de refeições prontas e ali-
mentos de preparo rápido. Essa mudança traz 
impactos, inclusive, para a sustentabilidade: 
pode reduzir o desperdício de alimentos, mas 
aumenta o descarte de embalagens individuais, 
que precisam ser mais recicláveis.

Para o economista e professor da Universi-
dade de Brasília (UnB) Roberto Piscitelli, o au-
mento do número de solteiros e de lares uni-
pessoais no Brasil está modificando as carac-
terísticas do mercado. Segundo ele, mesmo 
pessoas com parceiros muitas vezes optam 
por morar sozinhas, o que influencia direta-
mente hábitos de consumo e demanda por 
serviços. “Esse tipo de pessoa requer uma 
residência menor e, por não contar com uma 
estrutura doméstica ampla, acaba terceirizan-
do boa parte das suas necessidades”, explica.

Outro fenômeno que acompanha essa mu-
dança é a redução no número de filhos por fa-
mília. “Hoje, a média brasileira é de pouco mais 
de um filho por casal. Muitas mulheres optam 
por ter apenas um ou até por não ter filhos, al-
go que antes era raro. Isso também está relacio-
nado à decisão delas de dar prioridade à con-
solidação profissional”, afirma o economista. 

Para Piscitelli, o mercado precisa identifi-
car e investir em nichos que atendam às ne-
cessidades dessa população. Ele cita como 
exemplo a mecanização de utensílios do-
mésticos, que permite maior autonomia sem 
depender de terceiros, e a adaptação de es-
truturas residenciais com áreas e equipamen-
tos compartilhados. “É uma forma de reduzir 
custos e atender interesses coletivos dentro de 
condomínios”, comenta.

Enquanto junho, o mês dos namorados, lota 
restaurantes, impulsiona promoções no varejo e 
movimenta a economia da capital, outro mês é 
pouco citado, embora muitos brasilienses se iden-
tifiquem com ele. É agosto, o mês dos solteiros. A 
data, criada na China, é comemorada em novem-
bro, uma das maiores celebrações de comércio 

eletrônico do mundo. O dia escolhido foi 11/11 
(com vários números 1 juntos em sequência). No 
Brasil, porém, acontece mais cedo: 15/8.

Engana-se quem pensa que os solteiros fi-
cam para trás na hora de comemorar. Na Chi-
na, essa parcela dos consumidores movimen-
tou cerca de R$ 1 trilhão em 2024. Esse fenô-
meno se repetiu em anos anteriores. Em 2021, 
o faturamento do Alibaba — grupo de  comér-
cio digital do país — no Dia dos Solteiros regis-
trou recorde de US$ 84,5 bilhões em vendas na 
data — cerca de R$ 456,37 bilhões.

No Brasil, o dia vem ganhando força, mas 
ainda a passos lentos, impulsionado pela al-
ta no número de pessoas sem companheiros 
nos últimos anos. 

Segundo a Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do DF (Fecomércio-DF), 
apesar de a data ter potencial, não há dados es-
pecíficos sobre o impacto do consumo de sol-
teiros na economia local. No entanto, a tendên-
cia é que alguns setores se aqueçam, como ali-
mentação fora de casa, lazer, turismo e tecno-
logia. O aquecimento da economia vem com o 
aumento do consumo individual, impulsiona-
do por uma renda disponível maior.

No Distrito Federal, alguns estabele-
cimentos apostam na data. No restau-
rante Porks Guará, a iniciativa, lidera-
da pelo gerente Ytallo Carvalho, nas-
ceu da observação do próprio público 
do bar. “Enquanto o Dia dos Namora-
dos movimenta bastante o comércio, os 
solteiros acabam 
ficando ‘de fora’ 
das comemo-
rações. Que-
ríamos criar 

uma data para celebrar a liberdade, a diver-
são e a boa companhia — mesmo que seja só 
a sua própria”, conta. A receptividade foi tão 
grande que a casa passou a realizar edições 
semelhantes quase mensalmente.

Para 2025, o conceito escolhido é “soltei-
ro sim, sozinho nunca”. A proposta é oferecer 
um ambiente descontraído, com música ao 
vivo, promoções de chope e petiscos, além 
de dinâmicas que incentivem a interação. 
Entre as mais populares está a “brincadeira 
das pulseiras”, em que cada cor indica o sta-
tus de relacionamento do participante: ver-
de para “estou pra jogo”, amarela para “de-
pende” e vermelha para “não rola”. “É uma 
forma leve e divertida de misturar pessoas 
e incentivar conversas sem pressão, mas 
com muita descontração”, explica Carvalho.

O evento, segundo ele, tem potencial até 
para superar outras datas comemorativas 
em número de clientes. “No Dia dos Namo-
rados, as reservas são para casais. No Dia dos 
Solteiros, cada pessoa pode chamar quantos 
amigos quiser e ainda conhecer gente nova. 
O clima é muito mais descontraído”, afirma. 
E o reflexo no faturamento é visível: o fluxo de 
clientes aumenta, o público permanece mais 
tempo no bar e o consumo tende a ser maior.

Para além de consumir, o público 
aproveita a data para relembrar que 

estar solteiro é viver um momento 
de descobertas e de indepen-

dência. O Correio conversou 
com jovens que encontra-
ram nessa fase mais do que 

um intervalo entre relacionamentos, mas, 
sim, uma forma de fortalecer vínculos com 
si próprios e com o que realmente importa. 

Para a estudante Isabelle Helena, 23 anos, 
estar solteira há três anos é, além de tudo, um 
ato de amor-próprio. “No começo foi estra-
nho, mas hoje vejo que foi a melhor deci-
são para focar em mim e nas minhas metas”, 
conta. Entre treinos, viagens, encontros com 
amigos e noites assistindo séries, ela apren-
deu que curtir a própria companhia é um 
grande privilégio. “Com o passar dos anos, 
virou muito mais liberdade do que solidão. É 
um longo e maravilhoso processo de autoco-
nhecimento, de aprender a curtir minha pró-
pria companhia e valorizar quem realmente 
vale a pena ter por perto.” 

A concurseira Isadora Franklin, 26, 
também aproveita cada momento da fase 
“solteira”, pois, segundo ela, é importante 
envelhecer com histórias para contar. Ape-
sar de sonhar em ter um relacionamento, 
ela não abre mão da sua independência 
por qualquer motivo. “Eu vivo minha sol-
teirice flertando e conhecendo pessoas em 
lugares inusitados, mas o mais importante 
é que aprendi a me entender e a curtir mi-
nha companhia”, diz. Para ela, esse tempo 
trouxe maturidade e clareza sobre o que 
realmente vale a pena. “Sou a maior apoia-
dora das amigas passarem uns anos soltei-
ras, se entendendo e aprendendo a curtir 
a própria companhia. Assim, quando um 
relacionamento chegar, ele só vai acres-
centar na vida que você já se dá.”

Esse tipo de 

pessoa (que mora 

sozinha) requer uma 

residência menor 

e, por não contar 

com uma estrutura 

doméstica ampla, 

acaba terceirizando 

boa parte das suas 

necessidades

Roberto Piscitelli, 

economista

Arthur Hidden/freepik
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Fogo em vegetação marca o domingo

 Um incêndio de grandes proporções em área de mata mobilizou os bombeiros na tarde de ontem, 

D
ois incêndios mobilizaram o 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF) 
na tarde de ontem. Um de 

grandes proporções em uma área de 
mata seca em São Sebastião, próxi-
mo ao Residencial Jardim Manguei-
ral; e outro, no Lago Norte, que atin-
giu uma propriedade. Em ambos os 
casos, ninguém ficou ferido.

Em uma área de mata seca em São 
Sebastião, próximo ao Residencial 
Jardim Mangueiral, na via de acesso 
ao Complexo Penitenciário da Pa-
puda, as chamas se espalharam ra-
pidamente pela vegetação, forman-
do uma densa cortina de fumaça vi-
sível de diferentes pontos da cidade. 
Até o fechamento desta edição, a área 
queimada ainda não havia sido aferi-
da pelos bombeiros.

As chamas se iniciaram pela ma-
nhã e, às 12h50, o CBMDF iniciou o 
combate com quatro viaturas e a ae-
ronave Nimbus, que armazena até 
três mil litros de água, podendo ser 
lançados de uma só vez ou fracio-
nados. Quando as equipes chega-
ram, depararam-se com um inten-
so volume fumaça e fogo, que con-
sumia boa parte da vegetação no lo-
cal. A aeronave chegou a ser reabas-
tecida antes de retornar ao local pa-
ra dar sequência no combate ao fogo. 
Foram utilizados abafadores, sopra-
dores, bombas costais, entre outros 
equipamentos. 

O fogo chegou próximo à Su-
bestação Jardins Mangueiral, mas 
não atingiu o local. Oficial de in-
formação pública do CBMDF, o 
capitão Charles Palomino expli-
cou que a subestação estava bem 
acerada, e, por isso, não  houve 
maiores danos. "A vegetação es-
tava limpa ao redor da estação, 
tanto que a gente pede para a po-
pulação que mora em áreas ru-
rais que façam o aceiro em vol-
ta das edificações das proprie-
dades, em caso de ocorrência de 
incêndio florestal, o local estará 
protegido. É importante se aten-
tar a galinheiros, chiqueiros, cur-
rais e, claro, às próprias residên-
cias", orienta.

Uma das causas da demora no 
controle do fogo no local foi o vento 
intenso. "O vento é um fator que di-
ficulta muito o combate, pois ele ali-
menta o fogo e dá vida às chamas.

O capitão explicou que a ori-
gem desse tipo de incêndio pode 
ser por causas naturais ou ações 
humanas. "A queda de um raio 
pode ser um exemplo de causa 
natural. Mas, infelizmente, 97% a 
98% são causados por humanos. 
Não podemos afirmar ainda se é 

 Incêndio em uma área de mata perto do Residencial Jardim Mangueiral foi de grandes proporções e chegou perto de subestação de energia

 Minervino Júnior/CB

 » MILA FERREIRA
 » NATHÁLIA QUEIROZ

MARIANA NIEDERAUER | Mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O cliente arrogante e insolente de Noel 
Rosa estava certo. Apesar da prepotência 
de deixar qualquer garçom fora de si, tem 
razão em dizer que uma boa média não 
pode ser requentada. No micro-ondas ou 

no fogão, é indiferente. Café bom mesmo, 
só o passado na hora, no coador de pano, 
no de papel ou na máquina de tirar espresso 
ou aquela gama de sabores que a era das 
cápsulas nos apresentou.

Lá em casa, o ritual da manhã fica por 
conta, quase sempre, de meu marido, que 
começa o dia fervendo a água para pas-
sar o cafezinho. Temos também uma 
máquina de espresso, mas deixamos pa-
ra os momentos de receber visitas. Tu-
do minuciosamente calculado. Quando 
saímos um pouco do padrão e precisamos 
fazer mais do que aquele meio litro da be-
bida energética, sempre corre-se o risco 

de errar a proporção. Para nós, o pior dos 
cenários é o "chafé". Preferimos aquele 
mais pegado no sabor, forte e escuro, ao 
mais translúcido.

Antes que me julguem, quero dizer que 
não entendo absolutamente nada do as-
sunto. Apenas tentamos nos informar so-
bre as variedades e marcas com menos 
impurezas e chegamos até a cometer a 
heresia de acrescentar açúcar à bebida. É 
um estilo bem abrasileirado de consumi-lo, 
confesso, com orgulho. Exageros também 
são cometidos em nome de manter-se 
alerta por mais horas no dia e aguentar 
o ritmo das crianças.

Na casa dos meus avós predomina a 
tradição nordestina, mais especificamen-
te do interior de Pernambuco. Não sei se 
todos sabem, mas por lá, além do coa-
dor de pano, o preparo segue uma for-
ma bem peculiar. O pó do café é mistu-
rado à água (por vezes com açúcar) para 
só depois de levantar fervura ser passa-
do. O processo pode ser um pouco ques-
tionável do ponto de vista gourmet, mas o 
resultado é um ótimo cafezinho para um 
fim de tarde com pão de queijo.

Além do início da manhã e do fim de 
tarde, o cafezinho após o almoço é sempre 
bem-vindo. Só não vale requentar. Nesse 

momento, para substituir a sobremesa, 
eu aceito sabores mais diversos. Um bom 
cappuccino, misturado com leite queima-
do, com um toque de baunilha... Fugir da 
mesmice tem suas vantagens e pode ren-
der uma boa conversa de bar.

Só não quero esbarrar com um tipo da-
queles descrito por Noel Rosa, que além 
de chato, pendura a conta. Café bom é si-
nônimo de boa companhia, de leveza e de 
gente de bem com a vida, que já se basta 
de amarga, como diria o ditado. O pala-
dar refinado, para não dizer calejado, não 
vê distinção entre cafés fresquinhos nem 
entre os bem-humorados.

Um café 
fresquinho 
vale mais

 » Campo da Esperança

Alfredo Pereira Filho, 71 anos 
Braulina Ferreira da 
Conceição, 82 anos 
Carlos Leite, 88 anos 
Célia Maria Oliveira Torres, 
87 anos 
Cícera das Graças Torres,  
77 anos 
Clarice Evangelista, 78 anos 
Fátima Luciana Silva Barreto, 
46 anos 

Francisca Izabel Távora 
Carvalho Pereira, 94 anos 
José Alberto Oliveira de 
Souza, 62 anos 
Kauã Rodrigues da Silva,  
16 anos 
Maria de Santo Afonso 
Arantes Ceres, 80 anos 
Nora Patrícia Ferreira 
Alhadef, 71 anos 
Paulo de Góes Andrade,  
94 anos

 » Taguatinga

Adson Augusto Atilan,  
46 anos 
Afonso Ferreira da Silva,  
92 anos 
Arsenor Francisco de Lima, 
89 anos 
Clarice Alves Barbosa,  
76 anos 
Ênio de Sousa Lima, 62 anos 
Fidelix Marques da Silva,  
81 anos 

Francisco Soares Loiola, 72 
anos 
Pedro Alves dos Santos, 74 
anos 
Raimundo Aquino Rodrigues, 
72 anos 
Uelismar Sousa Silva, 36 
anos 
Washington Guedes dos 
Santos, 28 anos

 » Gama

Adenilto dos Reis Rosa, 45 anos 

Elisete Ribeiro de Lima, 69 
anos 
Francisco de Oliveira 
Santana, 72 anos 
Rubens da Silva Araújo, 84 
anos

 » Planaltina

Jesse Vicente dos Santos, 68 
anos 
Luciana Rodrigues de Lima, 
48 anos 
Paula Cristina Morais 

Nascimento, menos de 1 ano
Sobradinho
Hildetina Alves Rodrigues, 46 anos 
Sebastião dos Santos, 67 anos

 » Jardim Metropolitano

André Luiz Borges, 43 anos 
Hildebrando de Souza Rolim, 
68 anos 
Valéria Cristina da Silva dos 
Santos, 51 anos (cremação)
Nelson Sokolowski, 75 anos 
(cremação)

Obituário

Sepultamentos realizados em 17 de agosto de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

»  Não queime lixo, folhas 
secas ou restos de poda;

»  Evite o uso do fogo para 
limpeza de terrenos;

»  Não descarte bitucas de 
cigarro acesas em áreas com 
vegetação seca ou beira de 
estrada;

»  Se estiver acampando, só  
faça fogueiras em locais 
permitidos e sempre apague 
totalmente ao sair;

»  Em propriedades rurais, 
mantenha aceiros (faixas 
sem vegetação) ao redor 
de plantações, pastos e 
construções;

»  Evite o acúmulo de 
vegetação seca próximo 
a casas, postes, cercas e 
estradas;

»  Converse com familiares, 
vizinhos e funcionários 
sobre os riscos e formas de 
prevenção;

»  Só tente apagar o fogo 
se tiver equipamento e 
treinamento. Não se coloque 
em risco.

   Fonte: CBMDF

o caso, pois precisamos aguardar 
o laudo pericial", acrescentou.

Propriedade atingida

Um incêndio atingiu uma pro-
priedade no Lago Norte, no setor MI 
9, próximo às margens do Lago Para-
noá, na tarde de ontem.

De acordo com a professora Ka-
tia Câmara, 51, moradora do local, o 
fogo começou por volta do meio-dia 
na área de vegetação, fora dos limi-
tes da propriedade. Os bombeiros fo-
ram acionados, apagaram as chamas 

e, segundo ela, disseram que a situa-
ção estava controlada, sem risco de 
novos incidentes. 

No entanto, ainda conforme a 
moradora, às 16h, o incêndio reco-
meçou, desta vez, vindo da área ex-
terna da construção vizinha. As mo-
radoras Katia, Miriam Câmara, 45, e 
Jane Costa, 62, relataram que havia 
um galpão nesse terreno e uma em-
barcação em chamas. Elas tentaram 
conter o fogo com balde, mangueira 
e toalha para impedir que o incêndio 
se espalhassem para o condomínio. 
“Não havia ninguém na construção, 

tudo estava queimando”, contou Ka-
tia, que temia risco de explosão.

O incêndio resultou na queda de 
um bambu sobre o condomínio de-
las, destruindo o portão e a  cer-
ca da propriedade. O proprietário 
do terreno que abriga a embarca-
ção estava no local, mas preferiu não 
dar entrevista.

As moradoras afirmam ter ligado 
cerca de 20 vezes para os bombeiros 
pedindo socorro, a partir do momen-
to em que o fogo recomeçou.

Em nota, no entanto, o Cor-
po de Bombeiros informou que foi 

acionado às 18h45 e, ao chegar, en-
controu vegetação alta em chamas, 
que atingiu duas barracas e a embar-
cação. "Os bombeiros controlaram o 
incêndio rapidamente e duas guarni-
ções permaneceram no local em pre-
venção, utilizando água e espuma", 
explicou a corporação.

Combate

Somente no último sábado (16/8), 
o Corpo de Bombeiros registrou 65 
incêndios em vegetação,  o que to-
talizou uma área queimada de mais 

Bombeiros usaram a aerovane Nimbus para debelar as chamas

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Mirian, da M I 9, ficou assustada quando o fogo chegou à propriedade

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

em São Sebastião. No Lago Norte, o fogo foi debelado, voltou e alcançou uma propriedade

Como prevenir 
incêndios florestais

de 4,5 milhões de metros quadrados.  
O combate aos incêndios flores-

tais no Distrito Federal conta com a 
inteligência artificial (IA). O projeto 
Sem Fogo-DF disponibiliza tecno-
logia de ponta ao Corpo de Bom-
beiros, ajudando na identificação 
precoce e no combate mais eficien-
te às queimadas. A iniciativa é desen-
volvida desde 2023.

Com auxílio de quatro câmeras 
de alta precisão instaladas na Torre 
de TV Digital, no Setor Habitacional 
Taquari, a ferramenta monitora em 
tempo real um raio de 15km a 25km. 
Quando há sinal de fumaça ou fogo, 
as imagens são enviadas de imediato 
aos bombeiros, permitindo uma res-
posta rápida e precisa.

O programa é fruto de uma parce-
ria entre o Departamento de Ciên-
cia da Computação da Universi-
dade de Brasília (UnB) e a asso-
ciação filantrópica Giga Candan-
ga. O financiamento é da Funda-
ção de Apoio à Pesquisa do Distrito 
Federal (FAP-DF).
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A verdadeira dificuldade não está em aceitar 
ideias novas, mas escapar das antigas 

John Maynard Keynes

Senac
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Finança na ponta do lápis: Acredita Sebrae dá garantia aos pequenos negócios
Encontro Nacional do Sebrae será realizado hoje e amanhã, 

no auditório da entidade, em Brasília, sobre o programa 
Acredita. Será anunciada a concessão de R$ 6 bilhões em 
crédito garantido e mais de meio milhão de atendimentos 
desde a criação do projeto. E também serão oficializadas novas 
parcerias: ABCRED, Bradesco e FIDC Estímulo. Na ocasião, 
serão celebrados os 30 anos do Fundo de Aval das Micro e 
Pequenas Empresas (Fampe). Na programação, está prevista a 
participação de vários palestrantes reconhecidos no mercado, 
como Eduardo Moreira, Nath Finanças, Thiago Godoy, Eduardo 
Fedlberg, entre outros. Nath (foto) é uma unfluenciadora que 
ensina economia à população de baixa renda e foi eleita pela 
Forbes Under 30 Brasil uma das jovens mais promissoras do 
país. Podem participar do evento representantes de instituições 
financeiras, parceiros operadores do Fampe, gestores estaduais 
de crédito do Sistema Sebrae, agentes de crédito e finanças e 
empresários beneficiados pelo programa.

Reflexões sobre crédito e pequenos negócios
A palestra de abertura, hoje, será Reflexões sobre crédito e 

pequenos negócios, com Valdir Oliveira, gerente nacional do 
fundo de Aval do Sebrae. Raí Oliveira, ex-jogador e embaixador do 

Acredita, também é um dos palestrantes do dia.

Ampliação do acesso 
ao crédito

O Programa Acredita foi 
sancionado pelo governo federal 
em 2024, com foco na ampliação 
e na democratização do acesso 
a crédito para os pequenos 
negócios. O Sebrae definiu uma 
estratégia de apoio com base em 
dois pilares: viabilizar garantias 
complementares, por meio do 
Fampe, e promover atendimento 
por meio do crédito consciente 
aos pequenos negócios 
interessados em suporte 
financeiro.

Seguros em infraestrutura para 
portos e aeroportos

O Ministério de Portos e Aeroportos (MPOR) 
formalizou a adesão, junto com a Confederação 
Nacional das Seguradoras (CNseg) e a Secretaria 
Especial de Parcerias de Investimentos da Casa 
Civil da Presidência, ao protocolo de intenções 
que vai aprimorar os seguros em projetos de 
infraestrutura no setor. O ministro Silvio Costa 
Filho lembrou o ocorrido durante as enchentes 
no Rio Grande do Sul, que inviabilizaram a 
operação do aeroporto da capital. Um exemplo 
que aponta que o setor deve aprimorar a adesão a 
seguros mais abrangentes dentro das concessões 
públicas.

Marca histórica
O presidente da CNseg, 

Dyogo Oliveira, avalia que 
a parceria assinada com 
o MPOR é um reforço à 
proteção do patrimônio 
público, a longo prazo, 
para os riscos e para a 
preservação dos ativos. 
“Essa assinatura é uma 
marca histórica na relação 
entre o setor de seguros e 
a infraestrutura brasileira”, 
destacou.

Guia Prático
O protocolo de intenções 

resultará no Guia Prático de 
Seguros e Capitalização para 
Contratos de Concessões e 
PPPs, que também contará 
com ações que contemplem 
temas relacionados às áreas 
de portos e aeroportos. A 
publicação deve ser finalizada 
em novembro deste ano.

Intimações digitais
Em setembro, os cartórios de protesto 

de Brasília começam a enviar intimações 
digitais, por e-mail ou WhatsApp. Em breve, 

o serviço estará disponível para todos os 
estados. A medida, regulamentada pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), é 

para tornar mais efetiva a recuperação de 
dívidas por meio do protesto, melhorando 

o ambiente de crédito. “A intimação digital é 
uma inovação nos serviços prestados, com 

mais eficiência, agilidade e comodidade 
para credores e devedores”, afirmou Ionara 
Gaioso, presidente do Instituto de Estudos 

de Protesto de Títulos do Distrito 
Federal (IEPTB-DF).

Visita da 
embaixadora 

do Reino Unido
O café-escola Senac Casa 

de Chá recebeu a visita da 
embaixadora do Reino Unido 
no Brasil, Stephanie Al-Qaq. 

O encontro fez parte das 
comemorações dos 200 anos 

de relações diplomáticas entre 
Brasil e Reino Unido. Foram 

servidos doces, salgados e dois 
chás exclusivos, desenvolvidos 
especialmente para a ocasião. 

Entre as opções, o clássico 
Victoria Sponge Cake, o 

aromático scone de chocolate 
com laranja, o tradicional 

sanduíche de pepino e criações 
com toque brasileiro, como 

o Pão de Queijo JK e o pão de 
queijo recheado com 

carne de panela ou 
requeijão de pequi.
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LAZER /

Música e saúde no Eixão

Terapias integrativas, apresentações artísticas e tango marcaram o domingo ensolarado. Enquanto os shows 

O 
Eixão do Lazer se transfor-
mou ontem em um palco de 
música, bem-estar e inclu-
são social. Os eventos Tango 

no Eixo e Cure-se Bem mobilizaram 
brasilienses para curtir o domingo en-
solarado ao ar livre.

A 2ª edição do Cure-se Bem, pro-
movida pelo Instituto Equilibraí, 
em parceria com o Quadradinho 
do Eixo, reuniu apresentações mu-
sicais e dezenas de práticas integra-
tivas gratuitas, das 9h às 17h.

Entre os destaques da progra-
mação, estiveram a Banda Baião de 
Dois, formada por jovens da Apae, 
e o grupo Nó Cego, composto por 
músicos cegos do CEEDV, além de 
nomes como Kiko Peres & André 
Negão, Soul do Quadrado e a Tra-
velling Soul Blues Band.

Enquanto a música embalava os 
presentes, profissionais de saúde e 
terapeutas ofereciam atendimen-
tos como massagens, ioga, tai chi 
chuan, acupuntura, reiki, aroma-
terapia, ventosaterapia, psicologia, 

» MILA FERREIRA
» GIOVANNA KUNZ
» NATHÁLIA QUEIROZ

nutrição, constelação familiar, lim-
peza de pele, corte de cabelo e ou-
tras práticas voltadas ao cuidado fí-
sico, mental e emocional.

Demanda 

Somente no período da manhã, 
cerca de 200 pessoas já haviam sido 
atendidas pelas terapias, número que 
superou as expectativas da organiza-
ção, que previa cerca de 300 atendi-
mentos ao longo de todo o dia. “Na 
verdade, o evento todo é gratuito. Não 
tivemos nenhum recurso, a não ser 
os parceiros. Estamos em busca de 
patrocínios para que ele se renove”, 
destacou Fernanda Garcia Augusto, 

47 anos, idealizadora do projeto e fun-
dadora do Instituto Equilibraí.

A chef de cozinha Samara Silva 
Doria, 40, foi ao evento pela primei-
ra vez com o cachorrinho e contou 
que o convite veio de uma ami-
ga.”O que mais me atraiu foram as 
terapias e a massagem, pois esta-
va precisando relaxar.” Já a advo-
gada Thalita Blime, 42, moradora 
da Asa Norte, também aproveitou 
a segunda edição do evento. “Vim 
pela acupuntura. Aqui é muito gos-
toso para passar a tarde ouvindo uma 
música, comendo alguma coisa.”

O psicólogo Cadu Klier, que faz 
parte da equipe do evento, adiantou 
que está em andamento a elaboração 

de uma pesquisa para mensurar os 
resultados do projeto a longo prazo. 
“Estamos desenvolvendo o esco-
po de uma pesquisa para avaliar o 
impacto longitudinal das terapias 
integrativas e do evento Cure-se. 
Estamos desenhando o projeto 
para a futura submissão ao comi-
tê de ética e, aí sim, podermos fa-
zer a pesquisa longitudinal”.

No embalo do tango

O projeto Tango no Eixo, que 
ocorreu das 10h às 13h, no Posto 
BR Rainha dos Anjos, na 214 Nor-
te foi outro destaque. A iniciativa, 
gratuita e aberta ao público, ocorre 

sempre no terceiro domingo de ca-
da mês e busca aproximar a comuni-
dade da tradição argentina.

A programação inclui prática de 
dança com professores especializa-
dos e ensaio aberto de uma orques-
tra de tango. O público pode partici-
par ativamente ou apenas apreciar a 
apresentação musical.

De acordo com os organizado-
res, Claudia Lima e Javier Ruax, 
a proposta é criar um espaço de 
convivência e lazer em plena via 
central da cidade. “Como é fei-
to aqui no Eixão do Lazer, é um 
convite aberto para todo o mun-
do, para a sociedade. Quem es-
tá caminhando pode vir assistir 

Equipe do projeto Cure-se Bem com o guitarrista Kiko Peres e banda

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Samara Doria e sua cadelinha curtem o domingo de sol

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Evento Tango no Eixo mobilizou brasilienses no Eixão

Giovanna Kunz

entretiam o público, ocorreram atendimentos de massagem, ioga, tai chi chuan, acupuntura, reiki e psicologia, entre outros

também, até porque nós somos 
um dos únicos que têm música 
ao vivo”, destaca Claudia Lima.

O militar aposentado José Silva, 
55, esteve no evento pela quinta vez. 
Para ele, é um lugar muito diverso, 
possibilita que as pessoas interajam 
e a dança é relaxante. “O tango me 
dá estabilidade mentalmente. É mui-
to gostoso e insere muita firmeza na 
postura da gente”, conta.

A aposentada Elisabeth Yoke, 62, 
dança há cerca de 15 anos e criou 
uma comunidade de tango. Sempre 
que têm eventos como o Tango no Ei-
xo, eles compartilham um com o ou-
tro. “Eu estou recém-operada do pé e 
vim aqui fazer o teste para voltar pa-
ra a dança”, relata. “Com a dança, vo-
cê esquece das dores. É uma terapia 
e eu amo dançar”, completa.

Moradora de Belo Horizonte, a as-
sistente social Elma Lopes, 59, visitou 
o Tango no Eixo pela primeira vez. Ela 
pesquisou lugares que tinham dança 
em Brasília e foi lá, mas, mesmo sem 
conhecer ninguém, sentiu-se muito 
acolhida. “Minha vontade é de levar 
o Tango no Eixo para Belo Horizonte, 
porque realmente é uma coisa viva, 
que acelera o coração da gente”, diz.

O evento todo é gratuito. Não tivemos 
nenhum recurso, a não ser os parceiros. 

Estamos em busca de patrocínios 
para que ele se renove”

Fernanda Augusto, idealizadora do Cure-se Bem

Eu estou recém-operada do pé e vim aqui 
fazer o teste para voltar para a dança. (...) 

Com a dança, você esquece das dores. 
É uma terapia e eu amo dançar”

Elisabeth Yoke, participante do Tango no Eixo

Chá candango
A embaixadora pôde apreciar 

também uma criação 100% brasileira, o 
chá Candango, que combina chá preto 

com casca de cacau, morango, amêndoa 
e canela, em homenagem à força 

dos trabalhadores que construíram 
Brasília. Já o Chá Brasília Grey revisita 
o clássico inglês Earl Grey, unindo chá 

preto brasileiro e laranja, em uma fusão 
de aromas acolhedores e frutados. 
Stephanie Al-Qaq foi recebida pelo 

diretor regional do Senac-DF, 
Vitor Corrêa.

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube



16 • Cidades • Brasília, segunda-feira, 18 de agosto de 2025  •  Correio Braziliense

Preços devem estar visíveis na vitrine, 
mas regra ainda é descumprida

O consumidor tem direito a informações claras sobre 
qualquer produto ou serviço ofertado. Especialistas 
explicam a legislação e o que fazer quando o 
estabelecimento não segue a norma

A 
exibição de preços nas vitri-
nes das lojas é obrigatória no 
Brasil. O Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) e a Lei nº 

10.962/2004 estabelecem que o clien-
te tem direito a informações precisas 
sobre os valores dos produtos e ser-
viços. Dessa forma, os preços devem 
estar visíveis e legíveis ao possível 
comprador, incluindo o valor à vista 
e, em caso de parcelamento, as condi-
ções de pagamento devem ser claras. 
Mas nem sempre essa regra é seguida 
pelos estabelecimentos comerciais.

O advogado especialista em di-
reito do consumidor Watson Silva 
explica que essa prática infringe o 
princípio da transparência e o direi-
to à informação adequada e clara, de 
acordo com o CDC. “A falta de pre-
ço exposto impede o consumidor de 
comparar, planejar a compra e tomar 
decisões conscientes, caracterizando 
prática abusiva nos termos do artigo 
39, inciso III do CDC”, afirma.

Em casos como esse, o espe-
cialista destaca que o consumidor 
tem o direito de exigir a informa-
ção imediata do preço, denunciar 
a irregularidade ao Programa de 
Proteção e Defesa do Consumidor 
(Procon), recusar a compra. Além 
disso, o especialista ressalta que 
o consumidor pode processar um 
estabelecimento quando os pre-
ços não forem exibidos de for-
ma adequada, “especialmente se 
houver prejuízo financeiro por 
ausência de informação, constran-
gimento ou negativa abusiva de in-
formação e reincidência da prática, 
que possa configurar dano moral 
coletivo ou individual”.

O artigo 56 do CDC estabelece 
que as infrações às normas de defe-
sa do consumidor podem levar o 
comerciante a receber punições 
administrativas, aplicadas pela 
autoridade competente. Entre 
as sanções, estão: multa, noti-
ficações, interdição do estabe-
lecimento ou apreensão de pro-
dutos, em casos mais extremos. 
Além disso, o advogado esclarece 

 » BRUNA TEIXEIRA*

que ações civis públicas ou coleti-
vas também podem ser considera-
das por órgãos como o Ministério 
Público e entidades civis.

Prática recorrente

Monick Casagrande, de 38 anos, 
costuma frequentar shoppings de 
Brasília e conta que, quando não en-
contra o preço visível na vitrine da 
loja, desiste da compra. “Fico irrita-
da quando não acho o preço. Não 
gosto de entrar só pra perguntar o 

valor, porque as vendedoras perdem 
a vez da venda, então, sempre acabo 
perdendo o interesse e desistindo da 
compra nesses casos”, comenta.

Ela relata um caso recente, 
quando gostou de sapatos em 
uma loja de shopping, mas os 
preços não estavam disponíveis 
na vitrine. “Comecei a olhar os 
outros itens para ter uma noção 
de preço, mas aquele era o úni-
co par de sapatos exposto, então, 
não conseguiria imaginar um va-
lor para o produto. Tentei acessar 

o site da loja, mas não consegui, 
fiquei irritada e fui embora sem 
comprar nada”, completa.

A falta de preço no expositor é 
frequente nas denúncias recebi-
das pelo Procon, de acordo com 
o diretor de fiscalização do órgão 
no Distrito Federal, Rafael Olivei-
ra. Somente este ano, já são 64 re-
clamações. Por isso, o Procon-DF 
faz vistorias recorrentes em diver-
sas lojas. “Eu diria que semanal-
mente tem denúncia, a gente fis-
caliza toda semana sobre isso. Às 

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146
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Telefones úteis

 »  VIAÇÃO PIONEIRA

RESSARCIMENTO 
DE PREJUÍZO

Patrícia Rodrigues, de 27 anos, conta 
que estava dirigindo no centro de Brasília 
quando um ônibus da Viação Pioneira 
bateu no carro dela, quebrando o espelho 
retrovisor. Segundo ela, o motorista se 
manteve tranquilo e afirmou que a empresa 
responsável pelo veículo entraria em contato, 
mas, após uma semana, a companhia ainda 
não a procurou. “Eu registrei a ocorrência, 
eu fui na delegacia, expliquei tudo. Enfim, eu 
tenho toda a parte da papelada burocrática, 
só que, até agora, eles não entraram em 
contato comigo pra falar se vão me restituir 
ou para me explicar como funciona o 
procedimento nesse caso”, diz.

Resposta da empresa

A empresa informou à coluna, por telefone, que o caso está 
em apuração e, assim que averiguado, entrará em contato com 
Patrícia para seguir com a resolução do problema.

Comentário da consumidora

“Eu só queria um retorno da Pioneira, porque não foi  
culpa minha, eu estava indo trabalhar tranquilamente e a 
situação ocorreu. Estou de mãos atadas, porque não  
sei o que fazer para resolver isso.”

 »USO ASSIM

FALTA DE REEMBOLSO
Ingrid de Souza, de 27 anos, relata que fez compras on-line 

em uma promoção da Uso Assim em outubro do ano passado. 
Posteriormente, a loja alegou que não havia mais peças disponíveis 
para a promoção, pois vendeu todas. Por isso, reembolsariam 
todos os clientes que não conseguiram os produtos, seja por 
cupom do valor na loja, seja em dinheiro. Ingrid seguiu o protocolo 
aconselhado pela loja para conseguir o estorno: preencheu o 
formulário, enviou e-mails e mensagens pelas redes sociais, mas, 
até hoje, o estabelecimento não fez o reembolso nem retornou as 
tentativas de contato. “Eles não respondem nem pelo e-mail nem no 
privado deles. Já preenchi o formulário que eles mandam e também 
entrei em contato, mas até hoje nada foi resolvido”, lamenta.

Resposta da empresa

“Após o contato, o problema foi identificado e efetuado o reembolso 
do valor pendente. Estamos à disposição!”

Comentário da consumidora

“Foi um processo muito desgastante, pois esperei quase um 
ano pela entrega e pelo estorno. Nesse período, eu já estava 
sem esperanças que pudesse ter qualquer um. Só depois que o 
jornal interveio é que finalmente tive o reembolso. Espero que 
outras pessoas não passem por isso e que a empresa melhore seu 
atendimento, pois é extremamente frustrante ver as divulgações 
sobre as peças que você comprou e não chegaram.”

Consumidor
Direito + Grita

vezes, a gente sai sem denúncia 
também, e faz uma orientação, 
passa de loja em loja fazendo es-
sa fiscalização. É de extrema im-
portância”, enfatiza Rafael.

O diretor assinala que a precifi-
cação visível é importante para que 
o interessado tenha acesso às infor-
mações sem intervenção de um lo-
jista. “O consumidor tem o direito de 
parar para avaliar e ponderar se ele 
quer pagar por aquele produto ou se 
aquele preço é justo, sem ser aborda-
do por um vendedor”, reitera.

Exceções

Segundo o advogado Watson Sil-
va, ainda existe muita resistência por 
parte dos lojistas em cumprir essa 
norma. “A principal alegação é de es-
tratégia de marketing ou tentativa de 
‘atrair o cliente para negociação’, mas 
isso não justifica a omissão da infor-
mação de preço”, enfatiza.

O diretor de fiscalização acres-
centa que a única exceção para um 
produto ser exposto sem preço é 
em casos de itens decorativos. No 
entanto, esses objetos devem ser 
devidamente sinalizados como tal. 
“Se uma loja voltada para um pú-
blico country monta uma vitrine 
com uma sela de cavalo exposta e 
aquilo não está sendo vendido, eles 
devem identificar que aquele obje-
to em específico é só uma parte da 
decoração”, exemplifica.

No caso de uma vitrine em des-
conformidade, o Procon-DF faz um 
auto de constatação, pelo qual o lo-
jista tem um prazo de 30 dias para 
fazer a regularização dos proble-
mas apontados. “A gente olha a 
loja inteira nas visitas, pra ver se 
tudo está dentro das conformi-
dades. Após os 30 dias de prazo, 
nós fazemos uma segunda visto-
ria. Se ainda houver constatação, 
são aplicadas as penalidades cabí-
veis ao caso”, detalha.

Lojas on-line

Mileny Mendes, 23, diz que se de-
para frequentemente com perfis de 

estabelecimentos nas redes sociais 
que não disponibilizam os preços 
dos produtos e serviços, a não ser 
que o cliente entre em contato com 
o vendedor. “Acho que, se eu criar 
uma média, metade dos anúncios 
que vejo atualmente usam esse mé-
todo de esconder o valor. Eu não ve-
jo eficácia nisso”, opina.

Para ela, esse tipo de tática gera 
desinteresse nos produtos ofertados. 
“Eu perco um pouco a vontade de me 
esforçar para ir atrás de descobrir o 
valor. Acho que não precisam dificul-
tar mais ainda o acesso a informações 
que são básicas para o cliente”, com-
plementa Mileny.

O advogado Watson Silva apon-
ta que essa prática é recorrente no 
comércio digital, com a justificati-
va de um possível atendimento di-
ferenciado. “É comum uma justi-
ficativa de dinâmica de preços ou 
personalização nos atendimentos, 
mas o direito à informação do con-
sumidor é inafastável e prioritário, 
acima de qualquer razão.”

Com o crescimento desse tipo 
de comércio, as normas precisam 
se adaptar ao ambiente on-line e 
às redes sociais. De acordo com 
o Decreto n° 7.962/2013, a con-
tratação do comércio eletrônico 
deve abranger os seguintes as-
pectos: informações claras a res-
peito do produto, serviço e do for-
necedor; atendimento facilitado 
ao consumidor; e respeito ao di-
reito de arrependimento.

O diretor de fiscalização do Pro-
con-DF relembra que as lojas on-li-
ne têm um regramento diferente, 
uma vez que há um decreto espe-
cífico para o comércio eletrônico, 
mas, ainda assim, devem obede-
cer alguns princípios. “Todas as 
informações que são relevantes 
para o consumidor são de extre-
ma importância e devem estar 
acessíveis. Além do preço, as for-
mas de pagamento e de parcela-
mento também precisam ser de fá-
cil visualização”, revela.

 
*Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Além de denúncias ao Procon, existem outras vias legais que podem ser utilizadas nesses casos

Onde reclamar

» Plataforma do Governo Federal  
(consumidor.gov.br);

» Ministério Público do DF e Territórios  
(mpdft.mp.br/portal), especialmente  
em práticas reiteradas;

» E ações judiciais individuais ou coletivas, com ou 
sem advogado (nos Juizados Especiais — tjdft.jus.br/
informacoes/juizados-especiais), também podem ser feitas.

» A Defensoria Pública (defensoria.df.gov.br) presta 
atendimento jurídico gratuito.

Fonte: Watson Silva, advogado



UM TOQUE FEMININO 

ELAS ENFRENTAM O CRIME, SALVAM VIDAS E QUEBRAM BARREIRAS EM UMA CORPORAÇÃO MAJORITARIAMENTE 
MASCULINA, MOSTRANDO QUE O DESTEMOR E A SENSIBILIDADE CABEM NA MESMA FARDA

N
a linha de frente do combate ao 
crime, há um brilho que vem da 
força e da determinação de mu-
lheres que escolheram proteger 

vidas. Elas carregam no peito a mesma 
coragem de quem empunha um escudo 
e, ao mesmo tempo, a sensibilidade capaz 
de confortar uma vítima em meio ao caos.

As policiais militares do Distrito Fede-
ral desafiam estereótipos todos os dias. Es-
tão nas ruas, nas viaturas, nas operações 
de alto risco, encarando o perigo com fir-
meza e levando empatia aonde a violên-
cia tenta apagar a esperança. Entre sirenes 
e ocorrências, provam que a segurança 
pública não é território exclusivo dos ho-
mens, mas uma vocação.

Desde janeiro do ano passado, a Polí-
cia Militar do Distrito Federal (PMDF) é 
comandada pela coronel Ana Paula Bar-
ros Habka, a segunda mulher a ocupar o 
cargo. De acordo com a corporação, atual-
mente o efetivo é formado por 1.464 mu-
lheres e 9.183 homens, ou seja, elas repre-
sentam 13% da força de trabalho.

Aos 36 anos, e há sete anos e quatro 
meses na PMDF, a tenente Jackeline Tei-
xeira se inspirou no irmão, também poli-
cial militar, para seguir a carreira. “Foi ele 
quem me incentivou a fazer o concurso e 
servir na corporação”, conta.

O Curso de Formação de Oficiais, com 

três anos de duração, foi um divisor de 
águas. “Foi muito desafiador. Exigiu dis-
ciplina, resiliência e comprometimento. 
Aprendi muito, mas o principal foi me 
preparar para lidar com situações com-
plexas, algo que aplico tanto na vida pro-
fissional quanto na pessoal.”

Trabalhar na polícia não era um sonho 
antigo. “Nunca havia passado pela minha 
cabeça ser policial. Hoje, não me vejo fa-
zendo outra coisa. Amo o que faço e te-
nho orgulho de servir à sociedade”, afirma. 
Depois de um dia exaustivo, o sentimento 
é de dever cumprido. “Por mais cansati-
vo que seja, é gratificante saber que meu 
trabalho ajudou a combater a criminali-
dade, a salvar vidas e a ajudar o próximo.”

Para Jackeline, a presença feminina 
na PMDF representa uma quebra de es-
tereótipos. “Traz sensibilidade, empatia e 
capacidade de mediação, sem abrir mão 
da força e da técnica.”

Entre as ocorrências marcantes, ela 
cita as que envolvem crianças ou pes-
soas em vulnerabilidade. “O mais difícil 
foi um caso de estupro de vulnerável co-
metido pelo padrasto. Apesar de estar-
mos em serviço, somos humanos e sen-
timos empatia.”

O maior desafio é não saber se vai vol-
tar para casa. “Temos o dever de servir e 
proteger, mesmo com o sacrifício da pró-
pria vida. Cada dia é diferente e o serviço 
é sempre dinâmico.”

Jackeline deixa um recado para quem 
sonha em vestir a farda: “A força da mu-
lher vai muito além do físico. É possível li-
derar e proteger com firmeza e humani-
dade. É um caminho que exige dedicação 
e coragem, mas a recompensa é imensa. 
Se esse é o seu sonho, lute por ele, a far-
da também foi feita para você, mulher.”

Resistência 
Aos 26 anos e há cerca de um ano na 

corporação, a soldada Hanna Maria car-
rega nas mãos as marcas do Curso do Ba-
talhão de Policiamento de Choque (BP-
Choque), com 60 dias de duração. Foi a 
única mulher a concluí-lo. “Desistir nun-
ca foi uma opção”, afirma.

Ser policial é algo que a faz vibrar. “Es-
sa é a profissão que faz meus olhos bri-
lharem. É muito mais do que as pessoas 
imaginam: é resiliência, é saber que so-
mos capazes e que alguém acredita nes-
sa capacidade. Não é sobre ser um ‘poli-
cial herói’, mas, muitas vezes, a única es-
perança de alguém.”

Para ela, a presença feminina na se-
gurança pública mostra avanço. “Nós, 
mulheres, conquistamos espaço. As si-
tuações que me marcam mais são as que 
envolvem crianças. É emocionante ou-
vir que somos inspiração para alguém 
tão pequeno.”

Aos 35 anos e há quatro na PMDF,  a 
soldada Amanda Karollynne Batista se 

inspirou em mulheres policiais para se-
guir a carreira. “Conheci alguns policiais 
militares que me encantaram pelo profis-
sionalismo, coragem e senso de missão.”

O curso de formação foi intenso. “Mo-
rava sozinha, sem apoio familiar próximo 
e precisei conciliar estudos e treinamen-
tos com demandas pessoais. Aprendi so-
bre resiliência, superação e disciplina, va-
lores que levo para a vida.”

Não era um sonho de infância, mas se 
tornou destino. “Fui a primeira da família 
a ter nível superior e a passar em um con-
curso público. Hoje, vestir essa farda é um 
orgulho imenso.”

A presença feminina na polícia, se-
gundo Amanda, é fundamental. “Além 
da competência técnica, trazemos sensi-
bilidade e perspectivas diferentes para a 
resolução de conflitos. Segurança públi-
ca é um dever e um direito de todos, sem 
barreiras de gênero.”

O momento mais marcante foi o 8 
de Janeiro. “Coloquei em prática todo o 
aprendizado do curso de operações de 
choque. Foi histórico para o país e um di-
visor de águas na minha carreira.”

Força 
Com 35 anos e seis de corporação, a 

cabo Laís Ribeiro atua no Batalhão de Po-
liciamento Rural e equilibra a vida de mili-
tar, mãe e dona de casa. “No curso de for-
mação, sofri preconceito por me acharem 

delicada demais. Descobri uma força que 
não sabia que tinha”, relata.

Para ela, o papel da mulher é essencial. 
“Em momentos de pressão, conseguimos 
usar mais a razão do que a emoção. E, nas 
abordagens femininas, a presença de uma 
policial é indispensável.”

Um dos casos mais marcantes foi im-
pedir que um homem matasse a esposa e 
a filha, que era abusada por ele. “Fui a úni-
ca policial com quem a vítima quis falar. 
Esse é o verdadeiro sentido do nosso tra-
balho.” Conciliar a maternidade é o maior 
desafio. “Não saio de casa sem orar por 
mim e pelos meus colegas. Tenho uma fi-
lha de 3 anos me esperando e preciso vol-
tar inteira para cuidar dela.”

Aos 41 anos e 11 de PMDF,  a sar-
gento Lígia Jorge seguiu os passos dos 
irmãos. Para ela, a presença femini-
na na corporação é essencial e estra-
tégica. “Não é só representatividade, 
é necessidade real para tornar as ins-
tituições mais humanas e eficazes.”

O momento mais desafiador foi o 
curso de especialização, que exigiu o 
afastamento da família. “Foi um teste 
de disciplina, autocontrole e resiliên-
cia.” Aos jovens que sonham em entrar 
na PMDF, ela deixa um conselho: “Vai 
ser difícil para todo mundo. Mas, se o 
seu sonho é vestir a farda, proteger vi-
das e servir com honra, vale a pena vi-
vê-lo com força e coragem.”

» MARIANA SARAIVA

UM TOQUE FEMININO 

NA LINHANA LINHA de FRENTEFRENTE

servir na corporação”, conta.
O Curso de Formação de Oficiais, com 

pria vida. Cada dia é diferente e o serviço 
é sempre dinâmico.”

Aos 35 anos e há quatro na PMDF,  a 
soldada Amanda Karollynne Batista se 

tar, mãe e dona de casa. “No curso de for-
mação, sofri preconceito por me acharem 

das e servir com honra, vale a pena vi-
vê-lo com força e coragem.”

Soldada Maria, única mulher a concluir o curso de formação do BPChoque

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A cabo Laís Ribeiro, de 35 anos 

Arquivo Pessoal 

Soldadas Maria (E) e Amanda (C) e tenente Jaqueline Teixeira

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Sargento Lígia 
e cabo Laís

Soldada Maria mostra a mão 
machucada de tanto fazer flexão 
em treinamento

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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CURSOS

EaD
O projeto Esperançar, da União 
Brasileira de Educação Católica 
(Grupo Ubec), oferece 29 forma-
ções de curta duração em áreas 
como direitos humanos, liderança, 
educação, ética e responsabilidade, 
tecnologia e gestão ambiental. As 
aulas são destinadas a pessoas que 
desejam atualização e formação 
continuada. Os cursos têm carga 
horária de 15 horas e são certifica-
dos pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Informações pelo 
site esperancar.catolica.edu.br. 

Jiu-jítsu e defesa pessoal
O Projeto Lago Forte, iniciativa 
do 24º Batalhão da Polícia Militar 
do DF, oferece aulas gratuitas de 
jiu-jítsu e defesa pessoal para a 
comunidade. As atividades visam 
promover o bem-estar físico, a 
autoconfiança e a integração social. 
As aulas de jiu-jítsu são mistas e 
ocorrem de segunda a quinta-feira, 
às 14h e às 18h. Às sextas-feiras, 
a programação inclui defesa pes-
soal feminina, às 9h, e uma turma 
adicional de jiu-jítsu, às 10h30. As 
inscrições são presenciais, dire-
tamente no 24º BPM (CA 2, Lago 
Norte). Os interessados devem ter 
no mínimo 14 anos.

OUTROS

Atendimento a refugiados
Migrantes, refugiados e pessoas 
não nacionais em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica 
têm um espaço dedicado a elas 
na Faculdade Presbiteriana Mac-
kenzie Brasília (FPMB). A Clínica 
Jurídica Refugee é um projeto em 
parceria com a Defensoria Pública 
da União (DPU) para atender esse 
público que precisa de orientação 
jurídica para regularização migra-
tória, naturalização, pedidos de 
refúgio e outras demandas legais 
no Brasil. A clínica conta com cer-
ca de 12 estudantes de direito, que 
atuam como orientadores jurídicos. 
O acesso à clínica é feito exclusi-
vamente por meio da Defensoria 
Pública da União. Mais informações 
no site direitoshumanos.dpu.def.br/
gt-migracoes-apatridia-e-refugio.

Arte africana
O Museu Histórico e Artístico de 
Planaltina está com a exposição 
Terraventre Afro-Origens, reunindo 
21 obras da artista afro-brasilei-
ra Bety Morais, sendo 16 inéditas, 
mais cinco do acervo pessoal e de 
colecionadores. Sob curadoria de 

Claudio Bull, a mostra revela como 
Bety transforma terras coletadas 
em Minas Gerais, Nordeste do Bra-
sil e África em narrativas visuais 
que unem o sagrado feminino, 
a resistência negra e a ecologia. 
A visitação segue aberta até 8 de 
setembro (de quarta a domingo, 
das 9h às 12h e das 14h às 17h). 
Entrada franca.

Teatro de sombras
O Complexo Cultural de Planaltina 
recebe, este mês, a Mostra Lumiato, 
uma série de apresentações gratui-
tas de teatro de sombras voltadas 
a públicos de todas as idades. A 
programação traz ao palco espe-
táculos da Companhia Lumiato 
Teatro. As últimas apresentações 
serão de Memória Matriz, nos dias 
22 e 23 de agosto. O grupo abor-
da temas como lendas indígenas, 
colonização das Américas e memó-
rias femininas. A mostra é volta-
da especialmente a estudantes do 
ensino fundamental, do ensino 
médio e da educação de jovens 
e adultos (EJA), mas também é 
aberta a todos os interessados. A 
iniciativa é realizada com recursos 
do Fundo de Apoio à Cultura (FAC-
-DF) e apoio do Complexo Cultural 
de Planaltina. O Complexo Cultural 
de Planaltina fica no Setor Edu-
cacional, Área Especial, s/n. Mais 
informações nas redes sociais: 
@cialumiato.

Turismo cívico
Moradores e turistas podem desfrutar 
gratuitamente de um city tourcívico 
na capital. Os ônibus saemdo estacio-
namento norte da Torre de TV, de ter-
ça-feira a domingo,em quatro horá-
rios: 10h, 12h, 14h e16h30. Cada via-
gem tem, em média, duas horas, com 
um limite de 36pessoas. É preciso 
fazer um agendamento prévio no site 
brasiliareceptivo.com.br, mas existe 
possibilidade de encaixe, mediante 
disponibilidade de vagas. O tour sobe 
o Eixo Monumental, vai para o Setor 
Militar Urbano, desce pela Esplanada 
dos Ministérios e retorna à Torre.

Artes visuais
A Casa Aerada Varjão recebe a 
exposição Glória Paraíso, que 
revela a força poética e políti-
ca da artista Glória Pimenta da 
Veiga. Com curadoria de Renata 
Azambuja e Gladstone Menezes, a 
mostra apresenta três vertentes da 
produção da artista, em trajetória 
discreta, mas consistente, ao longo 
de duas décadas. A visitação segue 
até 28 de setembro, as sextas-fei-
ras, das 16h às 20h, e aos sábados e 
domingos, das 14h às 19h. A entra-
da é gratuita. A Casa Aerada Varjão 
fica na Q.01, Conjunto B, Casa 06.

Fotojornalismo
Segue até 5 de outubro, no espa-
ço da Caixa Cultural Brasília (SBS, 
Quadra 4, Lotes 3/4), a exposição 
itinerante World Press Photo 2025. 
Os visitantes têm a oportunidade 
de conferir os 42 projetos vencedo-
res do 68º Concurso Anual orga-
nizado pela World Press Photo 
Foundation, que refletem os temas 
mais noticiados na atualidade: 
política, gênero, migração, confli-
tos armados e crise climática. A 
mostra conta com fotos jornalís-
ticas de profissionais de 31 países, 
sendo três brasileiros. A entrada 
é gratuita e a visitação vai de terça 
a domingo, das 9h às 21h. Todas 
as imagens contam com audiodes-
crição. Mais informações no site 
caixacultural.gov.br.

Educação ambiental
A 22ª edição do Projeto Preser-
var está com inscrições aber-
tas. A iniciativa, promovida pela 
Farmacotécnica, tem foco em 
educação ambiental. O even-
to será realizado de 1º a 12 de 
setembro, na chácara da mar-
ca, localizada no Núcleo Rural 
Vargem Bonita (DF), e marca a 
chegada da floração da camo-
mila, planta símbolo do projeto. 
Com mais de 50 espécies de ervas 
medicinais cultivadas, o espaço já 
recebeu mais de 15 mil visitan-
tes desde sua criação. As visitas 
são guiadas por alunos do 4º ano 
da Escola Classe Ipê. Inscrições 
gratuitas pelo link forms.gle/
Preservar202. Informações: (61) 
98277-0676 (WhatsApp).

Ciclismo
O Guará será palco do Passeio da 
Independência, promovido pelo 
projeto Rota das Pedaladas, 
em 7 de setembro. O evento é 
gratuito e terá percursos de 5km, 
10km e 20km, abertos a ciclistas 
de todas as idades e níveis de 
experiência. As inscrições devem 
ser feitas pelo Sympla.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

» RECANTO DAS EMAS
Horário: 9h às 15h
Local: Condomínio Asa 
Branca, QDME Lotes 12 e 15; 
BR-060, Fazenda Buritis, Gleba 4
Serviço: melhoria e modernização 
da rede elétrica 

Templo budista

Isto é Brasília 

O Templo Shin Budista de Brasília, inaugurado em 1964, começou a ser planejado sete anos 

antes, quando representantes da comunidade nipo-brasileira pediram ao presidente Juscelino 

Kubitschek a cessão de um terreno para a obra. Localizado na 315/316 Sul, o espaço é muito 

visitado por turistas e moradores da capital. O templo também promove atividades como feiras, 

palestras e oficinas. A programação mensal é divulgada pelo Instagram @budismodaterrapura.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Exposição
Assombros é uma instalação cênica 
interativa que integra artes visuais, 
performáticas e sonoras, criada pela 
artista Simone Reis, o designer de 
mídias Iain Mott e o dramaturgo 
Camilo Pellegrini. A obra convida 
o público a vivenciar narrativas 
fragmentadas por meio de cinco 
caixas óticas semipiramidais, 
que funcionam como palcos 
virtuais miniaturizados. Cada 
caixa, evocando urnas mortuárias, 
combina técnicas óticas do século 
17 (como os Boîtes d’Optique) 
com ilusões teatrais do século 19 
(Pepper’s Ghost), modernizadas 
por projeções digitais. Dentro 
delas, performances da atriz 
Simone Reis são exibidas em 
vídeos de quatro e cinco minutos. O 
projeto fará temporada no Sesc 
Estação 504 Sul de hoje a 18 de 
setembro, com entrada franca. 

Circo
O projeto Gira das Desempregadas 
está promovendo apresentações 
de teatro, circo e lambe-lambe, 
no DF e em Goiás. O público vai 
se emocionar com Pedaços de 

Maria, espetáculo circo-teatro 
musical protagonizado por Maria 
Tavares, e a trilogia lambe-lambe 
Enquanto Houver Amor Eu 

Me Transformo, composta por 
microespetáculos para sessões 
individuais. As apresentações no 
DF já começaram. A próxima será 
em 31 de agosto, às 10h, na Rua 
do Lazer, no Guará, com intérprete 

de Libras. A entrada é gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens 
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previsão de chuvas
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

PLANALTINA

FAIXAS IRREGULARES
A professora aposentada Adina Vieira, de 56 anos, relata que no 

trecho da BR-020, em frente ao Condomínio Alto da Boa Vista, sentido 
Planaltina, as faixas que fazem a divisão da pista estão irregulares, 
assimétricas e desiguais. “Essa irregularidade deixa os motoristas 
muito confusos, causando muito perigo na pista. Além das faixas, há 
vários buracos na estrada. Não é raro ver colisões nesse ponto”, alerta.

» Em nota, o Departamento de Estradas de Rodagem (DER-DF) 
explica que o trecho mencionado está em obras para implantação 
da terceira faixa da BR-020. Essas obras, quando concluídas, vão 
garantir maior fluidez ao trânsito da região, uma vez que o fluxo de 
veículos será aumentado. “Diante do que foi relatado pela professora, 
o DER-DF enviará equipes para vistoriar o local e adotar todas as 
providências cabíveis no sentido de melhorar a sinalização e garantir 
a segurança dos usuários da via. Mas alertamos aos motoristas que 
o trecho em obras requer maior atenção, diminuição da velocidade 
e mais cuidado por parte dos motoristas”, conclui o órgão.

CEILÂNDIA

POSTE SEM LUZ
O morador de Ceilândia Marcus Vinícius, 20 anos, reclama que 

a iluminação está precária no conjunto G da QNP 14, do P-Sul, em 
Ceilândia. “Há um poste no início da rua que está sem funcionar há 
meses. Essa região é perigosa. Eu saio muito tarde do trabalho e chego 
tarde em casa. Fico apreensivo por causa da iluminação”, explica. 

» A CEB Ipes informa, em nota, que ao checar o sistema de monitoramento 
de IP do Distrito Federal, não foram encontrados chamados abertos para 
a QNP 14, Conjunto G. “Além disso, importante informar, várias regiões 
de Ceilândia, inclusive a QNP 14, passaram por recente força-tarefa 
de manutenção da iluminação pública, a fim de resolver as demandas 
da população. A queixa será enviada para a área de manutenção, mas 
ressaltamos, uma vez mais, a importância de a população informar 
problemas em equipamentos de iluminação pública diretamente para a CEB 
Ipes, por meio dos canais de atendimento: telefone 155, aplicativo Ilumina 
DF, WhatsApp (61) 3774-1155 e site ceb.com.br. Desta forma, a empresa toma 
ciência e pode resolver os problemas com rapidez”, destaca a companhia.
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A
ssunção — Sede dos Jo-
gos Pan-Americanos Jú-
nior de 2025, Assunção se 
transformou em um palco 

ideal para a materialização de so-
nhos, muitas vezes, forjados por 
superação. Para a brasiliense He-
loá Camelo, medalhista no tram-
polim de 3 m dos saltos ornamen-
tais ao lado de Maria Faoro, a ca-
pital paraguaia concretizou uma 
trajetória impulsionada por foco, 
força e muito comprometimento. 
Voltando às competições de alto 
rendimento após enfrentar uma le-
são no pulmão, a atleta de 19 anos 
coloriu de bronze todo o cuidado 
mental e físico para seguir rumo ao 
objetivo de representar o país em 
uma edição olímpica.

Heloá é um dos símbolos do su-
cesso recente de Brasília na mo-
dalidade. A descoberta da afini-
dade com os saltos ornamentais 
foi um presente dado pelo aca-
so. Em um dia da rotina comum 
das atividades de psicomotricida-
de — área para desenvolver a rela-
ção entre movimento, corpo e pro-
cessos cognitivos, afetivos e sociais 
— a brasiliense rompia o tédio de 
uma fila de renovação de matrícu-
la praticando estrelinhas e abertu-
ras. Até hoje técnico da atleta, Ga-
briel Serra ativou o olhar apurado 
e viu talento a partir das brinca-
deiras. Com isso, ele teve de pedir 
a autorização do pai, Wescley Ca-
melo, e o sim dele abriu o caminho 

para os testes a transformarem em 
uma saltadora.

No Centro Olímpico do Gama, 
Heloá aprimorou o potencial, até 
a modalidade virar coisa séria. 
“Aquilo marcou muito a minha 
história, foi onde tudo começou. 
Devido a projetos, como o Futuro 
Campeão, eu consegui chegar aos 
Jogos Pan-Americanos e conquis-
tar uma medalha de bronze”, fes-
teja a atleta, direcionando a aten-
ção ao apoio para ações voltadas 
ao esporte. “Acho que o governo 
deveria dar mais incentivo para os 
centros olímpicos, criar mais pro-
jetos. Isso é o que faz a diferença 
e muda vidas. Mudou a minha e 
a de muitas crianças. Só de eu es-
tar aqui hoje, é muito gratificante 
para mim e para minha família”, 
aponta, com uma lucidez além do 
rosto de uma jovem de 19 anos.

Rapidamente, a saltadora pas-
sou a utilizar o espaço dos sal-
tos ornamentais na Universida-
de de Brasília (UnB), onde cur-
sa educação física, e se destacar 
em torneios nacionais e interna-
cionais. A trajetória até o bronze 

no Pan Júnior, no entanto, reser-
vou etapas de provação. No ano 
passado, Heloá competia na es-
trutura do Pinheiros quando, na 
execução de um salto de salto do 
trampolim de 3 m — mesma altu-
ra da medalha em Assunção —, 
caiu de costas na água. A oscila-
ção na respiração provocou um 
pequeno furo no pulmão da bra-
siliense, forçando-a a entrar em 
uma etapa complexa e delicada 
de recuperação.

“Geralmente, esse tipo de lesão 
acontece em acidente de carro ou 
atropelamento. Nosso esporte é 
sério e também machuca. Preci-
sei abandonar a competição, não 

podia pegar avião e tive que voltar 
de ônibus para Brasília, por causa 
do ar comprimido”, explica Heloá. 
No hospital, o conforto por poder 
segurar a mão da mãe, Isana Al-
meida, foi o primeiro passo em 
prol do retorno. A rotina era bem 
diferente das habituais oito horas 
de prática por dia. “Foram sema-
nas sem treinar nada, porque po-
dia piorar minha situação”, deta-
lha. Na conversa com o Correio, 
a brasiliense esbanjava confiança, 
mesmo falando de uma situação 
com potencial traumático.

Desistir, no entanto, não era 
uma opção e Heloá contou com 
o apoio de um importante aliado 

para centralizar forças: o psicólo-
go Luciano Lopes. “No começo, foi 
difícil voltar aos saltos e começar a 
fazer tudo de novo. O meu psicó-
logo é maravilhoso e foi um dos 
achados na minha vida. Ele me 
ajudou muito nesse processo, tan-
to após a cirurgia de 2023 — pro-
cedimento no pé — quanto agora”, 
cita. A orientação fortaleceu a atle-
ta. “Graças a ele, consegui melho-
rar o meu mental e ficar mais for-
te. Quando estou ansiosa ou com 
medo, respiro e penso nas técni-
cas e rotinas que combinamos pa-
ra fazer tudo certinho. Se houver 
algo do previsto, consigo colocar 
minha cabeça no lugar”, resume.

Todo o foco de Heloá é recompen-
sado com medalhas. No Pan-Ame-
ricano de Esportes Aquáticos, reali-
zado em maio, em Medellín, na Co-
lômbia, a parceria com Maria rendeu 
uma prata no salto sincronizado do 
trampolim de 3 m. A impulsão do re-
sultado guiou a dupla até o bronze do 
Pan Júnior de Assunção-2025. “Está-
vamos muito felizes de competir jun-
tas. Foi muito gratificante”, destacou 
a brasiliense, seguida de uma decla-
ração da amiga. “Amo saltar com ela”, 
derreteu-se. A sinergia das meninas, 
inclusive, rompe os 7 mil km de dis-
tância entre Dallas — cidade de Fao-
ro — e a capital federal. No cenário, 
vídeos e poucos treinos juntas são 
suficientes. “Às vezes, ela vai a Brasí-
lia e nas competições a gente faz uns 
dois ou três treinos antes e vai na fé”, 
explica Heloá.

Medalhista de bronze, Heloá 
compete em outras provas na ca-
pital paraguaia. Ontem, ela avan-
çou às finais do trampolim de 3 
m individual — com finais mar-
cadas para amanhã, às 18h35 — 
e se posicionou entre as melho-
res do continente na plataforma 
de 10 m. Hoje, às 9h, a brasiliense 
salta nas eliminatórias de 1 m, às 
9h, com possibilidade de dispu-
tar medalhas às 18h05. A trajetó-
ria da atleta, por si só, mostra ca-
pacidade para atingir feitos ainda 
mais expressivos. Até aqui, o ta-
lento forjado no Centro Olímpico 
do Gama triunfou. Mas, com toda 
a garra e força de vontade, o futu-
ro se apresenta com potencial de 
ser ainda mais brilhante.

Medalhista no trampolim de 3 m do Pan Júnior 2025, brasiliense Heloá Camelo chegou ao pódio de Assunção após superar 

Um bronze Um bronze que curaque cura

Dona do bronze no trampolim 
de 3 m, Heloá tem outras 

finais pela frente em 
Assunção

Alexandre Loureiro/Saltos Brasil

DANILO QUEIROZ
Enviado especial

Duelo do Leão Caipira e a Raposa
Mirassol e Cruzeiro duelam hoje, às 20h no Estádio José Maria de 
Campos Maia, pela 20ª rodada do Brasileirão. Será um confronto 
direto na parte de cima da tabela, onde o Leão Caipira busca entrar 
no G6. Porém, terá que encarar a Raposa, que é vice-líder da 
competição e o segundo melhor visitante. Ambos se enfrentaram 
apenas uma vez na história e foi no primeiro turno do Brasileirão 
deste ano, no qual a Raposa venceu por 2 x 1, no Mineirão.

lesão no pulmão com garra, foco no mental e apoio da família. Hoje e amanhã, saltadora busca novos feitos no Paraguai

Giro esportivo

Finalistas definidos Líder na corrida Rumo ao hepta Mata-mata para a final Início vitorioso Apresentação abençoada

 Reprodução/Thiago da Mata Marcelo Machado de Melo  AFP Conmebol/Divulgação  AFP Confederação Brasileira de Ginástica

Foram definidos os finalistas 
masculinos do Fight do Milhão 
durante a 139 do Jungle Fight, que 
aconteceu aqui em Brasília. Entre 
os classificados, estão Arcângelo 
Anjo e Marcelo Medeiros.

Largando na pole position, César 
Ramos manteve a liderança e 
venceu a quinta etapa da Stock 
Car 2025. Felipe Baptista foi o 
segundo colocado, e Felipe Fraga 
terminou na terceira colocação.

Agora hexacampeão mundial, 
o espanhol Marc Márquez 
ganha pela primeira vez o Grande 
Prêmio da Áustria de MotoGP. 
Ele segue liderando a atual 
edição do torneio.  

Definidas as semifinais do 
Brasileirão Feminino. Corinthians 
e São Paulo fazem o primeiro 
jogo, enquanto Palmeiras e 
Cruzeiro o segundo. Os jogos 
acontecem na semana que vem.

O Arsenal começou a Premier 
League com o pé direito. Ontem, 
a equipe venceu o Manchester 
United por 1 x 0, confirmando 
o favoritismo e aumentando a 
pressão sobre o rival.

Preparando-se para o Mundial 
na próxima semana em busca 
de medalha inédita, a Seleção 
olímpica de ginástica se 
apresentou no Cristo Redentor 
e ao som de Evidências.

HELOÁ CAMELO, MEDALHISTA DE BRONZE NOS SALTOS ORNAMENTAIS DO PAN JÚNIOR

Brasília tem revelado cada vez mais nomes nos 
saltos ornamentais. O que representa vir da cidade?

É muito importante. Estamos conseguindo 
colocar Brasília no topo dos saltos ornamentais. 
Treinamos todos os dias para isso incansavelmente 
e está valendo a pena. É muito gratificante.

E o futuro? Quais são seus sonhos?
Meu maior objetivo é chegar às Olimpíadas. 

Vou treinar ainda mais, focar na técnica, melhorar 
nos saltos e na preparação integrada para, se 
Deus quiser, conquistar esse sonho.

Como foi o processo de recuperação 
da lesão no pulmão?

Foi muito difícil esse processo, mas eu sabia 

que era em prol de uma coisa no futuro que, se 
Deus quiser, vai acontecer. Quando fui ao Pan na 
Colômbia, fiquei muito feliz. Só de estar voltando 
foi uma sensação muito boa. Eu só fazia cardio, 
muito de leve, e é uma coisa que eu não estava 
acostumada. Treinamos oito horas por dia.

E como foi o retorno às competições depois disso?
Quando consegui uma medalha de prata, 

também no sincronizado em dupla com a Maria, 
foi um sensação de que eu dou conta, de que 
eu sou capaz. Só de estar aqui e conseguir uma 
medalha de bronze, é algo inimaginável. Para 
mim, seria um pouco mais demorado, mas 
quando aconteceu, eu tive a certeza de que 
conseguiria.

Quatro perguntas para...
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Peixe abatido e humilhado
BRASILEIRÃO Vasco aplica goleada histórica sobre o Santos de 6 x 0. Torcida santista vira as costas e Neymar chora em campo

A 
torcida do Santos lotou o 
MorumBis ontem para ver 
Neymar, mas acabou tes-
temunhando a uma golea-

da humilhante sofrida pelo time: 6 
x 0 para o Vasco. Após duas vitórias 
seguidas, o time da Vila Belmiro viu 
a ascensão no Brasileiro ruir e esta-
cionar nos 21 pontos. Com o triun-
fo por 6 x 0, os visitantes voltaram a 
vencer após cinco rodadas, chega-
ram aos 19 pontos e deixaram a zo-
na de rebaixamento. Além de não 
conseguir se afastar do Z-4, o San-
tos perdeu Neymar, suspenso para 
a próxima partida, contra o Bahia.

O camisa 10 do time, que pou-
co fez contra o Vasco, interrom-
pe, assim, uma sequência de sete 
partidas seguidas. Pendurado, ele 
levou cartão amarelo por reclama-
ção no primeiro tempo. Insatisfeita 
com o trabalho do técnico Cleber 
Xavier  — demitido após o jogo —, 
a torcida santista no MorumBis gri-
tou o nome de Sampaoli e após o 
quinto gol do Vasco, aos 16 minu-
tos do segundo tempo, muitos já 
deixaram o estádio do São Paulo.

Mais bem posicionado em 
campo, o Santos começou 
melhor. Neymar aproveitava a 
marcação falha do Vasco e tinha 
espaço para articular as joga-
das do time, distribuindo bem 
as bolas aos companheiros. Os 
visitantes, porém, fizeram o gol 
na primeira vez que consegui-
ram chegar ao ataque.

Aos 17 minutos, Nuno recebeu 
pela direita, cruzou para a área, e 
Lucas Piton apareceu na segun-
da trave para, de cabeça, abrir o 
placar. Os santistas reclamaram 
de saída de bola pela lateral no 
início da jogada, mas o gol foi 
validado. Em vantagem no pla-
car, o Vasco melhorou, acertou a 
marcação e Neymar passou a ter 

Neymar chora após a goleada sofrida contra o Vasco no MorumBis

 ESTADÃO CONTEÚDO

20ª RODADA
Sábado
  Fluminense   2 x 1  Fortaleza
  Ceará  1 x 0  Bragantino
  Vitória  2 x 2  Juventude
  Sport  2 x 2  São Paulo
 Corinthians  1 x 2  Bahia
Ontem
  Santos  0 x 6  Vasco
  Atlético-MG  1 x 3  Grêmio
  Internacional  1 x 3  Flamengo
  Botafogo  0 x 1  Palmeiras
Hoje
 20h Mirassol  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 43 19 13 4 2 36 9 27
2º Palmeiras 39 18 12 3 3 24 15 9
3º Cruzeiro 37 19 11 4 4 31 13 18
4º Bahia 33 18 9 6 3 25 17 8
5º Botafogo 29 18 8 5 5 23 11 12
6º São Paulo 29 20 7 8 5 24 22 2
7º Mirassol 28 17 7 7 3 28 18 10
8º Fluminense 27 18 8 3 7 23 24 -1
9º Bragantino 27 20 8 3 9 22 26 -4
10º Ceará 25 19 7 4 8 19 19 0
11º Atlético-MG 24 18 6 6 6 20 21 -1
12º Internacional 24 19 6 6 7 22 26 -4
13º Grêmio 23 19 6 5 8 19 25 -6
14º Corinthians 22 20 5 7 8 19 25 -6
15º Santos 21 19 6 3 10 20 29 -9
16º Vasco 19 18 5 4 9 25 24 1
17º Vitória 19 20 3 10 7 18 24 -6
18º Juventude 15 18 4 3 11 15 38 -23
19º Fortaleza 15 19 3 6 10 19 31 -12
20º Sport 10 18 1 7 10 12 27 -15

 SÉRIE A

menos espaço para jogar.
Com Rayan aberto pela direita, 

o time de Fernando Diniz criava 
jogadas de perigo contra o gol de 
Gabriel Brazão. Além disso, Phil-
lipe Coutinho encontrava espa-
ço para armar o Vasco. Enquan-
to isso, Neymar precisava recuar 
para buscar jogo. O camisa 10 do 
Santos, irritado com a arbitragem, 
reclamou no final do primeiro 
tempo e levou o cartão amarelo. 
Como estava pendurado, ele des-
falca o time na próxima rodada.

Os times voltaram sem alte-
rações para o segundo tempo, e 
o Santos pressionou na retoma-
da do jogo em busca do empate. 
Guilherme, destaque do time na 
vitória contra o Cruzeiro, des-
perdiçou uma chance clara aos 
2 minutos, e Barreal acertou a 

trave de Léo Jardim aos 3.
Nos minutos seguintes, 

porém, o Santos teve um apagão 
e viu o Vasco marcar 5 gols em 
cerca de 15 minutos. Aos 6, David 
aproveitou cruzamento e emen-
dou de primeira. Aos 8, Phillipe 
Coutinho marcou o primeiro 
após falha na saída de bola do 
Santos. Aos 14, pênalti foi mar-
cado após intervenção do VAR, 
Rayan cobrou e fez 4 x 0. Aos 16, 
Coutinho marcou o segundo, 
de cavadinha, e aos 22, em uma 
finalização parecida, Tchê Tchê 
marcou o sexto do Vasco.

O Santos ainda chegou a 
diminuir aos 37, com Guilher-
me e assistência de Neymar, 
mas o gol foi anulado por posi-
ção irregular. Após o apito final, 
a torcida deu as costas e vaiou 

O Flamengo ampliou a vanta-
gem na ‘trilogia’ contra o Interna-
cional, adversário em três jogos 
durante apenas oito dias, ao 
vencer o time gaúcho por 3 x 1, 
ontem, no Estádio Beira-Rio, em 
Porto Alegre, pela 20ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. Pedro fez 
dois gols em cinco minutos e Plata 
depois ampliou. Borré descontou 
para o inter já nos acréscimos.

No Brasileirão, o Flamengo dis-
parou na liderança, com 43 pon-
tos. Além disso, esbanja números 
positivos, com a melhor artilharia 
e a defesa menos vazada. Essa 
vitória também quebrou um jejum 
flamenguista, que não vencia o 
Inter no Sul desde novembro de 
2021, quando ganhou por 2 x 1.

O feito reforçou o moral do 
grupo para o jogo de volta pelas 
oitavas de final da Copa Liberta-
dores, na próxima quarta-feira, no 
mesmo estádio. Como o Flamengo 
já ganhou por 1 x 0 no Maracanã, 
agora pode empatar para chegar 
às quartas de final.

Flamengo vence no Beira-Rio

Em um período de cinco minutos, 
Pedro fez dois gols para o Fla

Adriano Fontes/Flamengo

Ao contrário, o Internacional 
deixou o campo abatido, não só 
pela derrota, a mais elástica do 
ano em casa, mas pela fragilida-
de do seu futebol e pela enorme 
vaia que levou da torcida. Com 24 
pontos, o atual campeão gaúcho, 
ocupa a modesta 12ª posição na 
tabela de classificação.

Jogando no Milton Santos, o 
Palmeiras venceu o Botafogo por 
1 x 0 com gol de Felipe Anderson 
nos 44 do primeiro tempo. Agora 
o time ocupa, temporariamente, 
o segundo lugar na tabela com 39 
pontos e fica próximo do líder. O 
time terá de secar o Cruzeiro, que 
joga hoje pela rodada e pode con-
tinuar na cola do Flamengo. Já o 
Botafogo ocupa o quinto lugar, 
com 29 pontos. 

Além da vitória, o Verdão teve 

um novo reforço que desembar-
cou ontem. Trata-se da chegada 
do goleiro e ex-Corinhthians, 
Carlos Miguel, que vai assinar 
contrato com o time. O jogador 
de 26 anos vai disputar as próxi-
mas cinco temporadas. 

A negociação junto ao Not-
tingham Forest, da Inglaterra, 
gira em torno de 4 milhões de 
euros, com possibilidade de 
acréscimo por metas previstas 
em cláusulas contratuais.

Palmeiras encosta no lídero time. Neymar se sentou no 
chão, ficou com a cabeça bai-
xa e deixou o campo chorando. 
Depois da partida, Neymar falou 
sobre o episódio em forma de 
desabafo. “Foi uma merda, foi 
uma vergonha fazer esse tipo 
de jogo com a camisa do Santos. 
Acho que todo mundo tem que 
colocar a cabeça no travessei-
ro, ir para sua casa e pensar no 
que quer fazer, porque a atitude 
de hoje, se tiver que fazer o que 
fizemos no campo hoje, acho 
que não precisa nem entrar em 
campo quarta-feira”, declarou.   
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Data estelar: Lua Vazia das 
8h52 até 16h06 HBr. À medida 
que nossa humanidade vai 
entendendo certos aspectos 
do funcionamento da vida 
e, portanto, de si mesma 
também, vai também se 
acomodando nesses conceitos, 
e na proporção em que se 
acomoda ela imagina, do alto 
de sua vaidade, que agora 
entende tudo, e vai perdendo 
assim sua capacidade de se 
surpreender com a perspectiva 
de ampliar seu conhecimento, 
movimento para o qual teria 
de se desacomodar na caixinha 
dos conceitos adquiridos 
anteriormente. É assim mesmo 
que as boas coisas da vida vão 
se transformando em ruins, 
não porque sejam ruins em 
si mesmas, mas porque se 
convertem na tentação de 
nossa humanidade renunciar 
ao ofício criativo que 
desempenha na natureza para 
se transformar numa massa 
acomodada e mal-humorada 
que critica e ofende qualquer 
coisa que a faça pensar e 
questionar. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As coisas andam em ritmo 
acelerado e entusiasta, e isso é 
muito bom, porque apesar de que 
perrengues antigos continuam 
pesando no dia a dia, pelo menos 
a alma enxerga perspectivas 
amplas e promissoras.  
Isso é bom.

Raramente nos sentimos 
preparados para o que 
precisamos fazer, porque o 
destino bate à nossa porta. 
Todos os atos heroicos 
são desempenhados pelos 
personagens mais improváveis 
de todas as histórias. Em frente.

Se todo entusiasmo resultasse 
em algo materialmente 
positivo, a essa altura do 
campeonato você teria 
amassado fortuna incalculável. 
Porém, não é sempre que a 
alma sabe fazer o trabalho 
alquímico da realização.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É possível concluir alguns 
assuntos e isso há de ser sua 
prioridade, para, inclusive, 
não precisar carregar tantos 
fardos para o futuro, que traz 
novidades. Abra os braços ao 
futuro e se livre do  
passado.

Esses planos todos que você 
fica fazendo no silêncio de sua 
alma podem ou não chegar à 
conclusão, no momento não é 
possível saber qual é o rumo 
que as coisas vão tomar. Porém, 
fazer esses planos é pertinente. 
Em frente.

Por mais complicadas que 
tenham se tornado as coisas, 
ainda assim você saberá 
conduzir tudo a um objetivo 
que seja agradável para o 
maior número possível das 
pessoas envolvidas. Mantenha 
a serenidade, em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Algumas pessoas necessárias 
são difíceis de convencer a se 
unirem aos seus planos, mas é 
por isso mesmo que você está 
presente, porque sua alma tem 
o dom da palavra, convencendo 
quem é mais resistente. Em 
frente com isso.

O panorama se amplia e isso 
traz conforto e esperança, 
condições que pareciam 
enterradas para sempre. A alma 
é como a ave Fênix, renasce 
sempre das cinzas daquilo 
que parecia ter sido seu fim 
definitivo. Tudo continua.

Sua contribuição para a 
construção dos relacionamentos 
não há de ser tida como 
insignificante, porque mesmo 
que pareça que você não 
toma iniciativas nem nada 
parecido, sua presença executa 
movimentos importantes.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Muitas coisas interessantes 
estão sobre a mesa para você 
dar andamento e isso lhe brinda 
com certo prestígio. Por trás dos 
bastidores, sua alma precisa ser 
discreta a respeito dos verdadeiros 
planos que tem em mente.

Seria ideal que as pessoas 
seguissem você e respeitassem 
sua liderança, mas do jeito que 
anda o mundo, de ponta-cabeça, 
em vez disso você colhe motins e 
contrariedades. Não importa, só 
importa realizar os planos.

É preciso continuar se 
movimentando, mas ainda mais 
necessário do que isso é você se 
movimentar com a alma desprovida 
de qualquer sinal de ansiedade, 
porque fazendo o certo, ainda que dê 
tudo errado, dará tudo certo.
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FESTIVAL CONVERGÊNCIAS COMEÇA HOJE E  É A 
ABERTURA OFICIAL DA TEMPORADA FRANÇA-BRASIL 
2025, COM PROGRAMAÇÃO CULTURAL DIVERSIFICADAI

niciativa dos presidentes Emma-
nuel Macron e Luiz Inácio Lula da 
Silva, a Temporada França-Brasil 
comemora 200 anos de relações 

diplomáticas entre os dois países. 
Em celebração que irá durar cinco 
meses, a abertura oficial será em 
Brasília, hoje, com o Festival Con-
vergências, evento que reúne uma 
programação cultural diversa.

Michelle Cano, diretora do festival, 
destaca que o Convergências nasceu 
do desejo de criar um encontro ge-
nuíno entre culturas, reunindo ar-
tistas, ideias e públicos para dialogar 
no mesmo espaço. “A ideia começou 
a se estruturar em 2022, a partir da 
aproximação com a França, já com 
o olhar voltado para a Temporada 
Cruzada França-Brasil. Desde então, 
construímos relações, delineamos a 
programação e firmamos parcerias 
que tornaram este momento possí-
vel”, relata Michelle.

A programação foi 
pensada para estimu-
lar trocas culturais e 
artísticas entre os dois 
países, valorizando a 
produção local e a internacional. O 
Museu Nacional da República e a 
Aliança Francesa de Brasília apre-
sentam a exposição Nego Fugido, 
Memórias Quilombolas, de Nicola Lo 
Calzo,  fotógrafo e pesquisador italia-
no. A mostra registra uma performan-
ce realizada na comunidade quilom-
bola de Acupe, na Bahia. A exposição 
reúne imagens de arquivos, vídeos, 
sons e fotos e estará no Museu Na-
cional até 23 de agosto.

Já no dia 21, o espetáculo Respi-
re, da funambulista francesa Johan-
ne Humblet, terá apresentação úni-
ca no Complexo Cultural da Repú-
blica. A artista fará um número aé-
reo para representar o vínculo entre 
as nações. Em seguida, o Boi de Seu 
Teodoro abre a noite musical para a 
cantora franco-beninense Angélique 
Kidjo, que estará ao lado de Daniela 
Mercury e das convidadas Puma Ca-
millê e Karla da Silva.

O Festival Convergências também 
se une ao CoMa, um dos maiores 
eventos musicais da capital. No dia 
23, das 17h às 2h, o evento traz a bra-
siliense Kirá, a argentina radicada 
em Toulouse Aluminé Guerrero, a 
cabo-verdiana Ronisia e a france-
sa Sônge, que dominam os pal-
cos no Centro Cultural Banco do 
Brasil trazendo um in-
tercâmbio musical.

Além da programa-
ção cultural, o Fórum 
Juventude e Demo-
cracia ocorre de hoje 
a quarta-feira. “O fórum reunirá 
jovens franceses e brasileiros pa-
ra debater temas relevantes e cons-
truir pontes culturais e sociais, forta-
lecendo o diálogo entre as duas na-
ções e estimulando a criação con-
junta”, explica a diretora do festival, 
Michelle Cano.

Ela ressalta que, apesar de Bra-
sília ser um ponto de encontro 
de culturas e pensamentos, ca-
rece de eventos gratuitos e aces-
síveis que aproximem o públi-
co da produção ar-
tística internacio-
nal. “O Convergên-
cias reforça o papel 
da cidade como palco 
de diálogos culturais, 
ampliando o acesso 
da população a expe-
riências artísticas de excelência e 
fortalecendo, ao mesmo tempo, a 
nossa cena local”, ressalta.

Brasil e França construíram uma 
história sólida de cooperação cultu-
ral. “Quando esses dois universos se 

encontram, surgem diálogos criativos 
capazes de inspirar novas linguagens 
artísticas e fortalecer redes de colabo-
ração. Para o Brasil, isso significa tro-
car experiências, ampliar horizon-
tes e projetar nossos artistas e nossa 
cultura para o mundo, valorizando 
o que temos de mais diverso e inova-
dor”, enfatiza a diretora.

A cerimônia oficial de abertura 
será em 21 de agosto, no auditório 
do Museu Nacional da República. 
Iniciando oficialmente a celebra-
ção, o evento reunirá a ministra da 
Cultura da França, Rachida Dati, e 
Margareth Menezes, ministra da 
Cultura do Brasil, além do embai-
xador da França no Brasil, Emma-
nuel Lenain, da presidente do Ins-
tituto Francês, Eva Nguyen Binh, do 
presidente do Instituto Guimarães 
Rosa, Marco Antonio Nakata, e dos 
comissários da Temporada, Anne 
Louyot e Emilio Kalil.

Michelle Cano sublinha que a equi-
pe está com o coração cheio e ener-
gia elevada para o início do evento. 
“Nossa expectativa é de ver o públi-
co se conectando com cada apre-
sentação, se emocionando e saindo 
transformado. Queremos que este 
seja um momento marcante para a 
cidade, em que as pessoas se sintam 
parte dessa construção e levem con-
sigo memórias afetivas e inspiração pa-
ra novas iniciativas”, finaliza.

18 de agosto de 2025

ABERTURA E DEBATES —
SESI LAB

14h-16h — Painel: Inovação 
e empreendedorismo social

(Brasil e França)  
19h-20h — Apresentação 

musical: Jonathan Ferr
20h10-21h30 — Atividade 

cultural: DJ Umiranda

19 de agosto de 2025

TEMAS CENTRAIS —
SESI LAB

9h-11h — Painel: Cultura, 
educação midiática e combate 

à desinformação
11h-12h30 — Painel: Mulheres 

na política e equidade 
de gênero

15h-16h — Painel: Direitos 
culturais e democracia

18h-20h — Cine-debate: 
Convergências (Yasmin Thayná 

e Graci Guarani)
20h30-21h30 — Apresentação 

cultural: Dona Gracinha 
da Sanfona

21 de agosto de 2025

MUSEUS
Abertura institucional das 

Temporadas Cruzadas 
França-Brasil 2025 (Museu 

Nacional da República)
19h15 — Boi de Seu Teodoro
20h — Show Angelique Kidjo 

e convidadas — Daniela 
Mercury, Puma Camillê 

e Karla Silva

23 de agosto de 2025 

ARTISTAS FRANCESAS 
NO FESTIVAL CoMA 

(CCBB BRASÍLIA)
17h às 2h — Shows dos 

artistas Aluminé, Ronisia e 
Songe no Festival CoMA

» MARIANA REGINATO

Diversão&Arte

Foto da 
exposição 

Nego Fugido, 
Memórias 

Quilombolas

O Festival 
Convergências 

se une ao 
Festival CoMA 

no dia 23 de 
agosto

Espetáculo 
aéreo Respire da 
artista francesa 

Johanne Humblet
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 Kalimba/ Divulgação 

O fórum reunirá jovens 

franceses e brasileiros para 

debater temas relevantes e 

construir pontes culturais e 

sociais, fortalecendo o 
diálogo entre as duas 

nações e estimulando 
a criação conjunta”

Michelle Cano, diretora do festival

Diversão ArteArte



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

SHCES 1105 Bloco H
3 qtos, 2 banh. R$550
mil. Tr: 99613-0615

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

1 QUARTO

CABO FRIO-RJ Região
dos Lagos. Vendo apto
quarto e sala 70m2

500m da Praia do Forte.
próximo ao comércio Tr:
(61) 98520-8417

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA NORTE

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306
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1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 056/2025
Objeto: Prestação de serviços de limpeza, 

conservação, higienização, manutenção de 

jardins e lavagem de veículos. Data da sessão 

pública: 01 de setembro de 2025 às 14h. 

O Edital encontra-se disponível nos sítios: 

www.compras.gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 18 de agosto de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE ALTERAÇÕES
Pregão Eletrônico n.º 054/2025

Objeto: Prestação de serviços de manutenção 
preventiva e corretiva em equipamentos 
odontológicos, com fornecimento de peças. Data 
da sessão pública: 04 de setembro de 2025 às 
14h. O Edital encontra-se disponível nos sítios: 
www.compras.gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 18 de agosto de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

115 SQS bloco B, Ap-
to 3 quartos, 1 suíte,
dependênciadeempre-
gada. Vaga para 3 car-
rospequenos.Negocia-
ção direto com a propri-
etária. Valor R$ 6.500
+impostos. Tratar.: 61
98118-8482 Elizabeth
Diniz

115 SQS bloco B, Ap-
to 3 quartos, 1 suíte,
dependênciadeempre-
gada. Vaga para 3 car-
rospequenos.Negocia-
ção direto com a propri-
etária. Valor R$ 6.500
+impostos. Tratar.: 61
98118-8482 Elizabeth
Diniz

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

PROMOÇÃO!!
MÓVEIS PLANEJA-
DOS Guarda-roupas e
Cozinhas 99421-4522

PROMOÇÃO!!
MÓVEIS PLANEJA-
DOS Guarda-roupas e
Cozinhas 99421-4522

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público.
Tel: (61)98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público.
Tel: (61)98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
IATECLUBEDEBRASÍ-
LIA. Tr: 61 98157-9961

VENDO TÍTULO
IATECLUBEDEBRASÍ-
LIA. Tr: 61 98157-9961

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIARDECABELEI-
REIRO. salão na A.Sul
contrata 61 981112900
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Pousada
na Asa Nortecontrata p/
turno da noite, jornada
12/36. Contato somente
no zap 61 98118-5765.

PRECISA-SE DE
MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA p/ Asa Norte
99627-7171/ 3340-1332
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SERRALHEIRO DE
ALUMÍNIO Contrata-se
c/ exper. Enviar CV:
nuoro.pro@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

ESTAGIÁRIA (O) de
Ed. Física, prestação de
serviço, 1 ano , para es-
porte e dança, boa remu-
neração. Enviar Currícu-
lo p/ brasiliaesportivadf
@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, sem ex-
per. Sal. 1.940,00 +VT.
E n v i a r C V p a r a :
rh@sublimes.com.br

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxtttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP


